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En Sinebra se celebró la sesión preliminar 
CRONICA DE ACTUALIDAD 

ii0v hay i n t c r n a c i o n a l m c n t e u n a 
B e x p e c t a c i ó n a lrededor de l a r e -

$ \ - n de G i n e b r a ; pero e s t a expec-
011 ion se convierte e n m i r a d a f i j a 
taC emoCionadamente i n t e r r o g a n t e 
^ a todos los e s p a ñ o l e s . No f a l t a n 

fns que con u n ges*0 ^e d i s p l i c e n -
ia adoptan u n a p o s t u r a d e i n c r e ­

dulidad y no creen n i poco n i m u -
V en que a l l í p u e d a o c u r r i r n a d a 
transcendente. T a l vez sea m á s a p a ­
riencia que r e a l i d a d e s t a p o s t u r a 
displicente; en e l fondo todos que­
remos creer, e l deseo nos h i n c h a 
la esperanza, y de l a e s p e r a n z a n a ­
je ja fe, y m á s o menos todos t e n e ­
mos el o í d o atento a lo que p u e d a 
Tenlr de a l l í . C o s a l ó g i c a y n a t u r a l , 

.porque afecta a u n a cosa n u e s t r a , 
porque se p l a n t e a u n p r o b l e m a v i ­
tal para nosotros; por eso n a d a t i e ­
ne de e x t r a ñ o que m á s o menos v e -
ladamente todo el m u n d o t enga en 
los labios es ta i n t e r r o g a c i ó n : ¿ Q u é 
pasará en G i n e b r a ? 

Aun a trueque de que podamos 
podar a lguna demas iado alegre y 
confiada i l u s i ó n , v a m o s a exponer 
nuestra o p i n i ó n conforme a n u e s ­
tro leal saber y entender , y s in que 
pueda n i pre tendamos sea c o n s i ­
derada m á s que como u n a o p i n i ó n 
más, y s in que se apoye e n otros co ­
nocimientos que los que son del do ­
minio p ú b l i c o . 

\ Hay un hecho evidente, que l a 
cuestión e s p a ñ o l a e s t á sobre e l t á ­
jete en el tablero i n t e r n a c i o n a l y 
(ue existe u n a u t é n t i c o in tento de 
hacer algo, de i n t e r v e n i r desde f u e ­
ra en el pleito e s p a ñ o l . ¿ V i a b i l i d a d , 
ileance de este e m p e ñ o ? C a b e sos­
pechar el que d e s p u é s de t a n t o p e n ­
sarlo, de t a n t a s conversaciones , y 
por la cal idad de los que proponen 
y los que desde d e t r á s as ienten , no 
es un subterfugio m á s y u n c a m u -
(lage de intenc iones t u r b i a s ; s i n c e -

|íamente creemos en el i n t e r é s v e r -
iad y bien in tenc ionado de I n g l a ­
terra y F r a n c i a , y nos a f i r m a e n 
esta confianza el que t á c i t a m e n t e 
esté bien visto por R u s i a . 

Ahora b ien; n o creemos e n modo 
%mo que n a d i e v a y a a d a r e l do 
áe pecho e n e s a r e u n i ó n y se nos 
Taya a h a c e r j u s t i c i a l i s a y l l a n a ; 
no lo esperamos, y h a s t a nos p a r e ­
c í a u n a cosa desorb i tada que 
mneia o I n g l a t e r r a p e r d i e r a n ese 
continente cauto y f i n a m e n t e d i ­
plomático de i n t e n t a r l o todo, t a n 
jólo en cuanto no llegue a a r a ñ a r -
íes levemente e n su p o s i c i ó n i n q u e -
^antable de no c h o c a r con n a d i e 

• "mar, h a s t a l l egar a u n a c o n d u c -
'a Que puede p a r e c e r e q u í v o c a , to­
jo rozamiento y t o d a a c t i t u d f r a n -

y directa que les p u e d a colocar 
ra i Una . 0 P c i ° n t e r m i n a n t e y p a -
* ellas s iempre pel igrosa. E s p e c ­
ular, t a jante , quijotesco, no p a -

nada; l a d i p l o m a c i a no sabe 
ele • 0' z1?0 t iene nervios , es u n a 

"cía f r í a y s a b i a s i n arrebatos 
01 t e n u i d a d e s . 

Creemos como m u y probable que 
" reunión de l a S . de N . no pase 
« e s c u c h a r el i n f o r m e de l a De le -

s¡ , on « s p a ñ o l a c o n u n i n t e r é s de 
ipatia por a lgunos , desentender-
" ñ á m e n t e d e l a s u n t o y r e m i t i r l o 

^ ^om'té de no i n t e r v e n c i ó n . E s t e 
íue d i 116 ^n^la terra , que es l a 
«sto P a u t a e n este corro , y e n 
mu festará a p o y a d a por «1 a s e n t i -

F r a n c í a - y acaso de esto 
fcmas ya c < í n o c i m i e n t o oficioso y a l -
Pio r ^Pl l ; :ac iones corteses e l p r o -

^obierno e s p a ñ o l . 

tojfo6?6 suceder esto, y a pesar de 
s,|ceda amUy inteiresante que esto 
"lente" n<lue no se tome o f i c ia l -
itie ei en c o n s i d e r a c i ó n , y n o se to-
está dpfCUe^do que t a x a t i v a m e n t e 

illfnr m Í n a d 0 P a r a est0S CaSOS, 
c'ón 1 - y P e t i c i ó n de l a D e l e g a -
la evn„ •a,.\0la' Puede no ser b a l d í a 
lo quS Slclon c l a r a y t e r m i n a n t e de 
p0 PerH CiUn,e y no h a de ser t i e m -
^ a r e z rfi61 que emplee e l s e ñ o r 
»Ua v ael Vayo en decir en voz 
V ¿eI " l / e u n i ó n solemne, e n n o m -
Uben ' G o b i e r n o e s p a ñ o l , lo que y a 
íe escur-t Sobra todos Ios fl"6 h a n 
^do eK,!,aTíe- pe«-o se d a r á este c s -
^ s l a d a í - a c u , a r a l problema, se 
**nc¡ón a a l C o m i t é de no i n t e r ­
na ^ * Pere es probable el que no 

deV®^ Una fr ia f ó r m u l a e v a -
"•na v ^ ' t a r s e u n asunto de e n -
tioies" v Se a " a d a n r e c o m e n d a -
^ ^ ¡ t u í ^ proi.nesas que vengan a 
"^ar des088 Un m a n d a t o 1 a c H s -

^ í n t l m o s y verdaderas 
f ^ a c e r ^ , e f ó r m u l a s p a -
f" eiiestifi,^0 pai'a e c h a r a w" ,ad0 

Sn1lnf0f than de j u g a r razones y 
¡Js- < ü l ^ y ^ r i o s y m u y v l -
ri 

Hay gran expectación por el punto del 
tea la cuestión española.-EI Comité de 

dirigirse a los dos bandos 
beligerantes, recomendándo­
les la humanización de la 
guerra 

L A M A R C H A D E E D E N A G I N E B R A 

L O N D R E S , 24 .—Antes de sa l i r en 
a v i ó n pa ra P a r í s , m í s t e r E d é n confe­
r e n c i ó con B a l d w i n y con C h a m b e r l a i n 
du ran t e l a r g o r a to , rec ibiendo amp l i a s 
ins t rucciones p a r a su a c t u a c i ó n en G i ­
nebra. Los pr inc ipa les pun tos que v a n 
a estudiarse en e l o rgan i smo g ineb r ino 
son: A p e l a c i ó n del Gobierno e s p a ñ o l , 
p royec to de nuevo pac to occ identa l y 
p l a n de p u b l i c a c i ó n de los presupues­
tos de guer ra . A este ú l t i m o se oponen 
las naciones de r e g í m e n e s t o t a l i t a r i o s . 

Respecto a l a sun to de E s p a ñ a , L o n ­
dres d i r á que s ó l o e l C o m i t é de N o I n ­
t e r v e n c i ó n es competente y ped i r á , a 
Ginebra e l acuerdo de que se devuelva 
el asunto a Londres . 

E t i o p í a s e r á representada p o r Sue-
cla, h a c i é n d o s e a s í u n a c o n c e s i ó n de 
orden p o l í t i c o a I t a l i a . • • • 

P A R I S , 2 4 . — L l e g ó en a v i ó n el jefe 
del F o r e i n g Office. Se d i r i g i ó inmedia ­
t amen te a l ho te l M a t i g n o n , en el que 
c e l e b r ó u n a l a r g a e n t r e v i s t a con L e ó n 
B l u m . D e s p u é s los dos i n t e r locu to re s 
se t r a s l ada ron a l a embajada de I n g l a ­
t e r r a , en l a aue cenaron y con t inua ron 
su c o n v e r s a c i ó n . 

E l s e ñ o r E d é n s a l i ó luego en t r e n 
pa ra Ginebra , donde a s i s t i r á hoy a ,'a 
r e u n i ó n de l a Sociedad de l a s Naciones. 

L A P R I M E R A R E U N I O N D E L A 
S O C I E D A D D E N A C I O N E S 

G I N E B R A , 24.— E s t a t a rde se h a 
reun ido l a S. de N . bajo l a pres idencia 
del s e ñ o r Quevedo, delegado de l a Re­
p ú b l i c a del Ecuador . 

L o s p r i m e r o s t r a b a j o s de l a asam­
blea cons is t ie ron en l a e l a b o r a c i ó n del 
orden del d í a de l a Conferencia , que 
consta de 20 a s ú n t o s . 

Se a c o r d ó proceder en p r i m e r l u g a r 
a l es tudio de las proposiciones re fe ren­
tes a l Gobierno del I r a k , las cuales ha­
b r á n de d iscu t i r se en u n a s e s i ó n i n m e ­
d ia ta . , '» 

L a segunda s e s i ó n p ú b l i c a y en l a 
que seguramente h a b r á de abordarse 
l a c u e s t i ó n de E s p a ñ á , se v e r i f i c a r á 
m a ñ a n a . 

L O S A S U N T O S D E E S P A Ñ A E N L A 
C A M A R A D E L O S C O M U N E S 

L O N D R E S , 24 .La C á m a r a de los Co­
munes ha celebrado esta t a rde su p r i ­
m e r a r e u n i ó n d e s p u é s de las vacac io . 
nes de P e n t e s c o t é s . E l Gobierno ha s i ­
do in t e rpe lado po r va r i o s oradores. 
L o r d Cra inbourne , subsecretar io de N e ­
gocios E x t r a n j e r o s , c o n t e s t ó en nombre 
del Gobierno, d ic iendo que se e s t á es tu­
d iando l a f o r m a de l l e g a r a l a rea l i za ­
c ión m á s p r á c t i c a de l a r e t i r a d a de los 
v o l u n t a r i o s ex t ran je ros luchando en Es ­
p a ñ a . E l Gobierno i n g l é s ha pedido a 
las p r inc ipa les potencias europeas ha-

orden del día que plan-
No Intervención acordó 

K ^ e c t o . j ^ ' « " í n n los in tere -
^ ^ f a t. p varios miembros. I n -
|N«;'iio nCía' r i a " « p r i n c l « R l -

e« só lo un pleito e s p a ñ o l . 

h a y t a m b i é n intereses directos de 
estas nac iones que dependen de l a 
s o l u c i ó n de l a g u e r r a . H a y d e s p u é s 
u n a r g u m e n t o f u n d a m e n t a l , e l p l e i ­
to soc ia l que e n c a m a e s t a c o n t i e n ­
d a ; interesados i d e o l ó g i c a m e n t e e n 
é l e s t á el m u n d o entero, pero de u n a 
m a n e r a p a r t i c u l a r y e n c o n t r a d a los 
p a í s e s an te s menc ionados y R u s i a 
y A l e m a n i a . D e s p u é s h a y razones 
m á s s e c u n d a r i a s p a r a ellos, e c o n ó ­
micas , h u m a n i t a r i a s , que algo h a n 
de i n f l u i r ; todo se s u m a r á y h a r á 
que l a c u e s t i ó n e s p a ñ o l a no s e a u n 
asunto m á s y se d e s d e ñ e c o n i n d i ­
f e r e n c i a ; es ta vez se p l a n t e a como 
u n asunto serio p a r a todos, y por 
eso se puede esperar que t e n g a s u ­
mo i n t e r é s p a r a nosotros es ta e t a ­
p a e n l a e s fera i n t e r n a c i o n a l . 

F a c t o r e s que h a n de in f lu i r e n lo 
que se in t en te : E n p r i m e r t é r m i n o , 
l a s i t u a c i ó n de l a l u c h a en E s p a ñ a ; 
desde f u e r a m e j o r que desde d e n ­
tro se a p r e c i a r á y p o n d e r a r a l a m e ­
j o r a de l a p o s i c i ó n de l a c a u s a l e ­
g í t i m a ; h a de aprec iarse l a s i t u a ­
c i ó n favorable p a r a nosotros en to­
dos los frentes , con l a so la excep­
c i ó n de B i lbao , que es u n punto d é ­
bi l , el ú n i c o punto obscuro por n u e s ­
tro lado; p r e c i s a m e n t e por esto es­
t á d a d a l a e x p l i c a c i ó n de sostenerlo 
vivo con l a o fens iva , porque es e l 
ú n i c o as idero de los facciosos D e s ­
p u é s h a de cot izarse m u y alto l a 
f o r m a c i ó n del a c t u a l Gobierno y el 
favorable v i r a j e que en estos ú l t i ­
mos d í a s h a dado l a p o l í t i c a in t e ­
rior en l a z o n a leal . 

Por estas consideraciones , y s in 
hacernos i lusiones demasiado a le ­
gres e Ingenuas , que en este t erre ­
no r e s u l t a n s iempre fal l idas , nos 
sent imos esperanzados y nos i n t e ­
resa s o b r e m a n e r a lo que pueda s a ­
lí, vAo>. ÜÍ*? ü r I» . ü i i t r r a il.U-i-i.-r 
c ionai . De momento creemos P ^ -
bte u n g r a n paso h a c i a u n 'co­
c imiento de n u e s t r a c a u s a : ¡ * 1 P £ 
m á s a l a l a r c a esneramos mucho de 
a democrac ia e n r o c a v fl« l « c o m -

« e f e n S Í » c H W t n H e««2™* ¡ ! 
Jue S l ^ n * w t e nuevo Gobierno de 
la R e p ú b l i c a . 

gan l l e g a r r á p i d a m e n t e su a d h e s i ó n a l 
p royec to i n g l é s de a r m i s t i c i o que per­
m i t i r á l a sa l ida de los combat ien tes 
ex t ran jeros . A l g u n a s respuestas obran 
y a en poder del F o r e i n g Office, o t ras 
no se h a r á n esperar mucho . H a b l ó a 
c o n t i n u a c i ó n de l a h u m a n i z a c i ó n de l a 
g u e r r a e s p a ñ o l a y de l a c o l a b o r a c i ó n 
inglesa en l a e v a c u a c i ó n de l a pobla­
c ión c i v i l de V i z c a y a . E s t a e v a c u a c i ó n 
comprende solamente a muje res y n i ­
ñ o s . N o puede ser culpado el Gobierno 
de compl ic idades n i de i n t e r v e n c i ó n , 
porque todos los buques de l a flota m e r ­
cante Inglesa que v a n a B i l b a o se so­
m e t e n de buen g rado a l c o n t r o l m a r í t i ­
mo de los agentes in ternac ionales . E n 
cuanto se refiere a l a p ropues ta del Go­
b ie rno de E u z k a d i de u n C o m i t é de i n ­
v e s t i g a c i ó n In t e rnac iona l sobre l a des­
t r u c c i ó n de Guernica , e l Gobierno b r i ­
t á n i c o se h a d i r i g i d o a v a r i o s Gobier­
nos, en p a r t i c u l a r a los de F r a n c i a , 
I t a l i a , A l e m a n i a y U n i ó n S o v i é t i c a , n i -
d i é n d o l e s su o p i n i ó n y su c o l a b o r a c i ó n . 

L A P R E N S A F R A N C E S A A N T E E L 
C O N F L I C T O E S P A Ñ O L 

P A R I S , 2 4 . — L a Prensa dedica sus 
comentar ios a l Pleno de l a Sociedad de 
Naciones y pone de re l ieve Ja i m p o r ­
t anc i a de los asuntos que se d i s c u t i r á n 
en esta r e u n i ó n p l ena r i a y que en m o ­
do a l g u n o p o d r á n ser soslayados. 

« L e P e t i t P a r i s i é n » dice que e l p r o ­
b lema e s p a ñ o l debe abordarse con l a 
m a y o r p rudenc ia posible, y a que bas­
t a r í a u n a fa l sa m a n i o b r a p a r a hacer 
que todo fracasara . S i n . e m b a r g o — a ñ a ­
de—, es preciso que e l Consejo de l a 
Sociedad de Naciones adopte decisiones. 

« L e J o u r n a l » op ina que, aunque l a 
su t i l i dad de los procedimientos g i n e b r i -
nos p re t end ie ra ahogar l a t ranscenden­
c ia e i m p o r t a n c i a del p r o b l e m a e s p a ñ o l 
en las diversas facetas de l m i s m o , no 
p o d r á i m p e d i r en modo a l g u n o que el 
s e ñ o r A l v a r e z del V a y o d é a la p u b l i ­
cidad su L i b r o Blanco , que cont iene do­
cumentos p roba tor ios . 

« L e P e t i t J o u r n a l » dice que conside­
r a que en l a s e s i ó n del Consejo de l a 
Sociedad de Naciones el Gobierno es­
p a ñ o l s e r á escuchado a t en tamen te . 

L A S D E L E G A C I O N E S S E P O N E N E N 
C O N T A C T O 

G I N E B R A , 24 .—La m a ñ a n a de hoy 
ha sido dedicada por las d i s t i n t a s D e ­
legaciones de l a Sociedad de Naciones 
a ponerse en contac to en t re s í y c a m ­
biar impresiones, en especial sobre el 
p rob lema e s p a ñ o l . 

A L V A R E Z D E L V A Y O E N T R E G A R A 
U N M E M O R A N D U M 

G I N E B R A , 24 .—En los c i rcuios de l a 
Sociedad de Naciones se f e l i c i t a n s in­
ceramente de que el Gobierno e s p a ñ o l 
no ponga t r a b a a l g u n a a los esfuer­
zos del C o m i t é de N o I n t e r v e n c i ó n y 
se s e ñ a l a que las d i s t i n t a s Delegacio-

te a nadie e l derecho de exponer an t e 
el Consejo l a d o c u m e n t a c i ó n que j u z ­
gue precisa. P o r esta causa, e l ex m i ­
n i s t r o de Es t ado e s p a ñ o l , s e ñ o r A l v a ­
rez del V a y o , a d e m á s de l a e x p o s i c i ó n 
que h a r á an te e l Consejo, e n t r e g a r á 
u n m e m o r á n d u m sobre las operaciones 
de g u e r r a y sobre las in tervenciones 
ex t ran je ras e n l a m i s m a . 

L O S D O S P R I N C I P A L E S A S U N T O S 
A T R A T A R 

G I N E B R A , 24.—Los dos p r inc ipa les 
acuntos d e l o r d e n del d í a que h a de 
t r a t a r l a A s a m b l e a de l a Sociedad de 
Naciones son e l r e l a t i v o a l « s a n d j a h » 
y l a g u e r r a c i v i l e s p a ñ o l a . Respecto a 
l a p r i m e r a de las cuestiones, T u r q u í a 
pide que se respete l a p lena a u t o n o m í a 
de aquel la r e g i ó n y se respete t a m b i é n 
e l l i b r e uso d e l á r a b e , y en cuan to a l 
p rob lema de E s p a ñ a , so l ic i t a l a def i ­
n i c i ó n de « p a í s a g r e d i d o » y que e l asun­
to sea somet ido a l C o m i t é de C o n t r o l 
pa ra que p o r é s t e se adopte u n a deter­
m i n a c i ó n lo m á s r á p i d a m e n t e posible . 

• * • 

G I N E B R A , 2 4 . — A l a r e u n i ó n p repa ­
r a t o r i a de h o y h a n as is t ido los s e ñ o r e s 
Delbos, E d é n , L i t v l n o f f y Sanders, y 
pa ra m a ñ a n a son esperados en é s t a los 
s e ñ o r e s K r o n t a y Spack. 

L O Q U E D I C E L A P R E N S A I N ­
G L E S A 

L O N D R E S , 24 .—La prensa ing lesa 
comenta esta m a ñ a n a l a p ropues ta b r i ­
t á n i c a sobre e l a sun to de l a g u e r r a c i ­
v i l en E s p a ñ a . E l " D a i l y T e l e g r a p h " 
dice que a pesar de haber u n a a t m ó s ­
fe ra m á s favorable , no puede decirse 
que ex is tan probabi l idades de é x i t o . Pa ­
r a e l r edac to r del "Manches ter Guar ­
d i an" , l a p ropues ta t iene todo e l v a l o r 
de u n a exper iencia . 

P O R T U G A L C O N T E S T A A L m R O -
Y E C T O B R I T A N I C O 

L O N D R E S , 24 .—En los centros p o l í ­
t icos se a d v e r t í a hoy g r a n e x p e c t a c i ó n 
acerca del sent ido en que pueden h a ­
l larse redactadas las notas de I t a l i a y 
de l a U . R . S. S. acerca del a r m i s t i c i o 
en l a g u e r r a c i v i l e s p a ñ o l a , y sobre l a 
r e t i r a d a de cont ingentes ex t r an j e ros 
armados. 

E n R o m a , s e g ú n parece, exis te des­
gana en da r u n a c o n t e s t a c i ó n a b i e r t a ­
mente f avorab le . S e g ú n l a i nve t e r ada 
t á c t i c a fascis ta , I t a l i a t r a t a r á de q u i ­
t a r I m p o r t a n c i a o de r iva r e l asunto r e ­
l a t i v o a l a ofens iva en los f rentes de 
Vizcaya . De l a a c t i t u d que a este te ­
nor adopte l a Sociedad de Naciones, su 
c o n t e s t a c i ó n s e r í a favorable o n e g a t i ­
va . Y a es sabido que las respuestas de 
F r a n c i a y de B é l g i c a , son favorables 
y dan t o d a clase de posibi l idades a l 
p royec to b r i t á n i c o , P o r t u g a l ha contes ­
tado t a m b i é n , pero no se conoce a u n 
e l sent ido de l a respuesta. L a m a y o r 
d e s o r i e n t a c i ó n existe en cuanto a l a 

nes e s t á n dispuestas a que no se cohar- a c t i t u d de Rusia , sobre l a que n i los 
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EL StÑOR 

D. Leandro Mateo F. Fontecha 
(ABOGADO) 

Falleció en el día de eyer, t leí 56 anee de edad 
D . E . P . 

Su esposa dona Petra Corral López; hijos don Leandro y 
don Carlos; hermanos don Diego y don José; hermanos 
políticos dona Angela Corral López, doña Matilde de Ce-
lis, doña María Real y don José M.a Huidobro; tías doña 
Florencia y doña Pilar Fernández Fontecha; sobrinos, 
primos y d e m á s parientes, 

PARTICIPAN a eus amistades ta i sénsibíé pérdida. 

Santander, 25 de mayo de 1937. 
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comentar i s tas se a v e n t u r a n a p ronos t i ­
car nada. 

T O D A I T A L I A T I E N E P U E S T A L A 
V I S T A E N L A S D E L I B E R A C I O N E S 

D E L O N D R E S 

R O M A , 2 4 , — A pesar de Ta aparente 
indi ferenc ia con que en los medios o f i ­
ciales se t r a t a l a c u e s t i ó n r e l a t i v a a 
l a n o t a inglesa , se comen ta con apa­
s ionamiento el nuevo r u m b o que se t r a ­
t a de dar a l a g u e r r a c i v i l e s p a ñ o l a . 
L a ve rdad es que e l pueblo i t a l i a n o es­
t á cansado de u n a a v e n t u r a como é s ­
t a , que no le in teresa , en u n p a í s ex­
t r a ñ o , y que a d e m á s ago ta su econo­
m í a y queb ran t a g randemente l a ba l an ­
za comerc ia l . T o d a I t a l i a puede decirse 
que t iene pues ta l a v i s t a en las d e l i ­
beraciones de Londres . 

U N A C T O D E A D H E S I O N E N V A R -
S O V I A 

V A R S O V I A , 2 4 . — A y e r se c e l e b r ó en 
esta cap i t a l u n a g rand iosa man i fe s t a ­
c ión o rgan izada p o r e l p a r t i d o social is­
t a , asis t iendo m i l l a r e s de obreros. D u ­
ran te l a m a n i f e s t a c i ó n r e i n ó u n o rden 
absoluto y en e l l a figuraban muchos 
carteles expresando l a v i v a s a t i s f a c c i ó n 
del p ro l e t a r i ado p o r l a g r a n l abor que 
E s p a ñ a rea l izaba c o n t r a e l fascismo y 
de a d h e s i ó n a l Gobierno de l a R e p ú 
b l i ca e s p a ñ o l a . 

L A P R E N S A D E G I N E B R A A N T E E L 
C O N F L I C T O E S P A Ñ O L 

G I N E B R A , 24. L a P r e n s a de G i n e ­
b r a se o c u p a c o n ¿ r a n e x t e n s i ó n de l a s 
r e u n i o n e s que hgi de c e l e b r a r l a a s am ­
blea de l a S. de N . c o n m o t i v o de 
su X X X V I I c o n v o c a t o r i a . 

Se hace r e s a l t a r que u n o de l o s 
a sun tos que m á s a p a s i o n a m i e n t o h a 
despe r t ado es e l r e l a t i v o a l a cues­
t i ó n e s p a ñ o l a , p o n i é n d o s e de r e l i e v e 
que l a s p r i m e r a s figuras de l a p o l í t i c a 
eu ropea a c u d e n a esta a samblea , de­
m o s t r a n d o a s í que p o r esta vez l a 
g u e r r a de E s p a ñ a o c u p a e l p r i m e r 
p l a n o de l a a c t u a l i d a d . 

E l jefe de l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a 
A l v a r e z de l V a y o , h a c e l é b r a d o en e l 
cu r so de l d í a v a r i a s en t r ev i s t a s , a l a s 
que se concede g r a n i n t e r é s . 

P o r s u p a r t e , l o s s e ñ o r e s E d é n y 
De lbos t a m b i é n se h a n e n t r e v i s t a d o 
con v a r i o s colegas de o t r o s p a í s e s . 

G I N E B R A , 24. E n l o s m e d i o s i n t e r ­
n a c i o n a l e s se a g u a r d a c o n v e r d a d e r a 
e x p e c t a c i ó n e l r e s u l t a d o de l a s d e l i ­
be rac iones d e l o r g a n i m o de G i n e b r a . 

L a p r e s e n c i a de los m i n i s t r o s de N e ­
gocios e x t r a n j e r o s de l a m a y o r í a de 
l a s g r a n d e s p o t e n c i a s , a u m e n t a l a i m ­
p o r t a n c i a que se a t r i b u y e a esta 37 
r e u n i ó n de l Consejo que precede # l a 
a s a m b l e a p l e n a r i a que h a de ce lebra r ­
se pasado m a ñ a n a . 

Se h a l l a n es G i n e b r a Delbos, E d é n y 
L i t v i n o f f y S a n d h e r , m i n i s t r o s de N e ­
gocios de F r a n c i a , I n g l a t e r r a , R u s i a 
y Suecia . 

P a r a m a ñ a n a son esperados Crosk-
ta , m i n i s t r o de Re lac iones de Checoes­
l o v a q u i a y Spaak , m i n i s t r o de N e g o ­
c ios de B é l g i c a . 

T a m b i é n se acoge c o n v e r d a d e r a ex 
p e c t a c i ó n l a p r e s e n c i a de A l v a r e z de l 
V a y o , ha s t a hace pocos d í a s m i n i s t r o 
de Es t ado e s p a ñ o l y a c t u a l m e n t e p r i ­
m e r de legado de E s p a ñ a p a r a este 
o r g a n i s m o . 

Dos son los t e m a s q u e figuran en 
el o r d e n de l d í a , que t i e n e n s i n g u l a ­
r í s i m a i m p o r t a n c i a , a p a r t e de l a 
c u e s t i ó n de E t i o p í a ; el p r o b l e m a d e l 
S a n j a r ( A l e j a n d r e t a ) y l a c u e s t i ó n es­
p a ñ o l a . 

P o r l o que r e spec t a a l p r i m e r o y a 
se sabe que e l G o b i e r n o t u r c o acude 
a l a S, de N . e n s o l i c i t u d de que se 
o t o r g u e a S a n j a r u n r é g i m e n espe­
c i a l de a u t o n o m í a . 

Respecto a l a g u e r r a de E s p a ñ a , 
dos son l a s pos ic iones que h a y e n l i ­
t i g i o antes de que l a s r e u n i o n e s co­
m i e n c e n ; u n a , l a de que l a S. de N . 
establezca l a d e c l a r a c i ó n d e l E s t a d o 
a g r e s o r a v i r t u d de l o s d o c u m e n t o s 
y a r g u m e n t a c i o n e s que p r e s e n t a A l ­
v a r e z d e l V a y o , sobre l a p a r t i c i p a c i ó n 
e x t r a n j e r a en e l c o n f l i c t o e s p a ñ o l y e l 
de que e l p r o b l e m a sea r e m i t i d o a l 
C o m i t é de c o n t r o l de L o n d r e s , con l a s 
necesar ias a s i s t enc i a s de g a r a n t í a s 
p a r a que é s t e r e s u e l v a en p l azo b r e ­
ve y encauce d e f i n i t i v a m e n t e el con­
flicto que d e s a n g r a a l a P e n í n s u l a 
I b é r i c a . 

L a r e u n i ó n p r e l i m i n a r que precede 
a las d e l i b e r a c i o n e s p l e n a r i a s de l a 
A s a m b l e a h a c o m e n z a d o d e s p u é s de 
l a s c inco de l a tarde . ' 

L o s s e ñ o r e s Delbos y L I t v i n o f se ha ­
l l a b a n presentes . 
S E R E U N E E L C O M I T E D E N O I N ­

T E R V E N C I O N 
L O N D R E S , 24.—Se h a reunido esta 

ta rde el C o m i t é de N o I n t e r v e n c i ó n 
pa ra t r a t a r del l l a m a m i e n t o a Ion com­
ba tientes con el fin de que se humanice 
l a gue r ra dejando de bombardear las 

Ecos 
internacionales 

Armis t i c io , m e d i a c i ó n , r e t i r a d a de 
voluntarios , tres prob lemas que son 
terr ib lemente ac tua l e s . E n estos m o ­
mentos h a y m u c h a gente en el ex­
t r a n j e r o que e s t á c o n v e n c i d a que 
el conflicto e s p a ñ o l no p o d r á t e r ­
m i n a r s e m á s que por u n a r m i s t i ­
cio. A fuerza de h a b e r visto esta 
p a l a b r a repe t ida e n v a r i a s docenas 
de p e r i ó d i c o s de todos los p a í s e s y 
h a b e r l a repetido u n m i l l a r de ve ­
ces. 

¿ C o n o c e t o d a e s t a gente e l v e r ­
dadero c a r á c t e r de l a l u c h a que se 
v e n t i l a e n E s p a ñ a ? L o c r e í a m o s u n 
momento . Pero a l v e r como se p l a n ­
t e a el p r o b l e m a e n el e x t r a n j e r o , 
l legamos a d u d a r de l a c o m p r e n ­
s i ó n del e x t r a n j e r o de los asuntos 
e s p a ñ o l e s . 

No queremos a d e l a n t a r n o s d e m a ­
s iado a p r i s a . Nos t e m e m o s que los 
Gobiernos europeos nos p r e p a r a n 
a l g u n a emboscada . P e r o nos r e s e r ­
v a m o s toda f o r m a de cr i t i cas h a s t a 
que t e r m i n e n la s r e u n i o n e s de l a 
Soc iedad de las Nac iones , en cuyos 
resul tados sa t i s fac tor ios p a r a l a 
R e p ú b l i c a seguimos conf iando. 

• • • 
A p r o p ó s i t o de l a S . de N. , se h a 

ce lebrado e s t a t a r d e su p r i m e r a r e ­
u n i ó n . ¿ D e q u é se t r a t ó ? D e l orden 
del d í a y de a l g u n a s o t ras cositas 
m á s o menos somnolentes . Neces i ta 
l a S. de N . foguearse p r i m e r o . 

E s p e r a m o s c í m i m p a c i e n c i a l a se ­
s i ó n en que los delegados e s p a ñ o l e s 
aux i l i ados por los s inceros amigos 
de l a E s p a ñ a l ea l , p a s e n a u n a o f e n ­
s i v a de g r a n e n v e r g a d u r a . P a r a de­
m o s t r a r que el G o b i e r n o i n g l é s p r o ­
pone, pero que l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
u n i v e r s a l , i n d i g n a d a p o r l a a g r e s i ó n 
del fasc i smo í t a l o - a l e m á n , dispone. 

» » » 
E l Gob ierno i n g l é s d e s a r r o l l a u n a 

a c t i v i d a d m u y grande . Se gas ta m u ­
cho p a p e l e n m a n d a r notas a los 
d is t intos gobiernos europeos p i d i é n ­
doles se a d h i e r a n a l a i n v e n c i ó n 
« m a d e i n E n g l a n d » del armis t ic io . 
T i e n e e l G o b i e r n o i n g l é s u n a p r i s a 
c a s i incomprens ib l e de a c a b a r r á ­
p i d a m e n t e con l a g u e r r a e s p a ñ o l a . 
P a r a l e l a m e n t e a l a p r i s a del G o ­
b ierno i n g l é s , ¿ n o s s e r á b r i n d a d a l a 
o c a s i ó n de v e r c ó m o el C o m i t é de 
no i n t e r v e n c i ó n se desp ier ta de su 
s u e ñ o m i l e n a r i o y se pone a t r a b a ­
j a r con f ebr i l idad? Desde luego se 
p o n d r í a a c o n f e c c i o n a r el t é r m i n o 
de n u e s t r a g u e r r a , n o portiue los 
c r í m e n e s del f a s c i s m o desbordan, 
s ino porque a s í conv iene a l a de­
m o c r a c i a entre comi l las , 

* • • 
E s t a m o s i m p a c i e n t e s por conocer 

el m é t o d o que e m p l e a r á I n g l a t e r r a 
p a r a h a c e r s a l i r los « v o l u n t a r i o s » 
fa sc i s tas de E s p a ñ a . E s t a n f á c i l 
h a c e r u n a f a l s a s a l i d a , n a c i o n a l i z a r 
e s p a ñ o l e s a los a l e m a n e s , a los i t a ­
l ianos , a los portugueses y t o d a 3a 
p a n d i l l a de c a r n e de c a ñ ó n s u m i ­
n i s t r a d a a los facciosos por R o m a 
y B e r l í n . Sabemos que el min i s tro 
del F o r e i n g Office es m u y listo, pe­
ro en m a t e r i a de c o m e d i a H i t l e r y 
Musso l in i no t i e n e n n a d a que e n ­
v i d i a r a m í a t e r E d é n . 

» * «• 
H e m o s d icho repe t idas veces que 

el a m o r propio i n g l é s e s t á muerto 
y enterrado. A l r e v é s , el h u m o r i n ­
g l é s queda viyo, goza de u n a v i t a ­
l i d a d m u y grande . Todo el mundo 
sabe que el G o b i e r n o de E u z k a d i h a 
propuesto al G o b i e r n o i n g l é s l a 
c o n s t i t u c i ó n de u n C o m i t é de inves ­
t i g a c i ó n i n t e r n a c i o n a l p a r a i n f o r ­
m a r sobre l a v e r d a d e n l a d e s t r u c ­
c i ó n de G u e r n i c a . P u e s b ien , el h u ­
m a n i t a r i o Gobierno b r i t á n i c o h a pe­
dido a los Gob iernos de R o m a y 
B e r l í n tomen par te e n l a susod icha 
i n v e s t i g a c i ó n . Nosotros sugerimos a 
M r . E d é n l a s iguiente i d e a : a l p r i ­
m e r p r ó x i m o c r i m e n de derecho co­
m ú n que se cometa en L o n d r e s p i ­
d a a l asesino el permiso de dete­
n e r y j u z g a r a l c a d á v e r de l a v í c ­
t i m a . 

B R U N O F O N T A N A 

ciudades abier tas y p a r a de l ibe ra r t a m ­
b i é n sobre l a r e t i r a d a de vo lun ta r io s . 

M E N S A J E D E A D H E S I O N A L A ES-
P A S A R E P U B L I C A N A 

E S T O C O L M O . 24 .—Las m á s destaca­
das personalidades de l o s p a í s e s escan­
dinavos , han susc r i to u n mani f ies to de 
a d h e s i ó n a l a E s p a ñ a republ icana , ante 
l a I n v a s i ó n de que es ob je to aquel te­
r r i t o r i o por las t ropaa i t a l i a n a s y ale-
uKinj.-: v m i l i - lo.í ^ i ii.iiualrth: bolubar-
d é o s de p o b i a c í o n c a ab ie r tas , que v i e ­
nen conmocionando a l m u n d o c iv i l i zado . 

Los p a í s e s In te rvencionis tas—se dice 
en el e s c r i t o — e s t á n ac tuando en t e r r i ­
t o r i o e s p a ñ o l i m p u n e m e n t e , porque has­
t a hoy no se ha a lzado l a conciencia 
l i be r a l de todo el m u n d o , que con su 
a c t i t u d onUsiérÜ un dique a t an desca­
rada oo l i t i ca , t an en p u g n a con los 
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N u e s t r a s f u e r z a s c o n s o l i d a n l a s n u e v a s p o s i c i o n e s c o n q u i s t a d a s e n 

e i n o r t e d e G u a d a l a j a r a v p r e s i o n a n f u e r t e m e n t e p o r l o s f r e n t e s d e 
i £ J « i» , u . . . . w. 11»o o r; ^ •> mi rnnrtfi- Tampoco se a d v i r t i ó nincniv. principios j u r í d i c o s que son base de l a 

convivencia entre las naciones. 
N i este estado de cosas debe conti­

nuar, ni la Sociedad de Naciones debe 
a m p a r a r con su prolongado silencio t a ­
les audacias. 

L a E s p a ñ a republicana, ese s i m p á t i c o 
pueblo e spaño l , no merece que alrede­
dor de la tragedia porque pasa, se h a ­
ga el vacio. 

L a s naciones que tengan conciencia 
del deber que les inctunbe. deben m a ­
nifestarse abiertamente porque este es­
tado de cosas sea cortado de raiz. 

L a s var ias manifestaciones de l a s 
ciencias y de l a s artes de los palees es 
candinavos, a s i como las entidades y 
representaciones de cuanto es act ivi ­
dad, nervio de l a e c o n o m í a y produc 
c ión , se manifiestan en estos momen­
tos en favor de l a E s p a ñ a que lucha 
contra el fascismo invasor. 

No queremos con nuestro silencio, ser 
c ó m p l i c e s de l a gran injust ic ia que su­
pone dejar desamparado en estos mo­
mentos al Gobierno legitimo de E s p a ­
ña , oue es l a í fenuina r e p r e s e n t a c i ó n 
de toda la conciencia sana y liberal d0l 
pueblo españo l . 

E l manifiesto t-erminn haciendo una 
i n v o c a c i ó n a l a S. de N . p a r a que se 
dediaue a apl icar el articulo 10 del 
Convenat, declarando sanciones contra 
los p a í s e s agresores. 

A L A R E C O N Q U I S T A D E L T E R R I ­
T O R I O M A L A G U E Ñ O 

G I B R A L T A R , 24.—Informaciones que 
se reciben dan cuenta de que en M á l a ­
ga, civil y militarmente, l a ciudad e s t á 
bajo el mando de los nsrentea do M u s -
solinl. E l general Quelpo de L lano ac­
cede gustoso a las exigencias de los I ta ­
lianos. 

Se sabe que grupos armados bastan , 
te numerosos, atacan a las fuerzas 
mercenarias. Desde la provincia de A l ­

m e r í a , tropas de la R e p ú b l i c a van a la 
reconquista del territorio m a l a g u e ñ o . 

L a s i t u a c i ó n de M á l a g a es poco t r a n ­
quilizadora, y se puede asegurar que 
preocupa a los altos mandos facciosos. 

E L C O N T R A B A N D I S T A M A R C H 
E N R O M A 

R O M A , 2 4 . — L a llegada a R o m a del 
millonario J u a n March, a l frente de l a 
d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a de loa rebeldes, pa­
r a conferenciar con Mussolini, se I n ­
terpreta aquí como prueba de que se 
e s t á n dando los ú l t i m o s toques a los 
preparativos de la ofensiva que se croe 
i n i c i a r á F r a n c o dentro de poco, o de 
otra forma, que el " g e n e r a l í s i m o " des­
c o n f í a del resultado de las recientes 
conversaciones celebradas entre el D u -
ce y Von Neurath, ministro de'Relacio­
nes del Re ich . 

F r a n c o teme que R o m a y B e r l í n de­
cidan l a inmediata, ret irada de todas 
las tropas i tal ianas y alemanas del 
campo rebelde. 

Como quiera que M a r c h no es n i n ­
g ú n t é c n i c o mil i tar, y las personas que 
le a c o m p a ñ a n son m á s duchas en di­
plomacia que estratega, se considera 
m á s probable l a segunda s u p o s i c i ó n . 

S i el p r o p ó s i t o del viaje de M a r c h a 
I t a l i a es, como muchos creen, ins is t ir 
cerca de Mussolini p a r a que no retire 
l a ayuda que prestan las tropas i ta l ia ­
nas a los rebeldes, su m i s i ó n se consi­
dera en R o m a como cosa superflua, y a 
que se cree que el Duce no proyecta 
hacer t a l cosa a l menos por ahora. 

A lemania e I t a l i a e s t á n de acuerdo 
en que es necesario terminar el con­
flicto e s p a ñ o l tan pronto como sea po. 
slble, pero no tienen in tenc ión de de­
j a r a F r a n c p abandonado a su suert»;, 
r e t i rándo le s ú b i t a m e n t e el apoyo italo-
a l e m á n . 

Por el contrar ío . Hi t l er y Mussolini 
creen que, aun cuando l a guerra civil 
e s p a ñ o l a termine en una t r a n s a c c i ó n , 
es necesario colocar a F r a n c o en po­
s ic ión ta l que le permita negociar sa­
t isfactoria y ventajosamente con el ene­
migo. 

E l que l a s o l u c i ó n del conflicto es­
paño l se logre por medio de la fuerza 
de las a r m a s o por negociaciones, de­
pende, desde luego, de l a suerte que 
corran los futuros ataques y ofensivas 
de F r a n c o contra los leales. S i lograse 
romper a t r a v é s de las l í n e a s enemi­
gas, tanto I t a l i a como Alemania contl 
nuarfan ayudando militarmente a l ca ­
becilla. • • • 

G I B R A L T A R , 2 4 . — E l mayor miste­
rio rodea la partida de Gibral tar . rum­
bo a I ta l ia , uno de los m á s fuertes 
financiadores de l a s u b l e v a c i ó n de los 
generaels rebeldes. 

M a r c h h a marchado a bordo del tras­
a t l á n t i c o "Comte di Savoia", acompa­
ñ a d o de varios a r i s t ó c r a t a s e spaño le? , 
entre los que figuraba el duque de 
Alba . 

L o s a c o m p a ñ a n t e s de M a r c h se mos 
traron reservados, asi como otros ar i s ­
t ó c r a t a s que acudieron a despedirles. 

S in embargo, algunos de estos ú l t i ­
mos han manifestado reservadamente 
que los viajeros v a n a conferenciar se. 
cretamente con Mussolini p a r a pedirle 
en nombre de F r a n c o que no retire los 
"voluntarios" italianos. 

Temen ellos que s i se retirasen los 
italianos, todo lo logrado has ta ahora 
en los diez meses de lucha, se desva­
n e c e r í a y ol comunismo se e n s e ñ o r e a ­
ría de toda E s p a ñ a . 

E s esta l a segunda -vez que J u a n 
Mavrh v is i ta I t a l i a en las ú l t i m a s seis 
s e r e n a s . 

E s cosa significativa, que loa hoteles 
de G i b r a l t a r estuviesen llenos de a r i s t ó ­
cratas e s p a ñ o l e s , entre ellos los duques 
de Montellano, Arion, Teba, Hí jar . los 
marqueses de T o b a r y muchos altos mi­
l itares insurgentes. 

H u i l a v s u r d e l T a j o 
1 No h a y comercios abiertos y a l mer­
cado no acuden vendedores, porque ia[ 
p o b l a c i ó n e s t á deshabitada. 

R E C O N Q U I S T A D E U N A P O S I C I O N 
M A D R I D , 2 4 . — E n Carab&nchel sigue 

sin i n t e r r u p c i ó n l a a c c i ó n intensiva de i 
'as fuerzas leales. 

L a ú l t i m a conquista en este sector I 
fué l a de l a casa conocida por la del i 
Pasiego. inmueble de dos pisos, pero 
de gran solidez, y desde el cual el ene­
migo venia hostilizando con ametral la­
dora y fuego de fusil a los soldados 
leales. 

E s t a casa l a util izaban los rebeldes 
como punto de o b s e r v a c i ó n , con servi­
cio t e l e f ó n i c o para comunicar con las 
posiciones de retaguardia y principal­
mente con L e g a n é s . 

C a y ó echa pedazos l a casa por l a ex­
p l o s i ó n de l a dinamita, dispuesta por 
los bravos soldados republicanos. 

E n t r e los escombros quedaron con vi­
da cinco guardias civiles y un ofleial 
a l e m á n . 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L C O R O N E L 

M O R I O N E S 

M A D R I D , 24 .—A m e d i o d í a de hoy el 
coronel Morlones, en ausencia del ge­

neral M i a j a , rec ib ió a loe Informadores 
de l a Prensa . í 

M a n i f e s t ó que no tenia ninguna noti­
c ia que transmit ir les hasta el momen­
to, pues en los diversos sectores del 
frente del Centro, el dia h a b í a t rans ­
currido con bastante tranquilidad, re­
g i s t r á n d o s e l igeras acciones locales sin 
gran s ign i f i cac ión . 

U n periodista p r e g u n t ó a l coronel 
Morlones s i p o d í a faci l i tar a lguna noti­
c ia en r e l a c i ó n con las bril lantes opera­
ciones que el E j é r c i t o de l a R e p ú b l i c a 
real iza en el frente de Ouadalajara , a 
lo que el Interpelado se l i m i t ó a con 
testar negativamente. 

— Y a saben ustedes, c o n t i n u ó dicien­
do, que en l a victoriosa jornada de 
ayer ,en ese frente se han arrebatado 
a l enemigo seis o siete pueblos de ex­
traordinaria Importancia. 

L a o c u p a c i ó n de dichos pueblos se 
r e a l i z ó apenas s in lucha, pues e l ene­
migo tien bastante desguarnecidas sus 
posiciones por aquel sector. 

E n cuanto a la s i t u a c i ó n en que ?e 
hal lan dichos pueblos* puedo decirles 
que unos se encuentran a l Norte y 
otros a l E s t e de Cifuentes. 

D e s p u é s de esa gloriosa a c c i ó n del 

LOS PARTES OFICIALES DE G U E R R A 

I n f o r m a c i ó n d e M a d r i d 
Continúa la presión de nuestras tropas sobre Naval-

peral y Las Navas, por un lado, y sobre To­
ledo, por otro 

D E S P E D I D A D E L C O R O N E L R O J O 

M A D R I D , 2 4 . — E l coronel Rojo, jefe 
del Es tado M a y o r del E j é r c i t o de ope­
raciones del Centro, que h a sido desig­
nado para ocupar l a je fa tura del E s t a ­
do Mayor general, ha llegado a Madrid 
con el fin de pespedirse del personal 
que has ta ahora ha tenido a sus ó r d e ­
nes, y a que m a r c h a definitivamente a 
Va lenc ia p a r a incorporarse a su nuevo 
destino. 

E l heroico coronel Rojo , f u é objeto 
de un e s p o n t á n e o homenaje de e m o c i ó n 
y afecto y se le t r ibutó u n a emocionan­
te despedida. 

H a marchado en a u t o m ó v i l con di­
r e c c i ó n a Valencia , donde se Incorpo­
r a r á a su nuevo cargo de lefe del E s ­
tado Mayor general del ministerio de 
Defensa nacional. 

I . A E F I C I E N T E L A B O R D E L C O ­
M A N D A N T E L E R A S 

M A D R I D , 24.—Se comenta con ver ­
dadero elogio l a conducta del coman­
dante L e r a s , afiliado perteneciente a l a 
C o n f e d e r a c i ó n Nacional del Trabajo , 
que manda l a 14 brigada, y que tan 
destacada a c t u a c i ó n h a tenido en el 
frente del Norte de la provincia de O u a ­
dalajara . 

Se hacen elogios no tan sólo de sus 
cualidades de arrolo, h e r o í s m o e intell-
eencla en el mando de las fuerzas que 
" s t á n a sus ó r d e n e s sino t a m b i é n por 
'a e d u c a c i ó n moral y mil i tar que des­
arrol la entre sus fuerzas, a las que se 
puede presentar como modelo de disci­
pl ina y de a u t é n t i c o fervor republi­
cano. 

E n l a s e s i ó n de ayer en el frente de \ 
Guadala jara , como anteriormente en el 
frente de l a A l c a r r i a , e l comandante 
LeVas puso su entusiasmo y arrojo a l 
servicio de l a causa republicana. 
C O M O S E E N C U E N T R A N A V A L F E -

R A L 

M A D R I D , 24 .—Las f u e r z a s lea les se 
v a n a c e r c a n d o y ponen sitio a l p u e ­
blo de N a v a l p e r a l de F i n a r e s , a p e ­
s a r de que el enemigo h a pres ionado 
en ocasiones con a l g u n a I n t e n s i d a d . 

U n grupo de. c u a r e n t a a c i n c u e n t a 
soldados de l a R e p ú b l i c a , p r e v i a a u -

i r l z a c l ó n d e l jefe, dec id ieron o c u p a r 
i s p r i m e r a s c a s a s de l p u e b l o - " » que 
a tes e r a n casas—, porque I ' i - ! 

i lor ia l ea l h a ido d e s h a c l é n d f l 
L o s soldados leales lograroi 

• m r en el pueblo, y pudieron 
r que N a v a l p e r a l h a b l a s id ' 

do 1 " Imente . 
Desde l a parte posterior, en posi ­

c i ó n m á s a l t a , se h i c i e r o n unos" dis­

paros por los facciosos, pero n a d a 
consiguieron. 

N u e s t r a a r t i l l e r í a l a n z ó a lgunos 
obuses y c ientos de ellos sobre N a ­
v a l p e r a l y L a s N a v a s . 

L a s fuerzas de l a R e p ú b l i c a , en es­
te sector, se v a n abr iendo c a m i n o , 
logrando p a u s a d a m e n t e , pero c o n se ­
gur idad , los objet ivos dispuestos por 
el a l to m a n d o . 

L a p o s e s i ó n de N a v a l p e r a l por l a s 
t ropas de l G o b i e r n o h a de cons t i tu ir 
u n a g r a n conquis ta , pues se t r a t a de 
u n a p o s i c i ó n b ien cod ic iada por los 
rebeldes y que l a h a n defendido s in 
e s c a t i m a r medios n i esfuerzos. 

E N L O S S E C T O R E S D E L T A J U Ñ A Y 
D E L J A R A M A 

M A D R I D , 24 .—Por el T a j u ñ a h a 
a tacado el enemigo en dos ocasiones , 
y n o so lamente f u é rechazado , s ino 
que e n uno de los contraa taques se 
t o m ó por las fuerzas lea les l a a l c a n ­
t a r i l l a de l a f á b r i c a , que es u n a g r a n 
p o s i c i ó n adelantada que t e n í a n los fac­
ciosos. 

E n l a par te Norte de este m i s m o 
sector se a r r e b a t ó a l enemigo una 
p r i m e r a l í n e a de t r i n c h e r a s c o n s t r u i ­
das def ic ientemente y se r e c o g i ó b a s ­
tante m a t e r i a l , que con a lgunos c a ­
d á v e r e s d e j ó a b a n d o n a d o el ene ­
migo. 

L o s facciosos, s in d u d a p a r a m e r ­
m a r l a po tenc ia l idad n u m é r i c a de l a s 
fuerzas l ea les que operan en el S u r 
del T a j o , a t a c a r o n t a m b i é n por e l 
J a r a m a . 

L a s fuerzas de l a R e p ú b l i c a , s i n 
neces idad de emplearse a fondo. I n f l i ­
gieron u n a grave derro ta a los fac-1 
ciosos. 

E L T R I S T E A S P E C T O Q U E O F R E C E 
T O L E D O 

I 
M A D R I D , 24.—Se sabe que en las ül - ¡ 

t imas jornadas h a introducido el ene­
migo en Toledo algunos refuerzos, que 
eon e l resto de dos batallones envia­
dos por Queipo de Llano. P a r a entrar , 
tuvieron que hacerlo de noche y a r r a s - j 
t i á n d o s e por el suelo. 

E s t o s cuatrocientos hombres, que son 
los que han entrado en Toledo, con to- | 
da seguridad que no s a l d r á n y h a b r á n 
de sucumbir, pues aunque y a lo inten- | 
taron pretendiendo romper nuestro cer­
co por l a carretera de A r g é s . lo impi­
dieron las fuerzas leales. 

Toledo presenta u n t r i s t í s i m o aspec­
to. L o s edificios mil i tares e s t á n des­
truidos, y los religiosos, arti l lados por i 
los rebeldes, en ruinas. ' 

D E L D O M I N G O : 
M A D R I D , 2 4 . — E l parte oficial de 

g u e r r a t ransmi t ido por el m i c r ó f o ­
no de U n i ó n R a d i o el domingo a las 
diez de l a noche, dice lo s iguiente. 

« C E N T R O — F u e g o de fusi l y 
mortero en a lgunos frentes de l a 
S i e r r a y del J a r a m a , s in consecuen­
c ia s p a r a n u e s t r a s tropas. Se pa­
s a r o n a n u e s t r a s filas soldados con 
a r m a m e n t o . 

N O R T E . — V i z c a y a : E n el frente 
Norte fuego de fus i l y c a ñ ó n , efec­
tuando la a v i a c i ó n facc iosa a lgunos 
vuelos do reconocimiento. P o r el 
frente de A l a v a el enemigo a t a c ó 
n u e s t r a s posiciones apoyado por s u 
a r t i l l e r í a y a v i a c i ó n . 

A s t u r i a s : Por el E s c a m p l e r o due­
lo de a r t i l l e r í a y en los frentes de 
L e ó n , tiroteos entre l a s a v a n z a d i ­
l las . Se pasaron a nues tras filas c u a ­

tro soldados con a r m a m e n t o y va­
rios paisanos . 

S U R . — P o r e l frente norte de Cór­
doba el enemigo h o s t i l i z ó con fue­
go de c a ñ ó n en l a s ú l t i m a s horas 
de l a j o r n a d a de a y e r n u e s t r a s po 
s ic iones en l a c a r r e t e r a de V i l l a h a r -
ta , s in b a j a s en n u e s t r a s filas. 

• • * 
P a r t e ad ic iona l a l parte de g u e r r a 

del e j é r c i t o del Centro: 
« E n l a J o r n a d a de hoy las tropas 

de la R e p ú b l i c a que g u a r n e c e n el 
frente de G u a d a l a j a r a h a n rectifi­
cado s u s l ineas a v a n g u a r d i a , to­
m a n d o a l enemigo siete pueblos, que 
eon: C a r r a s c o s a del T a j o , Otero, C a ­
na les del Ducado , T o r r e c u a d r a d i -

l la , Ganredondo, Sacecorbo y Ocen-
tejo. 

E n este ú l t i m o pueblo t e n í a el ene­
migo p r e p a r a d a s v a r i a s c u a d r a s pa­
r a a l o j a r u n e s c u a d r ó n . L a m o r a l 
de nues tras t ropas es e l e v a d í s i m a . » 

* * • 
O t r a a m p l i a c i ó n a l parte de gue­

r r a del E j é r c i t o del Centro , ¿ l o e : 
« S e c t o r del Centro: E n el frente 

ocupado por e! cuarto cuerpo de 
e j é r c i t o ( G u a d a l a j a r a ) , se h a efec­
tuado hoy, con é x i t o , u n a o p e r a c i ó n 
que nos h a permit ido rectif icar ven 
tajosamente a v a n g u a r d i a nuestras 
posiciones sobre el frente do la 14 
d i v i s i ó n a l E s t e de la c a r r e t e r a ge­
n e r a l , consiguiendo m e j o r a r l a s con-
s lderablemente . 

E n v ir tud de esta o p e r a c i ó n he­
mos ocupado ios siete pueblos s i ­
guientes: C a r r a s c o s a del T a j o , Ote­
ro, C a n a l e s del Ducado, Torreoua-
d r a d i l l a , Canredondo, Sacecorbo y 
Ocentejo. 

E n este ú l t i m o pueblo t e n í a el ene­
migo c u a d r a s p r e p a r a d a s p a r a alo­
j a r un e s c u a d r ó n que d e b í a guarne­
cerlo desde pasado m a ñ a n a . Nues­
t r a l í n e a se a p o y a en las confinen 
c ia s ds los r í o s Abianquejo y T a ­
jo .» 

P A R T E D E A V I A C I O N . 
V A L E N C I A , 2 4 . E I parte de a v i a ­

c i ó n faci l i tado a las 22 horas por el 
Minis ter io de Defensa Nac iona l , di­
ce: 

« C e n t r o . — A unos tres k i l ó m e t r o s 
de la e s t a c i ó n de T o r r i j o s f u é ata­
cado por dos aviones nuestros un 
tren compuesto de quince unidades 
que m a r c h b a en d i r e c c i ó n a Madrid . 
T r e s c a z a s nuestros lo a m e t r a l l a r o n 
a e scasa a l t u r a , aparec iendo diez 
aparatos de c a z a enemigos que a t a ­
caron a los nuestros , s in r e s u l t a d o . » 

N O R T E . — U n a de nues tras patru­
l las b o m b a r d e ó l a s posiciones ene­
m i g a s de P e ñ a f l o r , en Oviedo. E l 
bombardeo se r e p i t i ó luego por otra 
patru l la . L a a r t i l l e r í a a n t i a é r e a hi­
zo Intenso fuego, s in consecuencias 
por n u e s t r a parte . 

Sobre el frente vasco se e n t a b l ó 
combate por tres a p a r a t o s nuestros 
contra c inco del enemigo, siendo de­
rr ibados dos de ellos. Nosotros per 
d imos uno. 

A R / . G O N . — U n grupo de siete apa­
ratos y otro de ocho bombardearon 

hoy l a s posiciones enemigas de C a u -
de y C e l i a , donde o b s e r v a r o n con­
centraciones de t r o p a . » 

D E L L U N E S : 
M A D R I D , 2 4 . — E l p a r t o o f i c i a l de 

g u e r r a r ad iado en l a noche de h o y , 
lunes, desde e l m i c r ó f o n o i n s t a l ado 
en el m i n i s t e r i o de l a G u e r r a , d ice 
lo s igu ien te : 

E J E R C I T O D E L C E N T R O . — F u e ­
go d© f u s i l y c a ñ ó n en los f r en te s 
de l a S ie r ra , r e c h a z á n d o s e v i o l e n ­
t a m e n t e u n golpe de m a n o e n e m i ­
go. E n e l f r e n t e de G u a d a l a j a r a 
nues t ras t ropas consol idaron d u ­
r a n t e l a J o m a d a las posiciones a l ­
canzadas en e l d i a de a y e r . Se p a ­
saron a nues t ras filas va r i o s so l ­
dados con a r m a m e n t o . 

E J E I i C I T O D E L E S T E . — L a a r ­
t i l l e r í a enemiga d i s p a r ó e n l a p a ­
sada noche sobre nues t ras pos ic io ­
nes de Ojcda, s i n resu l t ado a l g u n o . 
E n e l res to de este f r en t e , l i g e r o s 
t i ro teos s in I m p o r t a n c i a . P roceden­
tes del campo faccioso se p resen­
t a r o n en nuestras filas u n o f i c i a l 
de A r t i l l e r í a y va r ios soldados. 

E J E R C I T O D E L N O R T E . — E u z -
k a d i : U n a taque enemigo f u é r e c h a ­
zado po r las t ropas r epub l i canas . 
L a a v i a c i ó n facciosa b o m b a r d e ó a l ­
gunos pueblos alejados de los f r e n ­
tes de combate , ocasionando v i c t i ­
mas . 

A s t u r i a s : E n Oviedo, in tenso f u e ­
go de nuestra, a r t i l l e r í a , d i spe rsan­
do u n a c o n c e n t r a c i ó n e n e m i g a o b ­
servada Junto a l a Ig les ia de San 
Pedro , consiguiendo v o l a r u n p o l ­
v o r í n enemigo. Se pasaron a nues­
t r a s filas seis soldados con a r m a ­
m e n t o y munic iones . 

E J E R C I T O S U R T A J O . — E n la. 
pasada noche l a a v i a c i ó n e n e m i g a 
a r r o j ó a lgunas bombas sobre V i l l a -
n u e v a de l a Serena, causando v í c ­
timas en l a p o b l a c i ó n c i v i l . 

E n los d e m á s f rentes no h a y n o ­
t i c i a s d ignas de m e n c i ó n . 
P A R T E O F I C I A L D E A V I A C I O N 

V A L E N C I A , 2 4 . — E l p a r t e o f i c i a l 
de A v i a c i ó n r ad iado es ta noche , a 
las diez, desde e l m i c r ó f o n o i n s t a ­
lado en e l m i n i s t e r i o do l a G u e r r a , 
dice lo s i g u i e n t e : 

« A las doce y med ia de hoy , apa ­
r a t o s nuestros bombardea ron i n t e n ­
samente l a e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l 
e n Pa lenc ia y u n a f á b r i c a que se 
ha l l aba a l a sa l ida de l a c a p i t a l , 
en l a c a r r e t e r a de Santandei: . 

L s bombas cayeron sobre l o s ob­
j e t ivos , p roduciendo m a g n í f i c o s efec­
tos . 

O t r a p a t r u l l a , compues ta po r d iez 
aviones, b o m b a r d e ó en A s t u r i a s l a s 
posiciones do P e ñ a f l o r y el f r e n t e 
de P r a v l a . Se d e s t r u y ó u n a ba te ­
r í a a n t i a é r e a enemiga . 

D i v e r s o » servicios de r econoc i ­
m i e n t o en todos los f ren tes . 

Sin m á s novedad d i g n a de m e n ­
c i ó n . » 

E L P A R T E D E L A C O N S E J E R I A 
D E D E F E N S A D E E U Z K A D I 
B I L B A O , 2 4 — E l pa r t e o f ic ia l de 

g u e r r a fac i l i t ado esta noche en l a 
C o n s e j e r í a de Defensa de E u z k u d l 
dice lo s igu ien te : 

« F R E N T E N O R T E ( V i z c a y a ) . — 
Escasa ac t i v idad en es te f í e n t e y 
due lo de a r t l l i e r i a , s i n consecuen­
cias por nues t r a p a r t e . 

F R E N T E D E L C E N T R O ( A l a ­
v a ) . — C o n t i n ú a l a f ue r t e p r e s i ó n d e l 
enemigo en el sector de D í m a , d o n ­
de los rebeldes a c u m u l a n sus m á ­
x i m o s esfuerzos con e l a p o y o de l a 
a v i a c i ó n , tanques y a r t í l l e r i a , s i e n ­
do rechazado po r nues t ras t r o p a s , 
c a u s á n d o l e s g r a n n ú m e r o de bajas . 

F R E N T E D E L S U R ( B u r g o s ) , — 
Bln novedad. Se han pasado a nues ­
t r a s filas po r e| « e c t o r de U o d i o 
o n c o soldados del r e g i m i e n t o de 
B a l l é n . t r e s de ellos con a r m a m e n ­
t o . L a a v i a c i ó n facciosa h a b o m ­
bardeado los pueblos de M l r a v a l l e s , 
U o d i o . Caberlo .. G a l d á c a n o , c a u ­
sando balas en l a p o b l a c i ó n o l v l l , 
especialmente mujeres y n i ñ o s . » 

d o m i n g o , no ha l legado a m i conoci­
m i e n t o n i n g u n a o t r a novedad que m e ­
rezca r e s e ñ a r s e . 

L A A C T U A C I O N D E L A A V L \ C I O N 
R E P U B L I C A N A 

M A D R I D , 2 4 — L a a v i a c i ó n republ ica ­
na, t a n t a s veces g lor iosa , c o n t i n ú a des­
a r r o l l a n d o una in tensa l abor en los f r e n ­
tes de l Centro . 

E n l a m a ñ a n a de hoy ha efectuado 
vuelos de o b s e r v a c i ó n y • reconocimien­
t o po r casi todos los sectores y t a m ­
b i é n po r e l m i s m o M a d r i d p a r a i m p e -
a u que los c a ñ o n e s enemigos v o l v i e ­
r a n a hacer v í c t i m M en l a p o b l a c i ó n 
c i v i l de l a cap i t a l . 

E n el sector N o r t e de Guada la ja ra 
a r r o j a r o n bombas de m a t e r i a s exp los i -
vaj . sobre las posiciones dispuestas po r 
e l M a n d o , con t r ibuyendo ef icazmente a 
l a a c c i ó n del E j é r c i t o de t i e r r a . ' 

E n e l sector Sur del T a j o v o l a r o n los 
apara tos leales sobre u n a a m p l i a zona, 
a r r o j a n d o bastantes bombas con su pe­
c u l i a r p u n t e r í a sobre los puentes de 
Toledo y obje t ivos m i l i t a r e s que v a n 
desde T a l a v e r a de l T a j o has ta un i m ­
p o r t a n t e nudo de comunicaciones. 

Todos estos bombardeos h a n sido m u y 
eficaces. 

I M P R E S I O N D E L D I A 

M A D R I D , 24 .—En los f rentes p r ó x i ­
mos a l a c ap i t a l no h a sido t a m p o c o 
e l de hoy dia de acciones i m p o r t a n t e s . 

A p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a e l A l ­
to M a n d o del E j é r c i t o republ icano p u ­
do a d v e r t i r que se i n t e n t a b a por los 
facciosos c o n s t r u i r de nuevo o t r a p á s a ­
t e l a m á s , con el fin de acud i r en a u ­
x i l i o po r e n é s i m a vez de los rebeldes 
que se h a l l a n s i t iados en e l r ec in to de 
l a C iudad U n i v e r s i t a r i a . 

E l i n t e n t o de los facciosos fué t a n 
a t r e v i d o como e s t é r i l , pues en cuanto 
se a d v i r t i ó a q u é l , las ame t r a l l ado ras del 
E j é r c i t o l ea l se pus ie ron en func iona­
m i e n t o . 

A n t e esta fuer te acome t ida y las 
ho jas que a los rebeldes se les c i t i s a -
r o n , é s t o s no v i e r o n o t r a sal ida que l a 
de r e t i r a r se r á p i d a m e n t e , vo lv iendo « 
sus in ic ia les reductos. 

A p a r t i r de esta h o r a y en este sec­
t o r e l enemigo no h a v u e l t o a d a r se­
ñ a l e s de v ida . 

se le oponen a sus movimientos ^ 
grandes, has ta el p u n t o de que n 5011 
es posible l l e v a r a cabo los servio^0 Ie 

T a m p o c o se a d v i r t i ó n inguna o-
a c t i v i d a d en e l res to de log I ^ 3 * 4« 
p r ó x i m o s a l a c a p i t a l , que han 
necido en bas tan te ca lma . pertC4. 

U n i c a m e n t e en e l sector sUt d 
j o nues t ras t r o p a s l l e v a r o n a caviT** 
ganos m o v i m i e n t o s de ca r i e t t f *** 
vente, con e l fin de a is lar a cW^01* 
nados n ú c l e o s enemigos que ^ h ^ 
en las p rox imidades de Toledo **• 
c u i t a r m á s t o d a v í a las ^omunicsci^6" 

Es ta s operaciones se r e a l i ^ ^ j ^ 0 1 * . 
e l r i t m o apetecido y se cumpiieron ^ 
fec tamente los ob je t ivos dlapuestn. 
e l A l t o M a n d o . " Por 

U n a s p e q u e ñ a s reacciones del ad 
sarlo han sido repl icadas adecuadarnír" 
te y reducidas a l si lencio por ^ 
p i l ca e n é r g i c a de los nuestros. 

E l avance, aunque lento , proei», 
e l enemigo se h a l l a cada vez en ntáV' ? 
fícil s i t u a c i ó n , pues las dificultades 

i 
n 

servicio» * 
ap rov i s ionamien to , cuando monos ei 
m o v i l i z a c i ó n de efect ivos . 

E n este sector del T a j o Jas fue 
de l a R e p ú b l i c a e s t á n actuando d ^ 8 
qu-» se In ic ió l a ofens iva con gran ar 
j o y entusiasmo, p o r lo cual tedo» i 
ob je t ivos se cumplen con matemíU! . 
p r e c i s i ó n , h a l l á n d o s e e l Mando sati fa 
c h í s l r o o del c o m p o r t a m i e n t o de las S L 
pas leales. ro* 

D U R A N T E E L D I A D E A Y E R r n v 
T I N U O L A A C C I O N O F E N S I V A nr 

L A S T R O P A S R E P U B L I C A N A S 
M A D R I D , 2 4 . — D e s p u é s de una in 

t e n s a p r e p a r a c i ó n a r t i l l e r a , las fuer 
zas de l a R e p ú b l i c a h a n con t l imfdo 
d u r a n t e el d i a de h o y l a a c c i ó n ofen 
s i v a i n i c i a d a a y e r e n l a p a r t e Norte 
de l a p r o v i n c i a de" QUÍK U i a r a 

A" '> r v - ^ M L ^ V ' U »* 
.. " r t . l a I r J a n t e n a hizo una 

p r e p a r a c i ó n de l i m p i e z a , e n t a n t o aue 
los zapadores se d e d i c a r o n a f o r t i f i ­
c a r las pos ic iones t o m a d a s a l enemi­
go y l a s o c u p a d a s d u r a n t e el dia de 
h o y . L o s facciosos , s e g ú n observado-
nes de n u e s t r a s p a t r u l l a s , h a n queda­
d o q u e b r a n t a d í s i m o s . 

P a r a muebles de lujo: K I B A L A T G U . A 

A l n o r t e d e G u a d a l a j a r a 
Brillantísima ac tuac ión del Ejército 

popular 
E L E X I T O D E U N A O F E N S I V A 
M A D R I D , 24.—Poco d e s p u é s de me­

d iod ía , nuestras fuerzas iniciaron un 
brillante ataque sobre las posiciones 
del sector Norte de l a provincia de 
Guada la jara . 

E l E j é r c i t o popular, cuyos mandos 
hablan previsto la o p e r a c i ó n con todo 
cuidado, c o m e n z ó el ataque en las p r i ­
meras horas de la tarde por el a l a iz­
quierda de l a carretera general de A r a . 
g ó n . E l objetivo de esta ofensiva era, 
a d e m á s de avanzar nuestras filas en 
determinada dirección, colocar nuestras 
posiciones de ta l manera, que incomu­
nicaran Importantes n ú c l e o s rebeldes, 
que e s t á n en las c e r c a n í a s de Cifuen­
tes. 

E l E j é r c i t o de l a R e p ú b l i c a Iba pre­
cedido por u n a veintena de tanques, 
que ampliamente distribuidos, ocupa­
ban un sector enorme por el que se 
a b r í a un frente a m p l í s i m o . 

A c o n t i n u a c i ó n las secciones motori­
zadas l levaban a nuestras fuerzas a los 
lugares previamente d e s i g n a d o » por e.' 
alto mando. 

Nuestras m á q u i n a s de guerra, des­
p u é s de que l a a r t i l l e r í a republicana 

h a b í a bombardeado durante m á s de dos 
horas las posiciones enemigas, dispara­
ron sobre los atrincheramientos rebel­
des. 

L o s facciosos, que no esperaban esta 
ofensiva, abandonaron sus tr incheras 
precipitadamente, conforme nuestros 
soldados l a s iban atacando con gran 
e n e r g í a , llegando en v a r i a s ocasiones a 
entrar con l a bayoneta calada. 

E s t a operac ión , que tuvo una impor. 
t a n d a trascendental, t e r m i n ó de des­
arrol larse completamente a las cuatro 
horas de iniciada. 

L o s facciosos, conforme nuestros sol­
dados avanzaban, iban abandonando las 
posiciones, reductos y tr incheras en 
precipitada huida, dejando en el campo 
numerosas bajas y a b u n d a n t í s i m o m á -
ter ia l de guerra. 

E n este avance desarrollado por el 
e j é r c i t o popular, se tomaron los pueblos 
C a r r a s c o s a del Tajo , Canales del D u c a ­
do, Torrecuadradil la . Carredondo, Sace­
corbo, Otero y Ocentejo. 

L a t o m a de estos pueblos f u é l o g r a ­
d a s i n l u c h a , pues e l e j é r c i t o Invasor , 
I n t e g r a d o por moros y restos de l a s 
divisiones i ta l ianas que hablan sido 
r e f o r z a d a s por soldados de e s t a 21a-
c i o n a l i d a d t r a í d o s de A g u i l a r y de S e -
gov ia n o se ocuparon m á s que de a r r o ­
j a r l a s a r m a s de l a m a n o p a r a d a r ­
se a l a m á s vergonzosa de las fugas. 

E n nues t ro a v a n c e l a s fuerzas i n -
v a s o r a s d e j a r o n e n el c a m p o n u m e ­
rosos her idos y muertos . 

L a c a n t i d a d de m a t e r i a l recogido 
h a sido a b u n d a n t í s i m a ; morteros , 
a m e t r a l l a d o r a s , fusi les y munic iones . 

T a m b i é n se recogieron por n u e s t r a s 
t ropas varios camiones , as i como d i ­
v e r s a s ins ta lac iones que h a b í a e n el 
pueblo de Ocente jo . 

Todo el peso de es ta o p e r a c i ó n des­
c a n s ó sobre l a s m á q u i n a s de guerra , 
y nuestros soldados, a l ver l a escasa 
re s i s t enc ia que o f r e c í a n los facc io ­
sos, d e s p u é s de d e j a r d e t e r m i n a d a s 

. pos i c iones y p u e b l o s , m a r c h a r o n a 
o t r o s , p r e c e d i d o s de l a s secciones mo­
t o r i z a d a s de n u e s t r o E j é r c i t o . 

A l l l e g a r a O c e n t e j o e l mando dis­
p u s o q u é se e s t a b l e c i e r a n all í las 

[ a v a n z a d i l l a s a d e t e r m i n a d a distancia 
a l N o r t e d e l p o b l a d o , y a l l í p a s ó núes-

I t r a o f e n s i v a . 

[ O P E R A C I O N E S D E L I M P I E Z A 

G U A D A L A J A R A . 2 4 . — L a a c c i ó n in­
t e n s a de l a a v i a c i ó n r e p u b l i c a n a en 
e l f r e n t e N o r t e de G u a d a l a j a r a ha 
s e r v i d o p a r a c a s t i g a r c o n extraordi­
n a r i a d u r e z a los o b j e t i v o s militares, 
h a b i é n d o s e c o m p r o b a d o que los fac­
ciosos e s t á n m u y f a l t o s de hombres. 

L a a c c i ó n de n u e s t r o s aparatos de 
b o m b a r d e o h a s i d o t a n i n t e n s a como 
e f i caz . H a n c o n s e g u i d o l impiar de 
p o b l a c i ó n c i v i l l o s pueblos de Mora-
t e l l a , J e d r a , P e l e g r i n a , L o s Heros y 
o t r o s p u e b l o s m á s , deshac iendo las 
f o r t i f i c a c i o n e s que e l enemigo tenía 
e n estos l u g a r e s . 

T a m b i é n se h a c o n s e g u i d o que va­
r i o s m i l e s de h a b i t a n t e s abandona­
r a n S i g ü e n z a , c a m i n o de Zaragoza. 

S o b r e J a d r a q u e l a s bombas destru­
y e r o n t a m b i é n I m p o r t a n t e s objetivos 
m i l i t a r e s . 

E n los v u e l o s de o b s e r v a c i ó n practi­
cados d e s p u é s de l o s bombardeos se 
h a p o d i d o o b s e r v a r l a f a l ta de hom­
bres de que a d o l e c e n l o s facciosos fin 
es ta p r o v i n c i a , que s egu ramen te han 
s ido l l e v a d o s a l f r e n t e de Vizcaya. 

E s t a l a b o r de l a a v i a c i ó n , prepara­
t o r i a de f u t u r a s operac iones , no na 
p o d i d o o b t e n e r m e j o r e s resultados. 

L A S O P E R A C I O N E S E N B L F R E N T E 
D E G U A D A L A J A R A 

G U A D A L A J A R A , 2 4 . — E n mafianaflt 
hoy h a con t inuado l a a c c i ó n del K p -
t i l o republ icano sobre e l flanco izquier­
do de l a ca r r e t e ra de Aragón , «n 
N o r t e de es ta p r o v i n c i a . 

E s t a a c c i ó n h a sido menos 
que l a de l a j o r n a d a que la precedió-

N u e s t r a a r t i l l e r í a ha castigado con 
enorme dureza las posiciones de ret -
g u a r d i a enemigas p a r a l impisr el ^ ' 
te de Invasores, si es que los h*1" • 
pues este sector se h a comprobado q 
le t iene e l adversa r io bastante de ígu 
necido. 

D e s p u é s de l a p r e p a r a c i ó n a r^ 
en las p r i m e r a s horas de l a tarde 
fuerzas republ icanas , dis t r ibuidas cn ^0 
t ru l l a s , se h a n aden t rado en te^r . j ^ . 
enemigo, rea l izando operaciones de 
pieza, que h a n dado los mejores r t » 
tados has ta e l m o m e n t o . ^ g . 

Se h a podido comproba r Q"8 bjeji 
m i g o e s t á m u y quebran tado y t*írD5ü 
bas tan te desor ientado y que ^ ue 
no esperaba e l r a p i d í s i m o ataqUfpft¡es 
h a n l levado a cabo las fuerzas * 

C o m o consecuencia de las ir .cur»^ ^ 
ofensivas que se h a n realizado ecOÍ¡i, 
j o r n a d a de hoy, nues t ro frente de ^ 
bate se h a aunpliado t o d a v í a TOfATlüeB-
t i f leando a v a n g u a r d i a muchas d f j ^ t e 
t r a s posiciones, que quedan ba l a j j -
avanzadas con respecto a los e^JP' ¿p-
mien tos logrados en la Jornada 
m i n g o . ejér 

L a s br igadas de Zapadores del 

f4lics 

'•res. 

V 
i tí 

tío 
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61 «J cxfri-ee de m o d e s t i a es u n 
e r r o r e n l a c o n d u c t a de los h o m b r e s 
e n las empresas de c o n t e n i d o s o c l a l -
e c o n ó m l c o , t enden t e s a l benef ic io c o ­
lec t ivo , es u n a i n j u s t i c i a . Pues b i e n 
^ © o o p e f a i l w , de C o n s u m o R u t a , n a ­
c ida e n c i r c u n s t a n c i a s b i e n d i f í c ü e s 
a l c a l o r de unos h o m b r e s abnegados 
v que h o y a t r a v i e s a n s i n r u i d o , c o n 
u n gesto s i n g u l a r de m o d e s t i a , l a 
a t e n c i ó n de S a n t a n d e r , v i ene c o m e ­
t i endo c o n i g n o r a n c i a u n a g r a n i n ­
ju s t i c i a . A I s i l e n c i a r las v e n t a j a s m ú l ­
t ip les que de su o b r a se d e s p r e n d e n 
—pese a l a e x t r a o r d i n a r i a d i f u s i ó n 
que y a h a t e n i d o p o r l a p r o p i a f u e r ­
za y b o n d a d de l a i d e a — p e r j u d i c a a 
los c i u d a d a n o s ¿ a n t a n d e r i n o s que n o 
las c o n o z c a n y que . p o r e l lo , d e j e n 
de d i s f r u t a r l a s . L a p r o p a g a n d a n o es 
s ó l o l í c i t a , s i n o necesa r i a c u a n d o d e l 
i n t e r é s c o l e c t i v o se t r a t a . Y l a c o -
b p e r a c i ó n . enf tTndida e n s u esencia 
h o n d a y p u r a , c o m o l a e n t i e n d e y 
p r a c t i c a R U T A , es e l p r i n c i p i o eco­
n ó m i c o d i r e c t a y a b s o l u t a m e n t e d i r i , 
gldo a consegu ía , e l b i enes t a r d e l p u e ­
blo. P u e b l o e n s u a c e p c i ó n m á s c o m ­
p l e t a : todos los c i u d a d a n o s j u n t o s a 
gozar de los benef ic ios de l a d i s t r i b u ­
c i ó n d i r e c t a , s i n e l a b s u r d o e n c a r e c i ­
m i e n t o d e l i n t e r m e d i a r i o . L a coope­
r a c i ó n es u n c o n c e p t o que, p o r s e n c i -

l , o m o n t e h u m a n o y f r a t e r n a l , supe- r c i c f a l l A r A u n n i ñ f t H f * 
•1| los p r e j u i c i o s que c r ea e l gesto r a S T O I i e C © U f l n i R O « © 
agr io de l a v i d a : es p a r a todos los 

' h p m b r e s , s i n d i s t i n c i ó n de I d e o l o g í a s > 
n i s e n t i m i e n t o s re l ig iosos . 

b u y a ^ a ^ . l0S c i u d s ? a n o s ^ e c o n t r i -
5U e n g r a n d e c i m i e n t o , 

^s tos son los derechos y l a s v e n t a -
S U K Í n 6 I a C O O P E R A T I V A D E C O N -
u n a í i f ^ {0.frece a c a m b i o de 
m u v p a c i ó n - ¿ V e r d a d que es 
l o i , ? ? 0 l o que « d a a R U T A p a r a 
¿ e C i í 0 1que e l l a nos en t r ega? Pues 
d e ^ S a l ( ? . l le i landc> ^ s bo l e t i ne s 

5 r l p c i o n - T u e c o n o m í a d o m é s -

• • • 
E n ocasiones sucesivas c o n t i n u a r e ­

mos r e s a l t a n d o los pe r f i l e s m á s v e n ­
tajosos e i n t e r e s a n t e s de los n u m e ­
rosos que p r e s e n t a p a r a e l p ú b l i -
^ J ^ C O O P E R A T I V A D E C O N S U M O 

ni» i m>.L'.-i-i.nfinn-t-nn in i m i 11 

E. Barcia Marañan 
npedaltat» eo pie! j v e o é n w 
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Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d . 
ü c i a n o de estte b a t a l l ó n J o s é 

ü v o s é s t o s , la p r e s e n t a c i ó n de un cer-1 N u e s t r a profunda p r e o c u p a c i ó n por 
uficado de dicho Tr ibuna l expedido con I e l p o r v e n i r inmediato de l o s destino* 
fecha no superior a cuarenta y ocho I ^e n u e s t r o p a í s , q u i z á s no s h a g a me-

h o i n b r e — i n a u g u r a b a el r e i n a d o de l a 
i g u a l d a d , de l a f e l i c i d a d y de l a j u s t . -
c i a en l a t i e r r a . N o s a b í a n n i c o m -

^ r e s p o co ter l l lo , h a b i t a n t e e n ten-.Qoras de l abono de los mismos. I t e rnos u n poco en e l t e r r e n o esca- p r ^ n d i o a i g i i g u a l que nues t ros l i b e r a -

D E S G R A C I A D O S U C E S O 

A consecuencia de 
gravísimas quemadu 

dieciseis meses 
L a C O O P E R A T I V A D E C O N S U M O 

c R U T A » , filial de l a C E N T R A L C O ­
O P E R A T I V A D E C A N T A B R I A , ó r g a ­
no f e d e r a t i v o de l a r e g i ó n , cuyas d i ­
rec t r i ces f u n d a m e n t a l e s sigue, t i e n e 
p. este r e spec to e n s u R e g l a m e n t o u n 
a r t í c u l o b i e n e x p l í c i t o , e l c u a r t o . Es te 
d ispone que t o d o asociado, a l i n g r e ­
sar e n l a e n t i d a d , se c o m p r o m e t e a 
r e spe ta r l a s c reenc ias i d e o l ó g i c a s y 
re l ig iosas que o t r o s a f i l i ados p r o f e ­
sen, c u y a m a n i f e s t a c i ó n e n e l seno 
de l a e n t i d a d n o s e r á p e r m i t i d a . E n 

k - e l d i n t e l de l a p u e r t a de R U T A h a y 

que d e j a r t o d o r o p a j e , q u e d a n d o s ó l o 
| e l c i u d a d a n o que consume , e l socio 

c o o p e r a d o r y c r e a n d o e n t r e e l los l a ­
sos de s o l i d a r i d a d i n d e s t r u u c t i b l e s . 

E í socio de R U T A , sobre e l que p e ­
sa s ó l o u n a o b l i g a c i ó n — l a e n t r e g a 
ó e su a p o r t a c i ó n r e g l a m e n t a r i a de 
100 pesetas, de u n a so la vez o e n p l a ­
zos mensua l e s de 2 ó 3 pesetas o e n 
c u o t a v o l u n t a r i a m a y o r — a d q u i e r e a 
c a m b i o derechos y v e n t a j a s i m p o r ­
t a n t í s i m o s . V e a m o s c u á l e s s o n : 

P r i m e r a m e n t e , los a f i l i ados t i e n e n 
derecho a i n t e r v e n i r e n l a s e l ecc io ­
nes y de l i be rac iones de l a Soc iedad , a 
fiscalizar t o d o l o c o n c e r n i e n t e a l a 
a d m i n i s t r a c i ó n de l a m i s m a y a o c u ­
par los cargas p a r a que sean elegidos. 

...Es-Ja v i r t u d esenc ia l de l a c o o p e r a ­
c i ó n : e l ser t o d o de todos y de dada 
u n o ; e l c o n c e p t o e x t e n s i v o y s o l i d a ­
r l o de l a p o s e s i ó n , ú n i c o j u s t o ; l a a d ­
m i n i s t r a c i ó n d i r e c t a y l a l i b e r t a d de 
fiscalización. E l c o n s u m i d o r se l i b e r a 
de l c o m e r c i a n t e e s p e c u l a t i v o y a d ­
qu ie re l a f a c u l t a d i n a p r e c i a b l e de r e ­
g u l a r p o r s í m i s m o l a c a l i d a d y e l 
va lo r d e l p r o p i o c o n s u m o . L o s p r e ­
cios, n o s e g ú n e l c a p r i c h o y l a a m -
t l c i ó n d e d e t e r m i n a d o s I n d i v i d u o s , 
.sino e n r e l a c i ó n a l cos to n e t o del p r o ­
d u c t o r e c a r g a d o e n los gas tos e s t r i c ­
tos h a b i d o s e n el e j e r c i c i o a n u a l . L a s 
ca l idades y los pesos, n o a l a r b i t r i o 
casi s i e m p r e w a r o de u n o s c u a n t o s , 
s i n o c o n í o i i - í i e % l a b o n d a d escogida 

By l a j u s t i c i a ^ e i p r o p i o c o m ú n i n t e -
l é s . E n cuanto'1 a l exceso de p e r c e p -

, c i ó n (beneficio.s) q u e r e s u l t e de l a 
g e s t i ó n a n u a l de l a C o o p e r a t i v a , se 
d iv ide y d i s t r i b u y e e n t a l f o r m a que 
r ev i e r t e ca s i i n t e g r a m e n t e a l socio 
cooperador ; e l 20 p o r 100 se ded ica 
p a r a d e v o l u c i ó n a l c o n s u m i d o r p r o -
p o r c i o n a l m e n t e a l c o n s u m o rea l i zado , 
r e su l t ando , p o r t a n t o , que e l socio, 
a d e m á s de o b t e n e r los a r t í c u l o s a 
precios m í n i m o s , r ec ibe a fin de a ñ o 
t ina p a r t e I m p o r t a n t e de l n u m e r a r i o 
p e g a s t ó e n s u a d q u i s i c i ó n . O t r o s 
tan tos p o r c i e n t o se a p l i c a n p a r a e l 
A y u n t a m i e n t o , e x i g i e n d o su e m p l e o 
en obras sociales , y p a r a obras t a m ­
b ién de es ta í n d o l e que l a C o o p e r a t i -
va r ea l i ce d i r e c t a m e n t e . P o r ú l t i m o , 

d e s t i n a u n 10 p o r 100 p a r a f o n d o 
j e r e compensa a l p e r s o n a l que se d i s -
" n g a p o r s u b u e n a g e s t i ó n , m a y o r 
l e n d i m i e n t o e i n i c i a t i v a , de acue rdo 
con u n a t e n d e n c i a t e ó r i c a m u y e x ­
t e n d i d a e n aque l lo s p a í s e s d e l e x t r a n ­
je ro d o n d e l a c o o p e r a c i ó n h a a l c a n ­
zado f o r m i d a b l e d e s a r r o l l o . Es tas ú l ­
t imas d i s t r i b u c i o n e s de l exceso de 
P e r c e p c i ó n , t a m b i é n d e v i e n e n e n be­
neficio de l o s a f i l i a d o s , pues to que las 
^bras sociales que se e m p r e n d a n h a n 
ae ser de I n t e r é s s u m o p a r a t o d o s y 
ei f o n d o de r e c o m p e n s a , a l c o n s t i t u i r 
J1*1 i n c e n t i v o p a r a e l p e r s o n a l h a r á 

j u e se r e f l e j e e n l a m á s p e r f e c t a y 
p e n d e n t e m a r c h a de l a e m p r e s a c o ­
m ú n . 

F i n a l m e n t e , y c o m o c u a l i d a d m á -
ftSr' l a C O O P E R A T I V A D E C O N -
OUMO « R U T A » p o n e a d i s p o s i c i ó n de 
í v f ¿OCIos cooperadores v e i n t i d ó s des-
Pachos de a l i m e n t a c i ó n , dos de uso 
L I v d<>' d0iS z a o a t e r í a s y q u i n c e des­
v e n o s c o n a r t í c u l o s de f a r m a c i a , 
J ^ o g u e r í a y p e r f u m e r í a , é s t o s ú l t i -
PP^ Per tenec ien tes a l a t a m b i é n filial 
L E N T R A L D E P R O D U C T O S Q U I M I -
¡ g 8 Y F A R l t t A C E U T I C O S , pe ro e n 

^ P o d r á n c o m p r a r a s i m i s m o 
S x L l d é n t i c o p o r c e n t a j e de d e v o l u -

a n n a l de a ñ o , s e g ú n e l c o n s u -
i ^ i ^ - a d o , a n o t a d o e n l a co r re s -
* £ n o e u t < ; c a r t i l l a de c o n s u m o . Estos 
^ r. ^ e ' s t r a t é g i c a m e n t e r e p a r t í . 
í o n r t ^ T l a c l u d a d , poseen todas las 
l ^ X ! 0 1 1 6 5 Precisas de s a l u b r i d a d y 
P-ctas ^ y c o n sus i n s t a l a c i o n e s c o m -

E n c o u t r á n d o s e e n e l d o m i c i l i o de 
sus padres , en e l b a r r i o de P r i m e r o 
do M a y o , en P e ñ a c a s t i l l o . e l n i ñ o Es­
t a n i s l a o de l Cas t i l l o S a l m ó n , de 16 
meses, t u v o l a m a l a f o r t u n a de caer 
d e n t r o de u n a b a ñ e r a que c o n t e n í a 
a g u a h i r v i e n d o , o c a s i o n á n d o s e g r a ­
v í s i m a s lesiones, en l a c a r a , t r onco y 
m i e m b r o . 

A p e r c i b i d o s sus f a m i l i a r e s de l a 
desgrac ia , l o t r a s l a d a r o n r á p i d a m e n ­
te a l a Casa de S a l u d V a l d e c i l l a , e n 
c u y o e s t a b l e c i m i e n t o le f u e r o n pres-

t a n d e r . cal le de S a n Pedro , n ú m e J B A T A L L O N 2 1 j b r o s o de la" filosofía, m a s c e n a d e r o 
h o r a s ^ f l P W á 1 í ™ « ? e ^ « c ^ f 0 , Se recuerda a todos los que tengan o p o r t u n o d i v a g a r a l g o a c e r c a de I f t 
o f i o ^ P H^vfo .o? , ntarSe €n p e r c i b i r haberes en este D e ^ S t o U ^ como f a c t o r P * 1 * e n 
S S í S S . ^ S f i S f e ?Ues 0350 COn- de T ^ s e u n t e s T e S ^ t / n d ^ r n Í 7 , P c a u z a r n u e s t r a r e v o l u c i ó n t o m a n d o 
uaxio sera a e c i & r a a o dese r to r . I — " ^ ^ i ^ v ^ o ^ ^«uiLAiiucr «xiiu a e r a a e c i a r a a o dese r to r , \ , : : — "T ' ^ I r o m o TMinto HP n a r i i d a e l h o m b r e e n 

* * * * * * * de m a y o de ^ 3 7 . - H ' ~ « I M ^ f e ^ ^ ^ 
r ^ f i , ^ f V L - f ^ , I f a c t o r e n c a r g a d o de l a r e a l i z a c i ó n de 
L r g e l a p r e s e n t a c i ó n en esta ofiema l a obra cumgr€ a es t4 Uan3ado e l 

representante . 
R E Q U I S I T O R I A 

A i a l ^ e b a , D a v i d , m j o de A n t o n i o ^ ^ ^ 0 ^ ^ ^ 
y A n t o n i a , n a t u r a l de R í o t u e r t o , p r o - 1 ofi^aMefP dT t r « n J . ^ . « • 
v i n c i a de S a n t a n d e r , de e s t a d ¿ s o l - ea,,,. ^ de transcuntes- S e v e ™ 
t e r o , p r o f e s i ó n l a b r a d o r , de 23 a ñ o s 
de edad , e s t a t u r a 1,66 m e t r o s , co lo r B A T A L L O N 123 
m o r e n o , p e l o n e g r o , ce jas negras , o jos Se p o n e e n c r - n o c i m i e n t o de t o d o s i ; 
negros , n a r i z p e q u e ñ a , boca r e g u l a r , l o s je fes , o f ic ia les v so ldados d e ^ t e beralls?0 dj c i e r tos t r a b a j a d o r e s , ü n -
c h a p a de i d e n t i d a d n ú m e r o 2856, B a t a l l ó n , que e n c u e n t r e n e n c u r a ^ 
a v e c i n d a d o ú l t i m a m e n t e e n e l b a r r i o ' a m b u l a t o r i a , d e b e r á n pasarse p o r es- p.0.r su h l s t o r i a l de h o n r a d a ac tua -
de M o n t e ( S a n t a n d e r ) , p rocesado p o r t a R e p r e s e n t a c i ó n ( c a l l e de A l f o n s o 01011: Por s u ^ a d i c i o n a l e s p í r i t u de 
e l d e l i t o de s u p u e s t a d e s e r c i ó n m i l i - I v m , 2 ) . a l a m a y o r b r e v e d a d , p a r a s a c r l f i c i 0 - P o r l a s P?.rsecuclones ^ ^ c 
t a r , c o m p a r e c e r á , e n t é r m i n o de c i n c o , u n a s u n t e que Ies i n t e r e s a . — E l R e - | h a s l í i o obie to- t i e " e ? r a n i n f l u e n c i a 
d í a s , a n t e e l s e c r e t a r i o i n s t r u c t o r i p r e s e n t a n t e . | e n e l m o v i m i e n t o o b r e r o , p e r o que a 
j e f e d e l b a t a l l ó n de I n f a n t e r í a n ú - RATAII^>N m | pesa r de sus he rmosas v i r t u d e s , n o 
m e r o 111 . d o n A n t o n i o H e r r e r í a S a m - | D A Í A I J I A J I S Í H Í I t i e n e n u n a c o n c i e n c i a , n i u n a m e n -
p e r i o . r e s i d e n t e e n V ü l a s a n a de M e - i Se r u e g a l a p r e s e n t a c i ó n e n estas | t a l i d a d a u t é n t i c a p r o l e t a r i a . S i l l e ­
n a , b a j o a p e r c i b i m i e n t o que de n o o f i c i n a s ' A l f o n s o V H I , 2 ) , de todos 
e f e c t u a r l o s e r á d e c l a r a d o r ebe lde . los so ldados de este B a t a l l ó n que se 

Lanes tosa , 22 de m a y o de 1937 .—El : h a l l e n s o m e t i d o s a c u r a a m b u l a t o -
s e c r e t a r i o i n s t r u c t o r d e l a p r i m e r a ¡ , "a . . P.ara n o t i f i c a r l e s u n j a s u n t o que 
D i v i s i ó n , Anton io H e r r e r í a . 

B A T A L L O N N U M . 138 

De los p e l i g r o s que a c e c h a n n u e s t r o 
m o v i m i e n t o , e l m á s e fec t ivo y r e a l , 
es l a i n t r o d u c c i ó n en e l m i s m o d e l 
c o n t a g i o d e l l i b e r a l i s m o b u r g u é s c o n 
t r a j e a l a f r a n c e s i l l a , es dec i r , e l l i ­

les i n t e r e s a . — E i R e p r e s e n t a n t e . 

B A T A L L O N 122 

g a d o e l m o m e n t o dec i s ivo de l a l u c h a , 
l l e v a r í a m o s a esos h o m b r e s c o m o ca­
beza y d i r ec to re s , a pesar de su b u e n a 
fe y de su b u e n a v o l u n t a d , l a desv ia ­
c i ó n de n u e s t r a r u t a es a b s o l u t a m e n ­
te s egu ra . 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de t o d o s ' _, ortn n , fQm;1ÍQrpt; rip I Es d o l o r o s o pensa r que . u n m o v í , 
los so ldados p e r t e n e c i e n t e a este b a - . ^ ^ f 6 ^ a J f Í ^ ' ^ H S \mient(> ñQ lf e n v e r g a d u r a d e l n ú e s -
t a l l ó n que n o h a y a n p e r c i b i d o los h a - ^ ^ l d ^ i ™ ^ * ^ ^ ^ l o g r a r a p o r e l e q u í v o c o 
beres ¿ o r r e s p o n d i e n t S s a l mes de ? los <í™ 86 ^ u ! ^ ^ somete r a e x p e r i e n c i a u n a « t e o -
a b r i l se n a s e n a e f e c t u a r l o o o r es ta ¿ o s ^ Que n o h a n p e r c i b i d o l o s h a b e - r ía)) t a n i n ú t i l i l u s a y d e s a c r e d i t a d a , 

R e p r e s e n t é , s i t a e H ^ S e de ll\c0TS^1^L^^ com(> es ese libe™lis™ de ^ ^ 
L e v a n t o , n ú m . 5, e l p r ó x i m o m i é r c o - de l ^ J ^ l \ é̂s- Se rne o b í e t a r A ^ 

" M ^ V o S ? d e f - r r ^ l ^ l a — 0 ^ 

i-,oKo.i.a,c • m w - i w n f a H r t I e j e m p l o : E s t o n i a , C n m a . J^ tec i ivamen-h a b e r e s . - E l H a b ü i t a d o . 1^ se exp0ne a per-

B A T A L L O N 106 I ¿ g r . p e r o l o que y a r e s u l t a d i f í c i l es 
jone en conocimiento de todos I que gane q u i e n n ó t i ene l a m e n o r n o -

l ados los p r i m e r o s a u x i l i o s , r e s u l - so]dados B&sil lo C a l d e r ó n A b a d . J e - ¡ a q u é i i o 8 q u é se encuentren en esta p í a - c i ó n de l j u e g o , y m á s . e n es ta c lase 
t a n d o é s t o s e s t é r i l e s y a que e l m f o r - s ú s j t u r r a l d e R a s c ó n y A n g e l Escobe- . za cualquier m o t i v o , se presenten He 3 u e £ o s t a n c o m p l i c a d o s c o m o sqn 
t u n a d o n i ñ o f a U e c i ó m o m e n t o s des- d o G a r c í a , p a r a c o m u n i c a r l e s u n ; * u ^ s ? a Bi ,bao en el c u a r t e l i e ' a e s t r u c t u r a c i ó n de u n a n u e v a socie-

„ „ „ v , * , v « „ a ™**raCo Ja su 1Je&ada a iJ i ioao en ei cu r t ^ ^ f ]ad b a s a d a en concepciones c o m p l e -
jSolocoeche. oficinas de l comisar io de t a m e n t e n u e v a s donde t r u n . 

las br igadas p r i m e r a y segunda d e l c a d a ] a h i s t o r í a ^ pasado y se co-

p u é s de i n g r e s a r . 
De l o o c u r r i d o se d i ó c u e n t a a l Juz­

g a d o co r re spond ien te . 

les, d í a 26, de d iez a u n a y de c u a t r o 
a s i e t e . — E l h a b ü i t a d o . 
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D e p ó s i t o de T r a n s e ú n t e s 

U r g e l a i n m e d i a t a p r e s e n t a c i ó n • e n 
l a s o f i c i n a s de este D e p ó s i t o de los 

a s u n t o que les i n t e r e s a . 

lo ides , q u e , e l h o m b r e a i s l a d o n o exis-
t f r . Que t o d o ser h u m a n o per tenece a 
u n V o R f s e s o c i a l q u e se d e t e r m i n a p o r 
l a s c o n d i c i o n e s m a t e r i a l e s de s u ex i s ­
t e n c i a : Qwe e l f o n d o de l a h i s t o r i a i b 
c o n s t i t u y e l a s l u c h a s de d i v e r s a s c l a ­
ses e n v i r t u d de los a n t a g o n i s m o s d& 
intereses , ete. , etc. 

¡El l i b e r a l i s m o b u r g u é s , a l i g n o r a r 
Jas clases y l a l u c h a de clases en !a 
soc iedad , a l i g n o r a r e l f u n d a m e n t o de 
l a s p u g n a s p o l í t i c o - s o c i a l , a l i g n o r a r 
l a f u e r z a m o t r i z de Ja h i s t o r i a , h a 
d e j a d o de se r u n a c o r r i e n t e p r o g r e s i ­
v a , es u n a cosa e s t á t i c a , m u e r t a ; no 
t i ene n a d a de c o m ú n con n u e s t r a c a u ­
sa, y p o r Jo t a n t o , s u i n t e r v e n c i ó n cu 
nues t r a c o n t i e n d a s e r i a f a t a l . 

Eusebio C o r t e z ó n 

Conseíería de Obras 

P i e l - V í a s U r í n a r i a s - V e n é r e a s 

D. SOLIS CAOIOAL 
P o r p p a e t e t ó n , de l a L u c h a of ic ia} 
o o t & r á l a s e n f e s a s e d a t í e s d o l a P i e l 

V&tárea^^-Ooosul ta en 
iMOEjR-: P t B i S d á , 8. de 10-1 y S-'í 

V E G A : Ancha . S. 1/ fie JM» 

C o n s e j e r í a de H a c i e n d a 
Orden nv ñ e r o 38: 
\ • 

«AutoriM/done» prorrogada»». 

ra^H,y m o d e r n a s p o n e n u n gesto 
í l vo tle n o v e d a d e n l a fisonomía 

Vfidaí !„ ,Santander . Su s u r t i d o , s a l -
l'Onp d i í l c n U a d e s l ó g i c a s que l m - • - l a o i ñ i f f r oese-
^ S i e n r i BUerra ' es I n m e j o r a b l e , e x - 13^75. Suma y sigue. 192.7*1.8* P ^ e 

nao PI r i s u e ñ o p o r v e n i r que ta». 

H a b i é n d o s e concedido a u t o r i z a c i ó n pa­
r a l a p e r c e p c i ó n de cuotas e x t r a o r d i ­
nar ias e n los meses de a b r i l y m a y o 
a los Consejos Munic ipa le s que lo s o l í 
c i t a r o n en t i e m p o y con a r r eg lo a las 
n o r m a s establecidas, y venciendo a l f i ­
n a l i z a r e l presente mes e l p lazo en que 
dichas autor izac iones t i enen efecto, a 
les fines de o t o r g a r las p r ó r r o g a s a que 
h a y a luga r , es ta Conseejr la dispone: 

A R T I C U L O P R I M E R O . Se p r o r r o ­
g a n las autor izac iones de que se hace 
m e n c i ó n p a r a que t e n g a n efecto d u r a n ­
te los meses de j u n i o y j u l i o , corres-
pondientes a los Consejos Munic ipa les 
s iguientes : 

A l f o z de L loredo , A m p u e r o , Anievas , 
Bareyo , Cartea, Cieza, Colindres, C o m i ­
l las, Enmedio , En t rambasaguas , Gur ie -
zo, Hazas de Cesto, H e r r e r í a s , L a m a -
són , L i é r g a n e s , L i m p i a s , M a r i n a de C u -
deyo. M e d i o Cudeyo, Merue lo , M i e n g o , 
Mol ledo , Pesquera, P i é l a g o s . Polanco, 
Puente Viesgo, Ramales, Rasines, R í o -
t u e r t o , Rueaga, Rui loba , San Roque de 
RIomie ra , San t i l l ana . S a n t o ñ a , San V i ­
cente de l a Barquera , Suances, T o r r e -
lavega, V i l l aca r r i edo , Vil laescusa, V i l l a -
fu f re . V i l l a v e r d e de T ruc los v Va lde» 
bezana. que las t e n í a n concedidas pa ta 
los meses de a b r i l y maj 'o . 

A R T I C U L O S E G U N D O . Los Conse­
jos Mun ic ipa l e s que habiendo sol ic i tado 
l a c i t ada a u t o r i z a c i ó n con a r reg lo a % 
Orden n ú m e r o 24 de este Depa r t amen­
t o no d ie ron c u m p l i m i e n t o a lo dispues­
t o en l a Orden n ú m e r o 29. relaciona­
da con las reclamaciones presentadas, 
por cuyo m o t i v o no fueron autor izados 
para e l cobro de cuotas correspondien­
tes a a b r i l y mayo , d e b e r á n c u m p l i m e n ­
t a r d icha Orden n ú m e r o 29 pa ra ob­
tener l a a u t o r i z a c i ó n r e l a t i v a a j u n i o 
y j u l i o , e n t e n d i é n d o s e que renunc ian n 
lo sol ic i tado en el caso de no efectuar­
lo antes del d í a 5 del p r ó x i m o mes de 
j u n i o . 

A R T I C U L O T E R C E R O . Queda ter­
m i n a n t e m e n t e prohib ido el cobro de 
cuotas ex t r ao rd ina r i a s a los Consejos 
Munic ipa les que no fueron autor izados 
pa ra ello. 

Santander. 24 de m a y o de 1937.—El 
consejero de Hacienda. T>, J . S a m p e r í n . 

S U S C R I P C I O N D E L 14 D E A B R I L 
28 llf^ta de donantes. 

S u m a an te r io r , 190.195.43 pesetas. 
Pe r sona l del V i v e r o F o r e s t a l de V i -

l lapresente, 67 pesetas; Escuela del M a ­
g i s t e r io de Santander, 170,40; Segunda 
cuota de los obreros pecuarios y a g r í ­
colas de l a E s t a c i ó n Pecuar ia de Cara-
pegiro , 78; Persona l a d m i n i s t r a t i v o dü 
la E s t a c i ó n Pecuaria , 35; Aares . de Pa­
radas de l a S e c c i ó n Sementalefi. 90: Pa­
lafreneros eventuales de l a E s t a c i ó n de 
Campogi ro . 72: Palafreneros de p l a n t i ­
l la de Sementales. 48,50; Personal de 
l a I n s p e c c i ó n p rov inc i a l de Ve te r ina ­
r i a , 26; Personal del t a l l e r de R. Cag i -
gas de Guamizo , 24.80; Parque M o t o -
r zado. personal Servic io de l a segunda 
D i v i s i ó n . 875; Obreros del campo de 
A v i a c i ó n 930: Personal del Cuerpo 
Prisiones de Santander y p rov inc ia 

Se r u e g a a l j e f e de l a u n i d a d d o n ­
de se e n c u e n t r a F é l i x Paredes l e c o ­
m u n i q u e que s e p r e s e n t e e n e l c u a r ­
t e l de l A l t a ( T r a n s e ú n t e s ) , 

S a n t a n d e r , 25 de m a y o de 1937.—El 
' o f i c i a l j e f e de T r a n s e ú n t e s , S e v c r i n o 

L a c a l l e . 
B A T A L L O N 122 

De acuerdo con las ins t rucc iones re­
cibidas de l a J e f a t u r a de Sanidad de 
este E . M . , se previene a todos los per­
tenecientes a esta unidad, que se ha­
l l en sometidos a c u r a ambu la to r i a , l a 
necesidad de presentar cada ocho d í a s 
en esta of ic ina de R e p r e s e n t a c i ó n u n 
cer t i f icado del T r i b u n a l m é d i c o m i l i t a r , 
o do lo f^nm^BaaÁltCtb. de. aiJ.ii>Jo.>l mmltl 
tar , en el que jus t i f iquen que h a n he­
cho su p r e s e n t a c i ó n an te e l m i s m o y 
au tor ice s i h a y necesidad l a cont inua­
c ión de d icha cura a m b u l a t o r i a . 

A s i m i s m o y a l obje to de p e r c i b i r los 
haberes, es necesario p a r a hacer efec-

Santander en E u z k a d l , donde les s e r á n lmienZSL ] a h i l v a n a c i ó n de u n a n u e v a 
fac i l i t ados detal les p a r a su incorpora -1 era 
c i ó n . — E l comisar io de las b r igadas p r i ­
mera y segunda. 

B A T A L L O N 108 

Todas las clases y soldados de este 

E l l i b e r a l i s m o b u r g u é s es eso, u n 
j u g a d o r que desconoce en a b s o l u t o e l 
j u e g o y que p o r u n a d e m a g o g i a pe­
gajosa , h a n s e m b r a d o n u e s t r o c a m ­
p o de i l u s i o n e s y p r i n c i p i o s abs t r ae -

b a t a l l ó n que se ha l l en somet idos a cu-1 tos, y que p o r f a l t a de e n e r g í a y dec i -
r a a m b u l a t o r i a , d e b e r á n presentarse I &ión nos h a n a c a r r e a d o a l a s i t u a -
u rgen temen te en esta R e p r e s e n t a c i ó n I c i ó n en que h o y nos vemos envue l to s , 
o en su defecto, los f a m i l i a r e s de los I en l a c u a l e l p r o l e t a r i a d o e n c o n t r a r á 
mismos, a l objeto de r e c i b i r instruccio-1 su l i b e r a c i ó n y todos esos p r i n c i p i o s 
nes sobre el cobro y j u s t i f i c a c i ó n de I abs t rac tos , l a m u e r t e , 
sus haberes.—El representante. A l h a c e r t a l o f i r m a c i ó n , n o es que 

p í e n s e n i r e m o t a m e n t e que de u n a 
j l ia i j ier^ . d / ! Í j b e r a d a - n o s J I l ^ ¿ p . n - c a m i n a 01; citiBca * « * 

N O T A S P O L I T I C A 
S I N D I C A T O O F I C I O S V A R I O S ( C . N . 

T . ) D E L V A L L E D E C A M A K G O 

A p e t i c i ó n del C o m i t é Comarca l (Se­
c re ta r i ado de Defensa) , rogamos a to ­
dos los c o m p a ñ e r o s moviliziados en ar­
mas pertenecientes a l a s d i s t i n t a s Sec­
ciones de este Sindicato , nos e n v í e n a 
la m a y o r brevedad posible I06 s iguien­
tes datos: N o m b r e y dos apellidos, q u é 
cargos d e s e m p e ñ a n y en q u é un idad es-
\ á n encuadrados.—Por el C o m i t é l oca l : 
E l secretar lo. 

P A R T I D O C O M U N I S T A 
Radio Oeste. 

H o y , martes , 25 del con-iente, a las 
echo de l a noche, d a r á u n a conferen­
c ia en nues t ro domic i l io , Magal lanes , 
27, el camarada L u i s M o r e i r a , secreta­
r i o s indica l del Comarca l , sobre el t e ­
m a i L o s Sindicatos en los actuales mo­
m e n t o s » , a l a que d e b e r á n acudi r to ­
dos nuestros mi l i t an t e s .—Por QI Comi ­
t é de R a d i o : E l Secretar iado. 

P A R T I D O C O M U N I S T A 
Se convoca a todos los m i l i t a n t e s 

de l a c é l u l a n ú m e r o 2 de l r a d i o Este 
a l a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r h o y , 
m a r t e s . 25. en su l o c a l . G r a n A v e n i ­
d a de R u s i a , 36, t e rcero . 

E s p e r a m o s acudan todos los con­
t r o l a d o s p o r esta C é l u l a , t o m á n d o s e 
l a d e b i d a n o t a de t o d o el que no asis­
t a . — E l Responsable . 

R a d i o Oeste 
E s t a noche , a l a s ocho , d a r á u n a 

c o n f e r e n c i a en nuestro- d o m i c i l i o , M a ­
ga l l anes , 7, e l c a m a r a d a L u i s M o r e i r a , 
S e c r e t a r i o s i n d i c a l d e l C o m i t é C o m a r ­
c a l , sobre e l t e m a « L o s S i n d i c a t o s en 
l o s ' m o m e n t o s a c t u a l e s » , a l a c u a l es­
p e r a m o s a s i s t a n todos n u e s t r o s ca-
m a r a d a s . — P o r e l C o m i t é de R a d i o , e l 
Sec re ta r io . 

C o m i t é C o m a r c a l 

P a r a el p r ó x i m o m i é r c o l e s , a las 
siete v m e d i a de l a t a rde , q u e d a n con-

r a i c i o n . no ; sino que m i c o n -
e s c r i b í r de ca r ro grande y u n a m á q m - v i c c i ó n p a r t e de su pr0p1a d o c t r i n a . 
na m u l t i c o p i s t a . j A p o y a d o en e l e s t ud io de los f e n ó m e -

Ofe r t a s a l a r e p r e s e n t a c i ó n del b a - I nos que e l m a q u i n i s m o , con l a a p a -
t a l l ó n 108, calle de Al fonso V I I I , n ú - I r i c i ó n del p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l y 
m e r o 2 . — E l representante, | sus necesidades c r e a r o n , s o m e t i d o a 

r e v i s i ó n p o r n u e s t r o s t e ó r i c o s l a con­
c e p c i ó n que de l a h i s t o r i a de l a h u m a ­
n i d a d se t e n í a , e n e l m u n d o n o se sa­
b í a que todas l a s r evo luc iones , con 
sus r é g i m e n e s . i n s t i t u c i o n e s , concep­
tos y h a s t a n o r m a s de r a z o n a m i e n ­
to, o b e d e c í a n n o a u n a i d e a abs t r ac -

vocados los c a m a r a d a s que f u e r o n de- t a de j u s t i c ¡ a ) sinc> a i a s neces idades 
e intereses de las d i s t i n t a s clases so­
ciales. 

L a r e v o l u c i ó n b u r g u e s a (a c u y a eta­
p a per tenece esta i d e a ) que a b a r c a u n 
extenso p e r í o d o de l a h i s t o r i a , t r a j o a 
l a v i d a u n c o n j u n t o de n o r m a s , p r i n ­
c i p i o e ideas que, s iendo en r e a l i d a d 
l a e x p r e s i ó n de las necesidades exc lu -

s ignados p o r los r a d i o s N o r t e , S u r y 
Este, p a r a l a c o m i s i ó n S i n d i c a l , espe­
r a n d o que s i n n i n g u n a clase de d is ­
c u l p a e s t a r á n en n u e s t r o d o m i c i l i o 
a l a h o r a i n d i c a d a . — E l Sec re t a r io . 

S O C O R R O R O J O I N T E R N A C I O N Al 

G r u p o « H e n r i Barbusseu 
Cajmaradas t r a b a j a d o r e s : E l G r u p o I s i v a s de l a b u r g u e s í a , se f o r m u l a n y 

« H e n r i B a r b u s s e » , os i n v i t a a l a g r a n I p r o p a l a n como si f u e r a n l a esencia 
c o n f e r e n c i a q u e el jueves , a l a s siete I idea l rlc l a l i b e r a c i ó n del ser h u m a n o , 
y m e d i a se c e l e b r a r á en l o s a l t o s de I del h o m b r e en s í . a b s t r a c c i ó n h e c h a 
« L a C a r m e n c i t a » , a ca rgo de u n des-1 de las c a r a c t e r í s t i c a s sociales de l m i s -
tacado de las J. S. U . I m o 

O t r o de l P. C o m u n s t a y o t r o de l Co- p e r 0 1a n)vo]u(.WT, i m r g u e s a fque 
m i t é P r o v m c i a l del S. R. I . (ÍRne su m á s e l e v a d a e x p r e s i ó n en l a 

E s p e r a m o s acuda . s a es ta confe ren - (1(?s(ruccjón de u n répimeT1 fexidal en 
c í a que es de a y u d a a l p u e b l o de Euz- FraT1cia) ]a j u s t i c i á . l a r a z ó n . e7 de-
k a d i . — E l C o m i t é recho, l a m o r a l , etc.. son p r i n c i p i o s 

G r u p o « A l b e r t o L a c a l l e » a b s o M l p s , abs t r ac tos , i n m u t a b l e s y 
P o r l a p resen te se r u e g a a los m i - j e t e m o s que peHenocen a l a n a t u r a l e -

l i l a n t e s a c t i v o s de este G r u p o , se pa - (\e] h o m b r e c o m o ión ico e í n d i f e -
sen p o r S e c r e t a r í a , h o y , m a r t e s , a r c n c i a b l e . Y l a v i d a , en su t o t a l i d a d , 
las 7 y m e d i a , p a r a c o m u n i c a r t e s I m a r c h a a r e m o l q u e de ta les p a l a b r a s , 
a sun tos de i m p o r t a n c i a . |HOV sabemos que todos esos v a l o r e s 

Se r u e g a l a p u n t u a l a s i s t e n c i a . — I eternos, b a j o l o s cua les l a b u r g u e s í a 
E l Sec re t a r i o gene ra l . l á r b i t r a de l a s i t u a c i ó n , v i n o educando 
r . C. D . O. E S C U E L A P R E M I L I T A R I a todos los h o m b r e s , n o son m á s q u e 

" A L E R T A " í í U M . 2 l í o s « i d e a l e s » que a l a b u r g u e s í a co-
Se pone en conocimiento de todos ios I n'€ST>0Tlde >' eT1 p u y a c reenc ia se apo-

j ó v e n e s pertenecientes a nues t ras es. |vn ^a P e r m a n e n c i a de l a p r o p i e d a d 
cuelas que el jueves, d í a 27, d e b e r á n I h u r í í l , e s a í P0 rqne todos esos v a l o r e s , 
encontrarse, sin excusa de n i n g u n a c í a - r 0 ^ 0 8 esos p r i n c i p i o s se c r e a r o n b a j o 
se, en los locales de nues t ra Federa-1e1 supues to del h o m b r e a i s l ado v p r o -
ción. Puente, 3, p r imero , a las ocho He I m e t f m n . cnn ü h e r t a d c o m p l e t a "de su 
l a noche. I n r o p i e d a d . M á s t a r d e se h a descu-

Por ser los asuntos a tratar de g r a n I b i e r t o que l a v i d a en su c o m p l e j i d a d , 
m t e r é s . se ruega l a más p u n t u a l asís-1 se i n s p i r a n o e n p a l a b r a s de supues-
tencia; y todo aquel joven que no pue- to v a l o r , s ino en l a s re lac iones m a t e -
Ü i i S E f ? r e u n i ó n , t e n d r á l a l r i a l e s del s i s t e m a soc ia l que se v i v e . oDllgfación TV«««» - — • — — 

S E C C I O N D E V I A S Y O B R A S 
Es te Consejo I n t e r p r o v i n c í a l en se­

s i ó n de f echa 20 de l ac tua l , a c o r d ó ce­
l eb ra r r e m a t e paira l a r e a l i z a c i ó n ele 

p e q u e ñ a s obras de r e p a r a c i ó n de l c a m i ­
no vec ina l de San M i g u e l de A g u a y o á 
V e n t o r r i l l o de Pesquera, cuyo presu­
puesto asciende a l a can t idad de pese­
tas 3.366,60. 

L o s c o n t r a t i s t a s a quienes interese, 
pueden e x a m i n a r los proyectos y s o l i c i ­
t a r ac larac iones en las oficinas de a 
S e c c i ó n de V í a s y Obras, los d í a s h á b i ­
les de of ic ina de diez a u n a de l a m á 
ñ a ñ a , a d m i t i é n d o s e proposiciones que 
i r á n r e in t eg radas con p ó l i z a de 4,50 pe­
setas y e l t i m b r e p r o v i n c i a l de 3,50 
pesetas, has ta el d í a 2 de j u n i o i n c l u 
sive, a las doce de s u m a ñ a n a , reser­
v á n d o s e esta C o n s e j e r í a de Obras P ú ­
blicas, l a f a c u l t a d de ad judicar l i b r e ­
mente las obras, a l que ofrezca miayo 
res ven ta jas o g a r a n t í a s , o r e c h a z a r l a 
todas, s i n derecho a r e c l a m a c i ó n a l ­
guna. 

Santander, 22 de m a y o de 3937 ¿1 
consejero de Obras P ú b l i c a s , A n t o n i a 
Vayas . 

Pa ra sdcaios y s & t s m t o é m , RsbAhm-r'--' 

©ríe d m Sani-

O l f t C U L A ñ 
A n t e e l n ú m e r o c rec ien te de perso­

nas que a c u d e n a l s e r v i c i o de v a c u n a ­
c i ó n a n t i l í f i c a que t i ene es tab lec ida ' á 
I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l de S a n i d a d , eíi 
s u D i s p e n s a r i o i n s t a l a d o en M é n d . i-, 

do en l a a c t u a l i d a d , p o r l a m a S a n u 
de 10 y m e d i a a I y d e -4 a 8 d u r á u t e 
l a t a r d e . — E l Conse je ro , T i m o t e o Cha-
pe ro . 

A C C I O N A N T I V G N E r t P A 

U n p r e s t i g i o s o h o m b r e de c i enc i a , 
el d o c t o r N a r b e l , h a m a n i f e s t a d o , re­
firiéndose a las v e n é r e a s , (jue son en. 
fermedades como l a s o tras , que no de 
ben ocu l tarse s m o todo lo contrar io , 
pues, a d e m á s de los que fas h a n oon 
t r a í d o por u n contacto, pueden con 
t raer las , a s i m i s m o , en ciertos casos , 
no muy frecuentes, un m é d i c o c u r a m « r 
a un paciente, u n a m u c h a c h a bebier 
do en u n vaso eontamlndao , un hom 
bre a f e i t á n d o s e en u n a p e l u q u e r í a y 
por tanto, n i n g u n o de ellos h a comr 
tldo acto reprobable a lguno. 

A s í , pues , v a y a m o s a l a e x t i r p a c i ó n 
de ese a b s u r d o r e c a t o en que t an tos 
y t a n t o s e n f e r m o s de m a l v e n é r e o se 
c o b i j a n — m i e n t r a s s u d o l e n c i a p r o s ­
p e r a — p a r a n o someterse a las pre*-
c r i p c i o n e s f a c u l t a t i v a s . 

D i g a m o s a l p a c i e n t e : No te aver -
guenees; a c a s o no seas tú responsa 
ble de lo que partoceí}. E l e v a tu m o 
r a l , pensando en q u i no todo es i n . 
c o m p r e n s i ó n alrededoV tuyo. Conf ía 
en los m é d i c o » . Acepta busca su con 
sejo. . . 

esta F e d e r a c i ó n . 
de pasar a comun ica r lo a Es n a t u r a l que los m e n t o r e s de l a 

. r e v o l u c i ó n b u r g u e s a , o r e v e r a n de 
demos de0las S^ÍSSl^ ^ P 0 0 " h>U€na fe ^ con su r e v o l u c i ó n t e r m i -
~ ! c o n t r i él e ? ^ v p n ^ U H ^ 5 t o - n a b a el p e r í o d o t i r á n i c o de l a ex i s t en -
tud-ira C o m i t é Juven - c í a h u m a n a , y que sus intereses , idea -

l i zados en u n ente w e t a f í s i c o 

L á m p a r a s Tapices y hmamium: 
R l B A L A T i » Ü A 

el 

MODERNICE S U C A S A 
on un equipa cimpiito i% aparatoi eléctricas. - Aipiradaraa para 

l i límpiaza, encandedoras, loeinai, karnillit, lazei, planchu, ate. 

Aharrará Vd trabajo y tiampa yaa i i mái ümpio aómadoy económico 
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Delegación Provinctal 
de Trabafe 
S E Í I A L A M I E N T O S 

D í a 26. 
Diez y m e d i a . — S a l a r i o s a instancia 

de J u s t o L ó p e z R o j o , c o n t r a L e o p o l ­
do G u t i é r r e z H e r r e r a . 

Once .—Despido a i n s t a n c i a de J o s é 
A r c h e S e ñ a , c o n t r a C e c i l i o A l o n s o . 

Once y m e d i a . — S a l a r i o s a i n s t a n c i a 
de I n é s L a q u e ó t e y R u f i n a B u s t a -
m a n t e c o n t r a A c a c i o G u t i é r r e z . 

S a n t a n i e r . a 2A de m a y o de 1937. 
— E l Jefe del S e r v i c i o , V í c t o r D í a z , 

Expediciones Infanti­
les Q frmmim 

A V I S O I M P O R T A J N T E 
A l ob je to de i r p reparando el cupe 

p a r a l a segunda e x p e d i c i ó n de n i ñ o s , 
y a inscr i tos , se r u e g a a los padres o 
guardadores responsables de loa m i s ­
mos , Inscr i tos desde el n ú m e r o 910 al 
1.071, se presenten en las oficinas ge­
nerales de este Df^ j a r t amen to de A s i s ­
t enc ia Social , ca l le de H e r n á n C o r t é s , 
n ú m e r o 9, entresuelo, izquierda, para 
hacer en t rega de los bolet ines debida­
men te cumpl imen tados , a c o m p a ñ a n d o a 
los n i ñ o s y siendo por tadores de l a» 
respect ivas f o t o g r a f í a s í c u a t r o por ca­
da n i ñ o ) , a fin de que puedan ser ex­
tendidas las fichas de f in i t ivas y r ec ib i r 
ins t rucciones concretas . 

L a p r e s e n t a c i ó n se h a r á por el s i ­
gu ien te o rden : 

H o y , mar tes , d í a 25. n ó m e r o n del 0 1 " 
a l 990. 

M i é r c o l e s , dh t 26, « A m e r o » del 991 
a! 1.071. 

L a s horas de of ic ina a estos efecto.* 
s e r á n de nueve a doce y de t r es a siete. 

L o s que t e r m i n a d o el plazo s e ñ a l a d o 
« o se presentasen, se e n t e n d e r á que re ­
n u n c i a n a 1* i n s c r i p c i ó n y q u e d a r á n 
•por t an to , excluidos de l a segunda ex­
p e d i c i ó n , cuyo n ú m e r o se completara 
por orden c o r r e l a t i v o . — K l consejero i » 
As i s tenc ia Social. 

VILLA M A R I * 
C a l l e d e l Monte , W . T e l é f . 13 93. 

C U n i c » p a r t í c u l a » de partos, enfer­
medades y C ü r n j i a e n l a m u j e r , a c a r ­
g o de D . C A R L O S R . G i l J E T l / » m* 
dieo -Jefe de »a C a s a d * M a t 
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e l s e c t o r d e D i i n a . - L a a u i a c i d n l e a l b o m b a r d e ó l a e s t a c i ó n o e i i e r r o . 

C R O N I C A E X T R A N J E R A I n f o r m a c i ó n d e l P a í s V a s c o 
1 A A M A C I O N F A C C I O S A B O M B A R - que, t a n t o en bandos de l a A l c a l d í a CO­
D E O E L D O M I N G O E L P U E B L O D E 

S E S T A O 
B I L B A O , 24 .—Ayer , como d o m i n g o , 

e l mando faccioso d e b i ó da r i n s t rucc io ­
nes a los p i ra tas del a i re , p a r a que de­
j asen recuerdo de su paso po r lugares 
indefensos, y p a r a que el sanguinar io 
e x genera l quedase satisfecho, e l ig ie ­
r o n l a h o r a del m e d i o d í a , cuando se es­
t á comiendo, p a r a a c t u a r sobre el pue­
blo de Sestao, t a n d i s tan te de las l í ­
neas de fuego y en donde no hay obje­
t i v o m i l i t a r a lguno . 

E n efecto, sobre las doce y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , aparecieron po r l a p a r t e de l 
m a r , r í a adelante, c u a t r o aparatos, que 
vo l aban a g r a n a l t u r a . A l l l ega r sobre 
Sestao descendieron r a p i d í s i m a m e n t e y 
comenzaron a a r r o j a r bombas sobre los 
modestos edificios. 

F u e r o n irnos momen tos de g r a n con­
f u s i ó n , que se p r o l o n g a r o n ha s t a unos 
doce minu tos , t r a n s c u r r i d o s los cuales 
los p i r a t a s del a i re se r e m o n t a r o n de 
nuevo y desaparecieron, esta vez p o r 
r u t a d i s t i n t a de l a que h a b í a n t r a í d o , 
t i e r r a adent ro en d i r e c c i ó n a Bu rgos . 

C u a n d o se a c u d i ó en a u x i l i o de l a s 
v í c t i m a s h a b í a u n a s v e i n t e casas des­
t r u i d a s t o t a l o p a r c i a l m e n t e . ' R á p i d a ­
m e n t e se p r o c e d i ó a l o s t r a b a j o s de 
desicombro. 

E l v e c i n d a r i o de los p u e b l o s l i m í ­
t r o f e s c o o p e r ó a los t r a b a j o s de S a l ­
v a m e n t o , a c u d i e n d o en g r a n c a n t i d a d 
a Sestao, c o n los m o m b e r o s , g u a r d i a s 
m u n i c i p a l e s y de A s a l t o y so ldados 
q u e e s t á n d i s f r u t a n d o descanso. 

L o s p i r a t a s de l a i r e c o n g r a n saf ia , 
d e j a r o n caer los e x p l o s i v o s cobre l a s 
z o n a s donde h a y casas m a l a p i ñ a d a s 
e n e l b a r r i o m á s c e r c a n o a P o r t u g a l e -
te . E l n ú m e r o de m u e r t o s , h a s t a l a 
fecha , es de doce y los h e r i d o s asc ien­
den a u n a v e i n t e n a , q u e d a n d o s i n a l ­
b e r g u e u n a s c i e n f a m i l i a s , pues to que 
t r e s casas h a n q u e d a d o d e s t r u i d a s , y 
e l r e s to , h a s t a v e i n t e , en c o n d i c i o n e s 
de i n h a b i l i t a b i l i d a d . 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l de Gobe rna ­
c i ó n , s e ñ o r L u i s a , d i j o a u n p e r i o -
d i s t a q u e l a s n o t i c i a s o f ic ia les que 
é l t e n í a de l suceso, c o i n c i d í a n en que 
h a b í a n quedado d e s t r u i d a s u n a s v e i n ­
te casas en Sestao y que l o s m u e r t o s 
se e l e v a b a n a q u i n c e y ve in t e l o s he­
r i d o s . E l s e ñ o r L u i s a se m o s t r a b a 
v e r d a d e r a m e n t e e n t r i s t e c i d o y r e i t e r ó 
e l s e n t i m i e n t o y a l p r o p i o t i e m p o l a 
v i v a i n d i g n a c i ó n que e l c r i m i n a l b o m ­
b a r d e o le h a b í a p r o d u c i d o . 

L a i n c u r s i ó n a é r e a de los b á r b a r o s 
con lofi 4 « i ^ " « < ^ . < x - ¿ - ~ ^ — i r 
. ^ ¿ ó l o h a n s e r v i d o p a r a a u m e n t a r 
l a r e a c c i ó n que existe c o n t r a e l t r a i ­
d o r ex g e n e r a l que h a r e u n i d o e n 
\ i z c a y a a los c r i m i n a l e s m á s r e f ina ­
dos que a n d a b a n sue l tos e n A l e m a n i a 
e I t a l i a . 

E l F r e n t e Popu la r de Sestao f a c i l i t ó 
hoy, lunes, l a s iguiente n o t a ; 

« P o r l a presente n o t a d i r i g i m o s n ú e s -
t r o mas sent ido p é s a m e a los f a m i l i a -
ie.-= de las v i c t i m a s ocasionadas en el 
d í a de ayer po r l a a v i a c i ó n facciosa, 
pin o lv ida r e l do lo r constante que nos 
causa l a p é r d i d a de aquel los c o m p a ñ e ­
ros c a í d o s en el f r en te de comba te 

Los c r imina les fascis tas t i enen que 
a n o t a r en su l i b r o negro e l asesinato 
dr c u a t r o n i ñ o s , diez ancianos y v e l n -
K-lnco heridos, ent re ellos a lgunos bas­

tante graves, a l m i s m o t i empo que m 
d e s t r u c c i ó n de u n a ve in tena de casas 
Otí bastante va lor , q u e d á n d o s e s i n a l ­
bergue m á s de doscientas c incuen ta f a -

L a s v í c t i m a s . en su m a y o r í a , son de 
derechas, p a r a los que les q u e d ' a r á — c o -
m r a ¡os fasc i s tas—tr i s te recuerdo del 
d í a 23 de m a y o . 

No t i f i cando SfÜ.odoa los veemos c u m ­
p l a n a l pie de Jx l e t r a las ins t rucc iones 

Esmerados iripresos de toda* dattee 

c i to republ icano t r a b a j a n con g r a n I n ­
tensidad y denuedo p a r a f o r t i f i c a r y 
acondic ionar debidamente las nuevas 
posiconea que se h a l l a n s i tuadas a v a n ­
g u a r d i a de las an te r iores l í n e a s . 

E l e s p í r i t u de n u e s t r a » fuerzas es 
p d m i r a b l e y su m o r a l e l e v a d í s i m a . 

Se espera que l a b r i l l a n t e a c c i ó n rea­
l izada en l a j o r n a d a del d o m i n g o se 
c o n t i n ú e , l o g r á n d o s e nuevos objet ivos , 
q^p p o n d r á n a l E j é r c i t o republ icano en 
p o s e s i ó n de Impor t an t e s emplazamien ­
tos, desde los que se d o m i n a u n a vas ­
t a e x t e n s i ó n , que s e r v i r á de base m á s 
ta rde p a r a f u t u r a s operaciones. 

Los siete pueblos conquistados el do-
r ' i n g o han quedado y a l i m p i o s de t o ­
do e lemento que pudie ra ser sospechoso. 

JOAQUIN SANTiUSTE 
Del Sanatorio Madrazo. 

U A R G A N T A , N A K I Z V O I D O S 
Consulta de 13 a 1/2 y de 4 s 6. 

W A D R A S , 6, L o — T e L 18-68. 

H HM .... I 
C O N S U L T O R I O D E N T A L 

P . C I T O L E R 
— O D O N T O L O G O — 

l'luruela del Principe, 16.—Telé-

tono 10-55.—De 10 a I y de 8 a ) 

B A y os X 

m o en notas de Prensa publ icadas por 
este F r e n t e Popu la r , se han indicado 
p a r a l a en t r ada en los refugios , aca­
tando las ó r d e n e s de los guardianes de 
é s t o s s i n excusa n i p ro t e s t a a lguna . 

E n el c u m p l i m i e n t o de estas i n s t r u c ­
ciones e s t á la s a l v a c i ó n de nues t ros h i -

c a r r i l e n P a l e n c i a 
no, causando v í c t i m a s en a lguno* pun­
tos y bastantes d a ñ o s ma te r i a l e s . 

T a m b i é n b o m b a r d e ó l a a v i a c i ó n fac­
ciosa d u r a n t e e l d í a de hoy, las posi ­
ciones de nuestros frentes , aunque con 
menor In tens idad que en las j o m a d a s 
del s á b a d o y del domingo . 

v ^ i n o s " 0 1 ^ 0 8 ' COm0 1& ^ t0d08 ^ S O B R E U N A P A S T O R A L D E L P R l -

C A T O R C T D V E C E S S O N A R O N L A S 
A Y E R S I R E N A S D E A L A R M A E N 

B I L B A O 

MADO GOMA 
B I L B A O , 24 .—El j e s u í t a p a d r e A r -

suaga h a u l t i m a d o u n o p ú s c u l o e n e l 
,que r e f u t a l a s a f i r m a c i o n e s c o n t e ^ > -

B I L B A O , 24 .—Bilbao ha ba t ido hoy e n u n a r e c i e n t e p a s t o r a l d e l c a r ­
el r e c o r d que pud ie ra l l amarse de l t o - ¡ d e n a l p t l t u & & > d o c t o r G o m á . 
que de sirenas. P o r catorce veces y me- . E n este t r a b a j o se e n j u i c i a p o r e l 
d í a h a n ten ido que acud i r los vecinos a l p a d r e A r s u a g a e l v e r d a d e r o s e n t i r de 
refugiarse . Y decimos catorce veces V l a l u c h a que e i p a í s v a s c o sost iene 
media , porque u n a de estas veces, l a 
gente c o m e n z ó a refugiarse po r e l s i m ­
ple r u i d o de u n a b a t e r í a a n t i a é r e a s in 
que se diese l a s e ñ a l de a l a r m a . L a ú l ­
t i m a vez que se h ic i e ron sonar las s i re­
nas, f u é a las ocho y diez de l a noche, 
h o r a de B i lbao . E l d í a f u é verdadera­
men te e s p l é n d i d o y ha sido aprovecha­
do po r los p i r a t a s del aire , p a r a efec­
t u a r v a r i a s Incursiones. A f o r t u n a d a ­
mente , p o r lo que respecta a B i l b a o , no 
h a habido que l a m e n t a r m á s que las 
in t e r rupc iones en l a v i d a n o r m a l del 
vec indar io , con in t e rva los de diez m i ­
nu tos a t res cua r tos de hora . E n al .pli­
nas de las ocasiones se h i c i e ron dispa­
ros de los c a ñ o n e s a n t i a é r e o s con t r a 
los apara tos facciosos, p o r lo que hubie­
r o n de sonar las s irenas de a l a rma . L a s 
Incurs iones de l a a v i a c i ó n facciosa t u ­
v i e r o n p o r obje to r ea l i za r vuelos de r e ­
conoc imien to sobre B i l b a o y de bombar ­
dea r l a s poblaciones c iv i les de M i r a v a -
Ues, A r e t a , L l o d i o , Ceberio y G a l d á c a -

c o n t r a e l i n v a s o r , y e s t á l l a m a d o 
o b t e n e r u n g r a n é x i t o . 

INFORMACION DE 
BARCELONA 

L A R E O R G A N I Z A C I O N D E L E J E R ­
C I T O E S T A U L T I M A D A 

I B I V R C E L O N A , 2 4 . — E l g e n e r a l o-
zs t iene y a u l t i m a d a l a r e o r g a n i z a c i ó n 
que se p r e c i s a b a p a r a u n a a c c i ó n ver ­
t i g i n o s a y eficaz en e l f r en te de A r a ­
g ó n . 

C a t a l u ñ a p o n d r á sobre l a s a r m a s 
todos los h o m b r e s que puede d a r , b a 
jo e l m a n d o ú n i c o y suje tos a u n a 
ú n i c a d i s c i p l i n a . 

T o d o d a a e n t e n d e r que l a r e o r g a ­
n i z a c i ó n es u n hecho y que se v a á 
e n t r a r e n u n p e r í o d o de acc iones i n ­
tensas . 

| L O R D E N P U B L I C O I M 
C A T A L U Ñ A 

B A R C E L O N A , 24 .—En ausenc i 

L A N U E V A ^ J ^ - ^ E V E L ^ ' C I O N A D A P O R R O O S E V E L T 
24.-

1 N U E V u L ^ b a ' d e " s a n c i o n a r , p a r a 
BARCELONA , ^ . - ^ i ^ . . J a de l ^seJe7 r á p i d a m e n t e a s u a p l l c a -

delesrado del G o b i e r n o de l a R e p u b l i - ¡ g j 6 ^ - ^ l e y de T r a b a j o , a p r o -
ca e n e? O r d e n p ú b l i c o , r e c i b i ó a los c i ó n * g™* en «1 C o n g r e s o de 
i n f o r m a d o r e s s u sec re t a r io , q u i e n d i ­
j o que l a t r a n q u i l i d a d e r a c o m p l e t a 
o „ , .....IMV-.Q a c e n t u á n d o s e d í a a d í a 

- K l p r e s i d e n t e 

en C a t a l u ñ a , 
l a n o r m a l i d a d a b s o l u t a . 

L O S P A R T E S D E L F R E N T E D E 
A R A G O N 

B A R C E L O N A , 2 4 . - E 1 p a r t e f a c i l i ­
t ado esta m a ñ a n a p o r el Jefe de l 
E j é r c i t o d e l Este, d ice lo s i g u i e n t e 

E n l a noche de a y e r , l a a v i a c i ó n 
f acc iosa b o m b a r d e ó los pueb los de 
Gelsa y P l a n a s s in consecuencias . 

L a a r t i l l e r í a e n e m i g a d i s p a r ó sobre 
n u e s t r a s pos ic iones s i n c a u s a r d a ñ o s . 

E n l a m a ñ a n a de h o y l a a v i a c i ó n 
e n e m i g a i n t e n t ó b o m b a r d e a r T i e r s , 
s i endo a h u y e n t a d a . 

E L P A R T E D E L A N O C H E 
B A R C E L O N A , 24 .—El p a r t e f a c i l i ­

t a d o esta n o c h e a l a s nueve p o r el Je­
fe de l E j é r c i t o d e l Este , d ice l o s i ­
g u i e n t e : 

« S i n n o v e d a d en t o d o e l f r e n t e » . 

U N F E S T I V A L R A D I A D O 
B A R C E L O N A , 24 .—Por l a Conseje­

r í a de C u l t u r a , se c e l e b r ó a y e r do­
m i n g o u n f e s t i v a l r a d i a d o que t u v o 
p o r obje to des t aca r l a g r a n l a b o r que 
l a R e s i d e n c i a i n f a n t i l que se v a a 
c r ea r en P u i g c e r d á r e a l i z a r á . . E n e l 
f e s t i v a l r a d i a d o t a ñ a r o n p a r t e desta­
cados a r t i s t a s . 

CRONICA DE ASTURIAS 

G r a n d e s c o m b a t e s e n l o s f r e n t e s d e L e ó n . - E l e n e ­

m i g o c a ñ o n e a v i o l e n t a m e n t e , y a p o y a d o p o r n u m e ­

r o s a a v i a c i ó n , a t a c a b r i o s a m e n t e n u e s t r a s p o s i c i o ­

n e s d e P e ñ a U b i ñ a y V i l l a r r o b l e d o , s i e n d o r e c h a z a d o 

: - : c o n g r a n d e s p é r d i d a s s i n l o g r a r s u o b j e t i v o : - : 

(Conferenc ia t e l e f ó n i c a de nuestro 
enviado espec ia l F . Zapico L a r e d o ) 

G I J O N , 24 .—En e l d í a de h o y se 
h a c o m b a t i d o e n c a r n i z a d a m e n t e en 

E l e n e m i g o h a r e a c c i o n a d o v i o l e n ­
t a m e n t e en estos sectores p o r dos 

r azones i g u a l i n e n t e poderosas ; po iv 
que n u e s t r o a v a n c e p o r esta p a r t e , 

d a d a l a p r o f u n d i d a d a que l l e g ó l a 
o f e n s i v a de l a s t r o p a s leales , e m p i e ­
za a a m e n a z a r l a p l a z a de L e ó n y 
pone a l á vez en i n m i n e n t e p e l i g r o 
l a cuenca m i n e r a de Sabero , y t a m ­
b i é n , p o r q u e le conv iene en estos 
m o m e n t o s e n t r e t e n e r fuerzas g u b e r ­
n a m e n t a l e s a s t u r i a n a s sobre los 
f ren tes de esta r e g i ó n i m p i d i e n d o 

que a c u d a n en s o c o r r o y r e fue rzo de 
las que l u c h a n en el P a í s Vasco . 
• E s t a m a f i a n a , n u m e r o s o s c o n t i n ­

gentes de fue rzas e n e m i g a s que ha ­
b í a n s ido d e c o n c e i l i r a d a s con t a l 
f i n , a t a c a r o n con u n a f u e r z a e x t r a ­
o r d i n a r i a n u e s t r a s pos ic iones de Pe­
ñ a U b i ñ a y V i l l a r r o b l e d o e n e l puer ­
to de P i n o s . 

C o m e n z ó l a a c c i ó n p o r u n in t enso 
c a ñ o n e o de l a s b a t e r í a s e n e m i g a s y 
d u r a n t e m á s de dos h o r a s s e m b r ó 
de p r o y e c t i l e s e l c a m p o l e a l . 

S e g u i d a i n e n t e a p a r e c i ó en el ho­
r i z o n t e l a a v i a c i ó n facc iosa e n n ú ­
m e r o do doce o ca torce a p a r a t o s .le 
b o m b a r d e o que d e s c a r g a r o n i n f i n i ­
d a d de b o m b a s de g r a n c a l i b r e , m u ­
c h a s de e l las de c i n c u e n t a k i l o s . 

C u a n d o e l e n e m i g o c o n s i d e r ó que 
e l b o m b a r d e o h a b í a s ido b a s t a n t e 
i n t n s o c o m e n z ó e l a sa l to de l a i n ­
f a n t e r í a a las pos ic iones que se p r e ­
t e n d í a r e c u p e r a r pues todas e l las 
f o r m a n p a r t e d é las c o n q u i s t a d a s 
p o r l a s fuerzas lea les en l a o f e n s i v a 
i n i c i a d a p o r é s t a s el d í a 15 del ac­
t u a l . 

S i i n t e n s o , v i o l e n t í s i m o , - h a b í a s i d o 
e l b o m b a r d e o p r e p a r a t o r i o de l a t a q u e 

e l a s a l t o n o l o f u é menos . L a s t r o p a s 
facciosas en g r a n n ú m e r o se l anza ­
r o n a l a sa l to c o n í m p e t u a r r o l l a d o r . 
E n t r o e l las se c o n t a b a u n g r a n p o r ­
cen ta je de l e g i o n a r i o s y t r o p a s m o ­
r a s . 

A pe sa r de l fuego m o r t í f e r o c o n 
q u e f u e r o n r ec ib idos , los mercena ­
r i o s a v a n z a b a n h a c i a l a c u m b r e de 
P e ñ a U b i ñ a p r o t e g i d o s y a p o y a d o s 
p o r l a a v i a c i ó n que j u g ó en el c o m ­
b a t e u n i m p o r t a n t e p a p e l , pe ro de­
j a n d o a c a d a paso en l a a s c e n s i ó n 
I n n u m e r a b l e s ba jas que r á p i d a m e n ­
te e r a n r e e m p l a z í i d a s p o r nuevos re­
fuerzos. L a c o n s i g n a de l e n e m i g o 
e r a t o m a r l a p o s i c i ó n a t o d a cos ta 
y c o s t a r a l o que cos t a r a . 

E n p o c o t i e m j o l a s fuerzas facc io ­
sas l l e g a b a n a l a s a l a m b r a d a s de 
n u e s t r a s pos ic iones y en u n a aco­
m e t i d a desesperada p e r d i e n d o h o m ­
bres s in cuento , p e n e t r a b a n en l a 
p o s f e l ó n donde se e n t a b l ó u n espan­
toso c o m b a l e . 

P o r espacio de bas t an t e t i e m p o 
en m e d i o de aque l l a l u c h a se p r o d u ­
j o i i n-i g r a í j c o n f u s i ó n . Y a no se 
c o m b a t í a en el I n t e r i o r , en el d o m i ­
n i o do nues t r a s p o s l c l ó r i e s . L a l n -
l ens idad del comba to h a b í a desp la -1 

z a d o en p a r t e e l c a m p o de l a opera­
c i ó n y l a P e ñ a U b i ñ a e n t e r a c a í a 
e n v u e l t a en e l f r a g o r de l a l u c h a . 

Y h u b o m o m e n t o é n que p a r e c i ó 
aue el e i i<\ai i"o a c a b a r í a po r apode-
j u r s e de l a coa ic iada p o s i c o o . Fue 
en tonces c u a n d o se p r o d u j o p o r 
n u e s t r a p a r t e u n a r e a c c i ó n r a y a n a 
en e l m á s a l t o h e i ' o í s m o y que deter­
m i n ó l a h u i d a del enemigo . E n t a l 
m o m e n t o c o m o l a s fue rzas leales se 
h a l l a b a n y a f a t i g a d a s y el e n e m i g o 
n o cesaba de r e c i b i r re fuerzos , a c u ­
d i e r o n e n a y u d a de l o s n u e s t r o s 
fue rzas de re f resco que e n t r a r o n en 
a c c i ó n con í m p e t u r e a l m e n t e a r r o ­
l l a d o r , d i spues tas a n o d e j a r en po­
d e r de l e n e m i g o el t e r r e n o que t a n 
pocos d í a s an tes se h a b í a c o n q u i s ­
t a d o . 

Con l a e n t r a d a en a c c i ó n de estos 
h u e v o s c o m b a t i e n t e s , t a l u c h a r e c r u ­
d e c i ó en i n t e n s i d a d ; pe ro m u y p r o n t o 

l a b a l a n z a se i n c l i n a b a en f a v o r de 
l a s fuerzas leales y e l c o m b a t e ter­
m i n a b a m e d i a d a l a t a r d e , s i endo 
d e s a l o j a d a y l i m p i a de enemigos ra 
p o s i c i ó n , p a r a q u e d a r c o m o h a s t a 
a h o r a en n u e s t r o pode r . 

M i e n t r a s se d e s a r r o l l a b a esta ac­
c i ó n en l a p o s i c i ó n de P e ñ a U b i ñ a , 
en l a v e c i n a de V i l l a r r o b l e d o t a m ­
b i é n se c o m b a t í a i n t o n s a m e n t e , pe ro 
n o t a n t o c o m o en l a o t r a . E x i s t e l a 
i m p r e s i ó n de que el v e r d a d e r o ob­
j e t i v o del m a n d o facc ioso e r a l a t o ­
m a de P e ñ a U b i ñ a y que e l a t a q u e 
h a c i a V i l l a r r o b l e d o se h i z o p a r a d is ­
t r a e r fue rzas leales de m o d o que n o 
p u d i e r a n a c u d i r a l u c h a r po r l a 
p r i m e r a . 

A l a c a í d a de l a t a r d e se h a b í a 
de j ado de c o m b a t i r en aque l lo s f r e n ­
tes y a u n q u e se t o m a r o n t o d a clase 
de p r ecauc iones p o r l o que p u d i e r a 
o c u r r i r pues n o s e r í a i m p o s i b l e que 
e l e n e m i g o i n s i s t i e r a c o n u n n u e v o 
a t a q u e (fue, h a y razones p a r a c reer 
q u e an te el g r a n n ú m e r o de ba jas 
s u f r i d o y el ser io desca lab ro i n f l i ­
g i d o n o se dec ida , a l m e n o s p o r el 
m o m e n t o , a p r o b a r n u e v a f o r t u n a 
a t a c a n d o sobre estos f ren tes . " 

E l n m n e n » de ba j a s q u e e x p e r i ­
m e n t ó el e n é m l p r o , l e p e t i m o s m í e ha 
s ido m u y e levado , a j u z g a r p o r los 
m u e r t o s q u e d e j ó a b a n d o n a d o s en 
e l c a m p o . 

T a m b i é n h a p e r d i d o m u c h o ma te ­
r i a l de g u e r r a , c u y a c l a s i f i c a c i ó n 
a u n n o f u é hecha a l a h o r a en que 
o r d e n a m o s las no tas p a r a esta con­
f e r enc i a . * 

D E E N O V I E D O , I N T E N S O F U E G O 
A R T I L L E R I A 

E n los sectores de O v i e d o y en e l 
E s c a m p l e r o el c a ñ o n e o e n e f d í a de 
h o y f u é inliensíftimiD. E l e n e m i g o 
a b r i ó el fuego de sus b a t e r í a s de E l 

| E s c a m p l e r o sobre e l p u e b l o y l a fA-
h r i c a de T r u b f a donde l a n z ó g r a n 
c a n t i d a d de p royec t i l e s . 

I n m e d i a t a m e n t e ck 1 n e I a d o 
a q u é l , c o n t e s t ó n u e s t r a a r t i l l e r í a , 
d i r i g i e n d o d i s p a r o s m n v cor te ros 
sobre las p iezas e n e m i g u s cons i ­
g u i e n d o b l ancos excelentes que hi­
c i e ron e n m u d e c e r m n v p r o n l o a dq* 
b a t e r í a s , p r ec i samen te a I r " que 

m á s d a ñ o s es taban causando c o n 
sus d i s p a r o s . 

L o s c a ñ o n e s e n e m i g o s a b r i e r o n fue­
go t a m b i é n sobre n u e s t r a s pos i c io ­
nes de T o l l o t o y L u c o n e s , en e l cer­
co de Ov iedo , con te s t anao n u e s t r a 
a n i H e r í a q u é p r o n t o les h i z o e n m u ­
decer. 

M á s t a r d e las b a t e r í a s de los fac­
ciosos e m p l a z a d a s c e r c a de l c u a r t e l 
de P e l a y o a b r i e r o n fuego a s i m i s m o 
sobre pos ic iones leales h a s t a que los 
d i s p a r o s n u e s t r o s de c o n t r a b a t e r í a 
que t i e n e n l oca l i z adas aque l l a s p ie ­
zas les r e d u j e r o n a s i m i s m o a l s i ­
l enc io . 

V I S T A O E U N J U I C I O Q U E H A 
D E S P E R T A D O O R A N E X P E C T A ­
C I O N . — S E C R E E Q U E S E D I C T A -
R A N G R A V E S S E N T E N C I A S 

A n t e el T r i b u n a l P o p u l a r h a co­
m e n z a d o h o y l a v i s t a de u n j u i c i o 
que d e s p e r t ó e n o r m e e x p e c t a c i ó n en . 
t r e e l p ú b l i c o . E s t a e x p e c t a c i ó n se 
debe a p a r t e de l a v e r d a d e r a i m p o r ­
t a n c i a que el j u i c i o en s í m i s m o en­
c i e r r a , e l hecho de ser los e n c a r t a ­
dos pe r sonas vec inas de G i j ó n y 
u m v e r s a l m e n t e conoc idas . 

Se r e c o r d a r á que hace u n o s dos me­
ses v a r i o s i n d i v i d u o s i n t e n t a r o n 
h u i r de esta v i l l a a l c a m p o faccioso 
a p r o v e c h a n d o p a r a h a c e r l o , u n a ga­
s o l i n e r a y s iendo s o r p r e n d i d o s en 
e l m o m e n t o en que se d i s p o n í a n a 
p a r t i r n o s i n q u e o p u s i e r a n resis­
t e n c i a d i s p a r a n d o sus p i s t o l a s con­
t r a los agentes que les d e t u v i e r o n . 

L o s enca r t ados son R o s e n d o Sua-
rez F e r n á n d e z , Generoso A l v a r e z 
M é n d e z , C a r l o s P i ñ u e l a G u t i é r r e z , 
A v e l i n o G o n z á l e z F e r n á n d e z , M a ­
n u e l C o l u n d a D í a z , E d e l m i r o P i ­
ñ u e l a G u t i é r r e z , M a n u e l P i ñ u e l a 
G u t i é r r e z y S i m ó n R o d r í g u e z Ca­

cho . 

E s t o s i n d i v i d u o s se h a b í a n en ten­
d i d o c o n el p a t r ó n de u n a g a s o l i ­
n e r a de l a J u n t a de Obra s de l P u e r ­
to , l l a m a d o R a i m u n d o S a n t u r i o , a 
q u i e n o f r e c i e r o n r e c o m p e n s a r con 
u n a e l evada c a n t i d a d s i les p o n í a en 
t e r r i t o r i o faccioso. 

P o r razones que conv iene p o n e r en 
c l a r o , e l p a t r ó n d e n u n c i ó el hecho 
a las a u t o r i d a d e s y los p r e t e n d i d o s 
evasores f u e r o n descub ie r tos y de­
t e n i d o s en el m o m e n t o en que de­
b í a n p a r t i r . 

E l j u i c i o c o m e n z ó es ta m a ñ a n a y 
se s u s p e n d i ó en l a s ú l t i m a s h o r a s 
de l a t a r d e p a r a c o n t i n u a r m a ñ a n a . 

E l F i s c a l que h a b í a ca l i f i cado los 
hechos c o m o c o n s t i t u t i /os de u n de­
l i t o de esp iona je y a M a n u e l V i ñ u e -
t r es de los acusados ; como d e l i t o de 
a d h e s i ó n en e l g r a d o de f r u s t r a c i ó n 
p a r a o t r o s t r e s y de a u x i l i o a l a re­
b e l i ó n , a los dos res tan tes , m o d i f i c ó 
las conc lus iones v i s t a s l a s p r u e b a s 
de l j u i c i o a cusando . a seis de l o s 
procesados c o m o i n c u r s o s en el de­
l i t o de espionaje y a a M n u e l V i ñ u e -
'as y S i m ó n R o d r í g u e z Cacho c o m o 
cooperadores de l a e j e c u c i ó n de l 
m i s m o . 

Se cree que r e c a e r á n g raves sen 
t enc ias en el fn i lo m í e s e r á d i c t a d , 
en l a s e s i ó n de m o f l á n á . 

bada . 

) 0 k E e s t a 0 ñ « v a d S «e f i j a n l o . . « e l -
d r m W m o " , . a ^ ^ . é . 
t r á b a l o l a p r o d u c c i ó n en e l t r a b a i o 
í e S o po? los n i ñ o s y l a p r o h i b i -

^ 1 p r e s i -
d e n í e T e j a ^ a l a e l e c f n de los ^ 
t ados l o c o n c e r n i e n t e a l e s t a b l e c i ­
m i e n t o de l a j o r n a d a s e m a n a l de c u a -
r e n t a h o r a s . 

E L G R A N P R E M I O D E R B T 
L O N D R E S , 2 4 . - L 0 S reyes de I n g l a ­

t e r r a a c u d i e r o n h o y a l a s c a r r e r a s 
h í o i c a s m á s i m p o r t a n t e s d e l a ñ o y 
e n l a s q?e h a b r á de d i s p u t a r s e e l 
t r r a n p r e m i o D e r b y . 

L o s soberanos ingleses v a n a r o m -
ner T a c o s t u m b r e de sus predecesores 
v f ¿ u e es p r o p ó s i t o suyo obsequ ia r 
c o n c u n a c o m i d a en e l P a l a c i o de 
B u c k g h a m a los socios de ^ k e y C h * 
an t e s de t e r m i n a r s e l a s p r u e b a s d e l 

Der t ,y -
L A F O R T U N A Q U E H A D B J A D O 

R O O K B F E L L E R 
N U E V A Y O R K , 24.--E1 m u l t l m i l l o n a . 

r i o Rockefe l le r . fal lecido ayer , h a muer ­
t o a los noven ta y ocho a ñ o s de edad 

Es una de las figuras legendar ias y 
casi h i s t ó r i c a s de los Estados U ^ d o s , 

H a dejado u n legado de quinientos 
mi l lones de d ó l a r e s y «u f o r t u n a se 
eleva a dos m i l quinientos mi l lones . 

I R L A N D A C O N M I N A A L A S O C I E ­
D A D D E N A C I O N E S 

D U B L J N , 2 4 . — E l Pres idente D e V a -
l e r a ha declarado que s i ' a Sociedad 
de Naciones no rev isa l a c u e s t i ó n I r ­
landesa, é s t a se v e r á obl igada a r e t i ­
rarse de aque l la Sociedad. 

D e V a l e r a h a sido siempre g r a n par ­
t i d a r i o de l a Sociedad de Nac iones y 
espera que no s e r á n e c e s á r i o l l ega r a 
esc ex t r emo . 

C o n c l u y ó declarando que I r l a n d a se 
mant iene firme y que a l menos que la 
L i g a sea l a p r o t e c t o r a de las p e q u e ñ a s 
nacionalidades, I r l a n d a se r e t i r a r á . 

U N C I O L O O E C O N F E R E N C I A S 
P A R I S , 2 4 . — E l jefe de l Gab ine te de 

M . Y v o n De lbos , m i n i s t r o del E x t e r i o r 
h a l l e g a d o a n o c h e a P r a g a donde da ­
r á u n a serie de confe renc ias . E l co­
l a b o r a d o r d e l m i n i s t r o f r a n c é s s e r á 
el h u é s p e d de l e m b a j a d o r de F r a n c i a 
en P r a g a , M . L a c r o i x . 

S E I N A U G U R A L A E X P O S I C I O N 
I N T E R N A C I O N A L 

P A R I S , 24.—Con as is tencia del P r e ­
sidente de l a R e p ú b l i c a , del Gobierno 
y de las representaciones oficiales, d i ­
p l o m á t i c a s , etc., se h a celebrado h o y 
solemnemente l a i n a u g u r a c i ó n de l a E x ­
p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a y l 

A N T E L A D I M I S I O N D E B A L D W I N 

L O N D R E S , 24 .—El p r ó x i m o v i e r n e s 
a l a u n a de l a t a r d e el p r i m e r m i n i s ­
t r o , M r . R a l d w l n , se t r a s l a d a r á a l 
R u c k i n g h a m P a l a c e p a r a p r e s e n t a r 

su d i m i s i ó n a l r e y J o r g e V I , seco-
m e n d á n d o l e c o m o sucesor en l a j e -
f a t u r a de l G o b i e r n o a M r . N e v i Ú e 
C h a m b e r l a i n . 

Se cree que el j u e v e s se c o n o c e r á 
l a l i s t a d e l n u e v o G o b i e r n o , presen-

INFORMACION DE 
LEVANTE 

E L T R A N S P O R T E D E L S U L F A T O 
A M O N I A C O 

V A L E N C I A . 24 —Se h a l l e g a d o a u n 
acue rdo , h a b i é n d o s e p u b l i c a d o l a 
o p o r t u n a d i s p o s i c i ó n , p o r v i r t u d de 
l a c u a l se o r d e n a que p o r m e d i o de 
l a s o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s se d i s ­
p o n g a n los med ios de t r a n s p o r t e s que 
p o e a n p a r a t r a s l a d a r e l s u l f a t o a m o ­
n í a c o a p u e r t o s de l a p r o v i n c i a , c o n 
o b j e t o de que sea p r e p a r a d a l a c o ­
secha. 

U N A C A R T A D E L D I P U T A D O C O ­
M U N I S T A C A R L O S C H A U D E N 

V A L E N C I A , 24.—Los p e r i ó d i c o s p u ­
b l i c a n u n a c a r t a de l d i p u t a d o c o m u ­
n i s t a c h i n o Car los C h a u d e n , a d h i ­
r i é n d o s e a l a causa que de f i ende e l 
l e g i t i m o G o b i e r n o e s p a ñ o l . 

U N A S M A N I F E S T A C I O N E S D E L SE­
C R E T A R I O n n , C O M I T E N A C I O N A L 

D E L A C. N . T . 

V A L E N C I A . 2 4 — E l s e c r e t a r l o de l 
C o m i t é n a c i o n a l de l a C. N . T . . que 
se e n c u e n t r a desde h a c e unos d i a s e n 
V a l e n c i a , h a h e c h o u n a s m a n i f e s t a ­
c iones a l o s p e r i o d i s t a s . H a d i c h o que 
l a i m o r e s l ó n oue le h a p r o d u c i d o l a 
c a n l t a l l e v a n t i n a es exce len te , sobre 
todo a l v e r l a s c a r a c t e r í s t i c a s y c o n ­
d ic iones m i l i t a r e s de l a m i s m a . L a ­
m e n t o n o se h a v a t e n i d o e n c u e n t a e n 
l a f o r m a c i ó n de l n u e v o G o b i e r n o a 
las o r g a n i z a c i o n e s s i nd i ca l e s , y p r o -
D u e ñ o r>or l a u n i ó n de a m b a s s i n d i ­
cales, l o c u a l , u n a vez l o g r a d o , s u m a ­
r i a u n a erran masa oue n o d r l a es ta r 
r e o r e s e n t a d a en e l G o b i e r n o . E n e l 
asnecto I n t e m e c l o n a l d l l o que l a c a u ­
sa l e g i t i m a de E s o a ñ a h a g a n a d o e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e , e n t a n t o oue los 
••ebeld*^ v a n p e r d i e n d o p o r m o m e n t o s 
'« " o n f l a n z a . 

T e r m i n ó hnH^ndo nreftente SU BS-
-"»»•'> vig-O r\a nno lo Q/^Urlnrl Ha las V i l -

' ' " r l p r a r á a los rebeldes c o m o 
trresorea. 

tAndose é s t e an te las C á m a r a s «i ^ 
nes, 31 de l c o r r i e n t e . 

i OS T R A B A J O S EN L A EXPOsiCK)* 
I N T E R N A C I O N A L 

P A R I S , 24.—Con m o t i v o d« i n a u f u . 
rarse of icialmente l a E x p o s i c i ó n Inter-
nacional se suspendieron hoy loa t r * 
baios de l a mi sma , percibiendo los obre­
ros a d e m á s de los jornales, o t r a re-
m u n e r a c l á n en concepto de gratifica-
c ión . 

E L D I A D E L I M P E R I O 

L O N D R E S , 24 .—Hoy h a tenido iUgai. 
den t ro de l a m a y o r solemnidad la rt,,. 
t l v i d a d del E m p i r e D a y , acto celebra­
do en l a ca tedra l de San Pablo y a i8 
oue h a n asist ido los reyes y su séquito 

E n las ceremonias ofició «1 arzobta. 
po de Can te rbu ry . 

L A G R A V E S I T U A C I O N ALEMANA 
L O N D R E S , 2 4 .—In fo rm ac io n es pro. 

c é d e n t e s de A l e m a n i a d a n cuenta <ie, 
que s igue a c e n t u á n d o s e e l malestar 
an t e l a g r a v e s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a (fue 
a t r a v i e s a e l p a í s . . U J 

M i e n t r a s l a s f a c t o r í a s y f á b r i c a s 
d e s t i n a d a s a l a f a b r i c a c i ó n de arma-
m e n t ó i n t e n s i f i c a n su j o r n a d a , e l paro 
o b r e r o se e x t i e n d e en o t r a s act ivida, 
des, a u m e n t a n d o el n ú m e r o de obre, 
ros s i n t r a b a j o en p r o p o r c i o n e s alar­
m a n t e s . 

E l e n c a r e c i m i e n t o de l a v i d a v a fen 
a u m e n t o , h a s t a el p u n t o de que son 
i n n u m e r a b l e s l a s f a m i l i a s que pasan 
h a m b r e y su s i t u a c i ó n es en extreme 
p r e c a r i a . 
L A S D I E T A S D E L A F A M I L I A REAL 

L O N D R E S . 2 4 . — E l G o b i e r n o discu­
t i ó e n s u C o n s e j o de h o y u n a pro­
p u e s t a a c e r c a de l a r e f o r m a de l a Lis­
t a c i v i l a ce rca de u n a n u e v a l ey que 
d e t e r m i n a l a s r e n t a s que h a b r á n de 
d i s f r u t a r los m i e m b r o s de l a f a m i l h 
r e a l . 

L a p r o p u e s t a p r e s e n t a d a f u é re­
c h a z a d a , a d o p t á n d o s e e l acue rdo de i 
p r o s e g u i r l a l e y e n v i g o r re lac ionada 
c o n este a s u n t o . 

H U E L G A Q U E C O N T I N U A 
L O N D R E S , 2 4 . — C o n t i n ú a en el mis­

m o estado l a hue lga que v ienen soste­
n iendo los obreros de l a i ndus t r i a del 
T r a n s p o r t e . 

H o y h a v u e l t o a celebrarse una nue­
v a r e u n i ó n e n t r e las representaciones 
de l a p a t r o n a l y l a de l a U n i ó n , sin que 
has ta l a fecha se h a y a l l egado a una 
c o m p e n t r a c l ó n entre ambos b a n d o » l i t i -

g a n t e S ' ______ 
P a r a muebles e c o n ó m i c o s : Kihataxrna. 

Juventud Socialista 
Unificada 

R a d i o Norte 
P o r l a p re sen te se convoca a todos 

los m i l i t a n t e s de a m b o s sexos de este 
R a d i o a u n a r e u n i ó n que se celebra­
r á e l m i é r c o l e s , a las siete y med ia de 
l a t a r d e , en n u e s t r a casa de la Ju­
v e n t u d . P o r ser los asuntos a t ra tá f 
de s u m a i m p o r t a n c i a , r o g a m o s l a más 
p i m t u f i l a s i s t enc ia , a d v i r t i e r d o q u í el jjon(| 
que n o as i s ta s i n causa j u s t i f i c a d a se­
r á s e v e r í s i m a m e n t e .anc ionado. 

• • <• 

P o r l a presente se pone en con(V 
c i m i e n t o de los componen tes del Co­
m i t é de R a d i o , que h o y . mar t e s , a las 
siete y m e d i a de l a t a rde t e n d r á lu­
g a r l a r e u n i ó n de l C o m i t é , cosa qu? 
ponemos en c o n o c i m i e n t o de dichos 
componen tes esperando n o falten y 
a c u d a n con pun tua l i dad .—-Por el Co­
m i t é de R a d i o , e l Sec re t a r i o de Ap-
P r o . 

nd 
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P a r a imieble* m.-n, 

n e c r o l ó g i c a 
D O N L E A N D R O M A T E O F . EOK-

T E C H A 
A y e r f a l l e c i ó en nues t ra ciudad • 

abogado don L e a n d r o Mateo, que con 
t a b a en Santander con innumernoie 

fesion 
Santander con 

s i m p a t í a s p o r su celo en la pro 
su excelente t r a t o y admirables cor 
t umbres de c iudadano honrado. 

Su m u e r t e h a b r á de ser muy wn 
en 

la 
a l d i v u l g a r s e en l a cap i t a l y en 
prov inc ia , donde el nombre del Ana 
era e s t i m a d í s i m o . 

A su esposa d o ñ a P e t r a Corra' 
pez, 

4 
do» a sus hi jos d o n Leandro 7 

Carlos, a sus hermanos, h e r m a n ^ J 
Uticos y d e m á s f a m i l i a r e s teBt,m 
mos nues t ra condolencia por » 
parable p é r d i d a que sufren. 

TaIonari<»«-tar . ie tM-cartas:B^re*' 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S * 

- TALLERES DE L U N A S B I S E L A ^ 
Y P L A T E A D A S 

c o n s e j o o b r e ; ; 
U . G . T . :-: S A N T A N D E R C' H' -

Despacho: Corba|al, 4.-Telé£ 

J o « é F u g a n * * 
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EL D I A E N T O R R E L A V E G A 

d e u n a b a n d e r a 

d e A v i a c i ó n n ú m . 

a l B a t a l l ó n 

1 1 9 
ha sido u n d í a de a g r a -

' ^ • p o c i o n e s p a r a Tor re l avega . 
f***5 tieiaP0 e s p l é n d i d o , como a s o c l á n -

CO0 l í e n n o s o s actos, se celebra-
^ 2 * 0 5 consistentes en l a en t rega 

bander ín de r e g l a m e n t o a l ba t a -
5 « ' A v i a c i ó n n ú m e r o 119. 
jfi d* ¿iez de l a m a ñ a n a , y en co-

A fo rmac ión , desf i ló p o r las p r i n -
' ^ calle8 de l a c iudad r e f e r ida u n i -

PÍ -e -d ldos po r l a escuadra de grasta-
^ ^ ¿ j u i a n l a Banda de cornetas y 

f ^ f ja de m ú s i c a , d e s p u é s los M a n -
i ' rtncipales. las c o m p a ñ í a s . S e c c i ó n 
" ¿ n i d a d , i a de fusiles a n t i a é r e o s y 

¥ ^ r a l l a d o r a s ; en fin. todo e l c o m -
de un b a t a l l ó n , que en nada t i e -

1^° envidiar a aquellos r eg imien tos 
f % 5 t á b a m o 9 acos tumbrados a ve r 
fl^iar por las calles de las capi tales . 
^ . ' ha satisfecho l a ausencia de r o -

blanco de t i r o s , y nos entusias-
continente grave , consciente de 

^fes y mi l i c i anos , que desfi laron 
»-e i c i ^ f j • T — w..^** w** 

^ i a i i n e n t e a l son de las alegres no-

dan y en este caso on lenan luchar has-
* E * £ Í Í POr e n c i m » <ie cuantos i m ­
ped imentos su r j an . L o rec lama la Pa­
t r i a y h a y que vencer 

A n t o n i o Somar r iba . comisa r io gene­
r a l del e je rc i to n ú m e r o 2. sa luda a l 119. 
C a n t a las gestas de loe soldados, todos 
los que f o r m a n los E j é r l l t o s de l N o r t e , 
que a fuerza de v a l o r e s t á n en eatos 
m o m e n t o s an iqu i l ando a los fascis tas 
coalig-ados en l a ú l t i m a I l u s i ó n que les 
queda. V i z c a y a , donde vascos, a s tu r i a ­
nos y m o n t a ñ e s e s d e j a r á n sus prec io­
sas v ida s antea que el Invasor se haga 
d u e ñ o de este t r o z o de l a p a t r i a t a n 
codiciada po r las fuerzas de l Fasc lo I n ­
t e r n a c i o n a l . 

L a s t ropas m o n t a ñ e s a s no han dado 
u n paso a t r á s . Gentes inconscientes ha­
b l a n p o r a h í de a rmis t i c ios . N o h a b r á 
m á s a r m i s t i c i o s oue los t r i u n f o s l og ra ­
dos a p u n t a de f u s i l , que q u i U n d o l a 
pesadi l la g u e r r e r a nos conduzcan a u n a 
era de paz y l i b e r t a d . 

B n n o m b r e del " H o g a r de l a mujet-
an t i f a sc i s t a " , l a camarada de esta l o ­
ca l idad L o l a A r c o , e n t o n ó u n can to a 
los componentes del b a t a l l ó n 110, d i ­
ciendo a c o n t i n u a c i ó n que las muje res 
an t i f a sc i s t a s e s t á n dispuestas a hacer 
cuantos t raba jos sean abandonados po r 
los hombres que t engan que I r a l f r e n , 
te de b a t a l l a . 

t« ruso t i tu lada . - E l g u e r r i l l e r o r o j o " , 
que g u s t ó de ve rdad . Todos cuantos i n ­
t e r v i n i e r o n . L a Banda , que y a hemos 
dicho se s u p e r ó asi m i s m a , como loa 
cantadores y quien esto escribe, fueron 
m u y aplaudidos . 

L o s homenajeados y el p ú b l i c o en ge­
ne ra l sa l ieron satisfechos. M a r c h a r o n 
m u y contentos de l a velada en el tea­
t r o , homenaje a l E j é r c i t o del Pueblo. 

^ í j * u n bien combinado pasodoble de 
¡f música, con B a n d a de cornetas y 
(iBibores. 

i las once se c e l e b r ó u n a r e c e p c i ó n 
el A y u n t a m i e n t o en honor del ba-

filón, ai que as i s t i e ron los jefes y of l -
iics mas comisiones de o t r a s un ida -

J» míe prev iamente se h a b í a n desta- „ m a 8 l s t r a d o de l T r i b u n a l P o p u l a r 
E . del frente n a r a este hermoso a c t o . . « or -Rendare, d e s p u é s de enaltecer l a 

10 u- , « i * — i - * « g u r a de l a m u j e r an t i f a sc i s t a que s i m ­
bol iza en l a c o m p a ñ e r a de E l o y F e r ­
n á n d e z N a v a m u e l , que v i v e l a e m o c i ó n 

H Banda m i l i t a r de l a t e rce ra d i v i -
•jiín, situada f r en te a l a p u e r t a p r i n -

Ej del Cons is tor io p ú b l i c o , i n t e r n r e -
u diversas obras, h a c i é n d o l o m u y bien, 
.cibiflndo po r e l lo entusias tas ap lau-

j . Su director , G u a r c ñ o , puede estar 
pillóse del con jun to f o r m a d o . D i r i g e 

Ln precisión y gus to , y asi r e su l t an 
it interpretaciones p r imorosas . 

tarde, en e l H o t e l B i l b a o , y f o r -
lifdos en co lumnas de honor , a l f r en -

e de las cuales se sentaba nues t ro je-
« de Operaciones, s e ñ o r G a r c í a V a -
fa¿, Eloy F e r n á n d e z N a v a m u e l y su 

Ibeüa señora ; n u e s t r a p r i m e r a au to r idad 
José M a r í a R o d r í g u e z ; e l s e ñ o r 

Erhwarra, comandante m i l i t a r de l a 
ftea. y el presidente del F r e n t e Popu­
lar, camarada J o s é M a n u e l Ruiz , i e 
elebró una comida en honor de los va­

tes componentes del E j é r c i t o del 
«blo. Concurr ieron d ignas representa-

es de diferentes ba ta l lones y o rga -
cíones po l i t l cas y sindicales. 

Por la ta rde , a las siete, y con l a 
isma esplendidez del d í a , asis t iendo el 
uadrón de C a b a l l e r í a L i b e r t a d n ú m e -
1, que f o r m ó a todo lo l a r g o del B o u -

>vard. parte i zqu ie rda ; e l b a t a l l ó n 119, 
que ocupaba e l cen t ro de l paseo, y e l 
pAIo en genera l , y d e s p u é s de r é v i s -
Uta estas fuerzas po r l a suprema au-
iofMad de l a p rov inc i a , s e ñ o r R u i z Ola -
wrán, a quien s e g u í a n los pr inc ipa les 
Bandos provincia les t a m b i é n , como e l 
Kñor Rebolledo y el alcalde de l a c i u -
H so dió comienzo a l ac to de í a en-
freífa de l a bandera. 

Desde los balcones del A y u n t a m i e n ­
to donde se hab la ins ta lado u n a l tavoz , 
K dirigió al b a t a l l ó n y a l p ú b l i c o en 
Meral la m a d r i n a del ac to , s e ñ o r a de 
% F e r n á n d e z N a v a m u e l , diciendo con 
fuentes y emocionadas frases lo que 
"wiflcxba p a r a los defensores de una 
^"a justa su bandera , bandera que 
fcNa hab ían de l l e v a r l a de t r i u n f o en 
triunfo, como y a lo h a b í a demost rado 
" batallón 119 en las d iversas veces 

I «e h a b í a enfrentado a los t ra idores . 
El señor U r i a r t e r e c o g i ó todo cuan to 

y la madrina, agradeciendo en n o m -
'"'del b a t a l l ó n e l hermoso o f r ec imien -
. ̂  la bandera, que defenderemos, m a -

tftttó, hasta l a m u e r t e si preciso se-
2 Los val ientes soldados de m i m a n -
J0« entregan a l a l u c h a decididos a l 
J-Wo p0r i m a E s p a ñ a l i b r e y j u s t a . 

w los vemos que de aquel las p a r t l -
•* de valientes ciudadanos que sa l le-

a contener a las ho rdas fascistas, 
/ "a formado u n E j é r c i t o que supera 
P Pavura, d i sc ip l ina y eficiencia a los 
'^droü de t r a ido res generales facc io -
, V extranjeros vendidos a l oro de 

'as 'as ins t i tuciones , escorias de !a 

Jtoestro alcalde h a b l ó unas pa labras 
p agradecer l a d i s t i n c i ó n de que ha -
ÍJ* elegido a T o r r e l a v e g a p a r a este 
j^dioso acto, que t a n t o nos honra , y 
JJ1 desear g r a t a es tanc ia en l a c i u -
r | 4 todos cuantos i n t e r v i e n e n y con-

al acontec imiento an t i f a sc i s t a 
se e s t á celebrando, 

^ l o y Fernandez N a v a m u e l , jefe de l a 
J ^ a divis ión, le dice a los soldados: 

: J ^néin l a bandera que t a n t o d e a e á -
b ^ y .iue t a m b i é n h a b é i s sabido con-

n,t\ 

^ " n i e r ó ios hechos m á s salientes de 
¡i t ro,co b a t a l l ó n , destacando el de 
*V de Espinosa de B r i c i a s . en e l 

"Jerza de v a l o r v d i sc ip l ina m a r -
a u carnlno a seguir p a r a a n l q u l -

<i J08 felones, que e s t á n d r s h o n r a n -
* 'o» • Rsnaf,p K;ina de l a R e p ú b l i c a 
Jij ^fabaladores. 

-.. p e de Oneraclones. teniente "O-
I É Í M ^ Va"as . pone de manif ies to 
^ «vm oue n r n o f ú f n los d u d a -
. ^ l í i i m s t r e s . oue desde e l p r i m e r 
«*SH! " ^ ' " ^ 8 de 'onder a l Gohler-

A,S*0 1° " e n ú M I c a eppafiola. 
' !,T Hs tp iMn v les d ice : Vues -

I * ^ J ? '*"'> b - ^ í l s escr i to u n a b r f -
^ ^ J " ' " '** «nj/^T^ r o n l a t o m a 

Ss,>an 'T'-ndriSíti i ina hondera v l a 
r* ha mnxtaiftfo. FP la lur-ha 

" T » ^ - \Ti'amf r r c V o '"id'» 

n u « loa m u e r t o s m a n ­

de l a g u e r r a , en t regada a p r o c u r a r " 1 
t r i u n f o de l a causa del pueblo sano. 

Recue rda a l Es t eban B r u n o , g r a n f i ­
g u r a de l a A v i a c i ó n e s o a ñ o l a , a qu i en 
la t r a i c i ó n q u i t ó l a v i d a cuando c u m ­
p l í a c o n su deber de soldado de l a l ea l ­
t a d . H a b l a de l a v a n g u a r d i a y de l a 
r e t a g u a r d i a que deben i r un idas y dis­
c ip l inadas p a r a conseguir m á s p r o n t o 
l a v i c t o r i a . 

P o r ú l t i m o e l delegado del Gobierno, 
Juan R u i z O l a z a r á n , hab la en nombre 
del Gobierno , haciendo u n can to home­
naje de a d m i r a c i ó n a l a b r a v u r a de los 
E j é r c i t o s del Pueblo , que a fue rza de 
h e r o í s m o e s t á n mos t r ando a l m u n d o 
que e l i nvaso r s e r á vencido y d e s o u é s 
l a n a c i ó n se r e g i r á den t ro de l a R e p ú ­
b l i ca con las n o r m a s que l a v o l u n t a d 
del pueblo d i g « n . 

Se d i r i g e a l b a t a l l ó n 119 y les d ice : 
C o m p a ñ e r o s ; E n nombre del Gobierno 
os mani f ies to , oue unidos todos vence­
remos a l a fiera fasc is ta que qu ie re 
a n u l a r las l ibe r tades conquistadas con 
tan tos sacr i f ic ios . 

Todos cuan tos hemos c i t ado t e r m i ­
n a r o n sus pa lab ras a l p ú b l i c o con v i ­
vas a l a Esprfha leal , t r aba j ado ra y l i ­
b re ; y f u e r o n ca lurosamente contesta­
dos los v i v a s y aplaudidos con en tu ­
s iasmo lo s discursos. 

E n med io de este en tus iasmo v o l v i e ­
r o n a desf i lar las t r o p a s delante de las 
au tor idades , l l a m a n d o l a a t e n c i ó n l a es 
t u p e n d a m a r c i a l i d a d con que lo h ic ie­
r o n . U n a ce r rada sa lva de aplausos des­
p i d i ó a l e s c u a d r ó n de C a b a l l e r í a " L i ­
b e r t a d " n ú m . 1 y a l b a t a l l ó n de A v i a ­
c ión n ú m e r o 119 "Esteban B r u n o " . 

A l a s diez de l a noche se c e l e b r ó l a 
a n u n c i a d a f u n c i ó n homenaje a l ba ta ­
l lón . 

E l conc ie r to que i n t e r p r e t ó l a B a n ­
da y a c i t ada d e m o s t r ó u n a vez m á s lo 
que pueden unos m ú s i c o s estudiosos y 
u n d i r e c t o r enamorado de su l abor de 
a r t i s t a de g r a n t emperamen to . 

I n t e r v i n i e r o n , i n t e rp r e t ando cancio­
nes y tonadas regionales, los cantado­
res m o n t a ñ e s e s B e r n a r d o l uce ra , A u r e ­
l i o R u i z y A u r e l i o F e r n á n d e z . 

I n v i t a d a en e l t e a t r o po r e l coman­
dan te de l b a t a l l ó n , s e ñ o r I r i a r t e , d i jo 
dos p o e s í a s , de J e s ú s Canelo y G a r c í a 
L o r c a , respec t ivamente , l a a u t o r a de 
esta i n f o r m a c i ó n . 

T e r m i n ó l a ve lada con l a e x p o s i c i ó n 
de u n a c i n t a de a r g u m e n t o y amb len -

Mies táralos 
C U A T R O C A ñ O S 

T O R R E L A V E G A 

- C O M A N D A N C I A MILITAR 
A f i n de r e g u l a r i z a r e n l o pos ib l e 

el c o b r o de los h a b e r e s r e t r a s a d o s d e l 
p e r s o n a l d e tos d i s t i n t o s B a t a l l o n e s 
que e n l a a c t u a l i d a d se e n c u e n t r a n 
e n l o s H o s p i t a l e s de es ta p l a z a , m a -
fiana, de c u a t r o a seis de l a t a r d e , 
p a s a r á u n de legado de e s t a C o m a n ­
d a n c i a p o r los e s t a b l e c i m i e n t o s p o r 
todos los e s t a b l e c i m i e n t o s p a r a que 
los que t e n g a n m e n s u a l i d a d e s a t r a ­
sadas se l o m a n i f i e s t e n , e s p e r a n d o de 
todos se h a l l e n a d i c h a s h o r a s p r e ­
sentes , p a r a d a r l o s d a t o s que e l c i ­
t a d o d e l e g a d o les i n t e r e s e . — K l co­
m a n d a n t e m i l i t a r . 

F R E N T E P O P U L A R 
P o r l a p re sen te n o t a se h a c e saber 

C R E D I T O S H I P O T E C A R I O S 

de p r é s t a m o s p a n H B A N C O H I P O T E C A R I O U K H I J f f'A. 
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V I D A O B R E R A 

S O C I E D A D D E P R O F E S I O N E S Y O F I ­
C I O S V A R I O S ( U . G . T . ) 

S e c c i ó n « S a n i t a s » 

8e c o n v o c a a t o d o s los o b r e r o s y 
que h a b i é n d o s e e x t r a v i a d o o s u s t r a i - o b r e r a s p e r t e n e c i e n t e s a este S l n d i -
d o u n a c a r t e r a c o n t e n i e n d o d o c u - c a t o a u n a r e u n i ó n p a r a h o y . m a r t e s , 

m e n t e s p a r t i c u l a r e s y o f i c i a l e s r e í a - e n l a Casa d e l P u e b l o , M a g a l l a n e s . 6, 
c l o n a d o s c o n su c a r g o a l s e c r e t a r i o de a l a s o c h o de l a n o c h e . — E l s e c r e t a -
este F r e n t e P o p u l a r , y c o n e l l a t a m - rio. 
b i é n l a c a n t i d a d de 60 pesetas, se r u é - • FKDKRACION NACIONAL D E L A D i ­
ga e n c a r e c i d a m e n t e a l a p e r s o n a que ¡ S ^ f í w M A T l i j I l A ( C N . T.) 
l a h u b i e r e h a l l a d o se s i r v a d e v o l v e r - DLSTRIA FERROVIARIA v e . x^. x . / 
l a j u n t o c o n los d o c u m e n t o s , q u e d á n ­
dose c o n e l m e t á l i c o s i a s í l o e s t i m a , 
a u n q u e se t r a t a d e l j o r n a l de u n 
o b r e r o . — E l s e c r e t a r i o . 

P E R D I D A 

C o m i t é de r e l a c i o n e s . 

Se c o n v o c a a t odos los c o m p a ñ e r o s 
a f i l i a d o s a l a s Subsecc iones d e l F e ­
r r o c a r r i l C a n t á b r i c o , S a n t a n d e r - B i l ­
bao, A s t i l l e r o a O n t a n e d a , N o r t e , R e l -

A l c i u d a d a n o M a n u e l B u s t a r a se « e l n o s a y M a t a p o r q u e r a , a UI*a j a s a m -
h a e x t r a v i a d o u n a c a r t i l l a de r á e l o - ¡ b l e a c o n j u n t a , que t e n d r á l u g a r 
n a m i e n t o de c i n c o pe r sonas . Q u i e n 
la h a y a e n c o n t r a d o t e n g a l a b o n d a d 
de e n t r e g a r l a e n es ta R e d a c c i ó n . 

F i d e l l t a D i e z . 

B O L S A D E T R A B A J O 

R e l a c i ó n de obreros a l b a ñ i l e s que se 
h a n de presentar en esta of ic ina hoy, 
mar tes , d í a 25, a las once de l a m a ñ a ­
na, p a r a m a n d a r l o s a t r a b a j a r . 

Gumers indo S á i z y M a n u e l Cabrero 
G u t i é r r e z . 

O F I C I N A M U N I C I P A L D E A B A S T O S 

E n e l d í a de h o y se p r o c e d e r á a l a 
v e n t a a l p ú b l i c o de acei te c o n t r a c u ­
p ó n n ú m e r o 2, a l prec io de 2,20 e l l i ­
t r o y de garbanzos c o n t r a c u p ó n n ú 
m e r o 6 a 1,80 e l k i l o g r a m o , en los co­
merc ios de los ciudadanos que a con­
t i n u a c i ó n se d e t a l l a n : A . T e r á n , J . F e r ­
n á n d e z , J . Cabrero, J . P e ñ a , M . S o l ó r -
zano, P. F e r n á n d e z , V i u d a de O b r e g ó n , 
J . F , D ies t ro , H . A z c á r a t e , F . E s t é v e z , 
L u i s F e r n á n d e z , A . S. Pedro y en los 
s i t ios de cos tumbre las secciones res­
t an t e s .—El presidente . 

C A L Z A D O S 

S o n l o s m e j o r e s 

A n c h a , 4 T O R R E L A V E G A 

C U E R P O D E S E G U R I D A D . — T O R R E ­
L A V E G A 

A A n t o n i o C a s t e j ó n M a r c o s , cabo 
de J e f a t u r a de l a t e r c e r a D i v i s i ó n de 
R e i n o s a , se l e h a e x t r a v i a d o u n a c a r ­
t e r a e n l a m a ñ a n a de ayer , que c o n ­
t e n í a u n a s 240 pesetas e n b i l l e t e s y 
v a r i o s d o c u m e n t o s m i l i t a r e s i m p o r ­
t a n t e s . E l que e n t r e g u e d i c h a c a r t e r a 
e n e l C u e r p o de S e g u r i d a d s e r á g r a ­
t i f i c a d o . 

¿ Q U E C A S A V E N D E M A S B A R A ­
TOS LOS TRAJES DE P A f i O 

H E C H O S A L A M E D I D A ? 

L A T R I N C H E R A 
A N C H A , 4 

T O R I V B L A V E G A 

H O S P I T A L D E S A N I D A D M I L I T A R . 
T O R R E L A V E G A 

H a s ido e n t r e g a d o p o r A v e l i n a V e ­
ga y A m a n d a M e d i a v i l l a , e n l a s o f i ­
c i n a s d e l H o s p i t a l M i l i t a r de é s t a c i u ­
d a d , 69 c a j e t i l l a s de t a b a c o y u n a p e ­
seta c o n c u a r e n t a y c i n c o c é n t i m o s 
en m e t á l i c o , f r u t o de u n a s u s c r i p c i ó n 
v o l u n t a r i a e n t r e v a r i a s c o n v e c i n a s ; y 
de los ob re ros de l a C o m p a ñ í a M o n ­
t a ñ a de E l e c t r i c i d a d 155 pesetas, p o r 
l o que d a m o s l a s g r a c i a s a t o d o s p o r 
sus rasgos h u m a n i t a r i o s . — L a D i r e c ­
c i ó n . 

C H I S Q U E R O S y P I E D R A S 

P I E B I A S y CHISQUEROS 

V e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 

A l a m e d a P r i m e r a 

C U C H I L L E R I A 

m i é r c o l e s , d í a 26. a l a s s iete y m e d i a 
e n p u n t o de l a t a r d e 

E s t a a s a m b l e a se c e l e b r a r á e n n u e s ­
t r o d o m i c i l i o soc i a l . P r i m e r o de M a y o , 
n ú m e r o 6 ( C e n t r o O b r e r o ) , 

i P o r ser los a s u n t o s a t r a t a r de s i n ­
g u l a r I m p o r t a n c i a , se r u e g a - l a a s i s ­
t e n c i a de t o d o s los o r g a n l z a d o s . — P o r 
e l C o m i t é de Re lac iones , tí s e c r e t a r i o 

I g e n e r a l . 

S I N D I C A T O C A M P E S I N O D E L V A L L E 
D E C A M A R G O ( C . N . T . ) 

Se c o n v o c a a u n a r e u n i ó n p a r a e l 
m i é r c o l e s , d í a 28, a l a s s ie te y m e d i a 
de l a t a r d e , e n c a r e c i e n d o l a a s i s t e n ­
c i a p u n t u a l de t o d o s l o s asoc iados , 

D E C A B E Z O N D E L A S A L 

SE E N C U E N T R A N S I N N O V E D A D 

Desde u n o de l o s f r e n t e s de B u r ­
gos nos e n v í a n u n o s c a m a r a d a s l a 
s i g u i e n t e n o t a que , c o m o todas , p u ­
b l i c a m o s c o n v e r d a d e r o g u s t o : 

«Al c & m a r a d a M a n o l o : L e e n v i a ­
mos l a p resen te n o t a p a r a que p o r m e ­
d i a c i ó n de l p e r i ó d i c o d e l q u e es co­
r r e s p o n s a l , h a g a l l e g a r u n s a l u d o a n ­
t i f a s c i s t a a todos los c a m a r a d a s y 
f a m i l i a r e s de l o s c i u d a d a n o s de l B a ­
t a l l ó n B . B , 142, c u a r t a c o m p a ñ í a , 
que se e n c u e n t r a n e n l a r e t a g u a r d i a 
do u n o de l o s f ren tes de B u r g o s y q u e 
son l o s s i g u i e n t e s : J e n a r o F e r n á n d e z , 
M a n u e l S á n c h e z , S a t u r n i n o Faces y 
S a n t i a g o . U r r a c a . . , .... , ; , 

Y s i n m á s , r e c i b a u n s a l u d o a n t i ­
fasc i s ta , de todos estos c a m a r a d a s . Sa­
l u d y d i n a m i t a . — L o s I n s e p a r a b l e s . 

Nota .—Deseo que a l m i s m o t i e m p o 
le d é r e c u e r d o s a F r a n c i s c a F a l l a n -
za y M a r í a G o n z á l e z p a r a que é s t a s 
se los d e n a t o d o s los c a m a r a d a s de 
l a J. S. U . — S a n t i a g o U r r a c a . » 

C O N S T I T U C I O N D E L C O N S E J O 
M U N I C I P A L 

H o y a las seis d e l a t a r d e se p r o -
c e d e r á a l a C o n s t i t u c i ó n d e l Consejo 
M u n i c i p a l de es ta v i l l a que le c o m ­
p o n d r á n los s i gu i en t e s c o m p a ñ e r o s : 

P o r I z q u i e r d a R e p u b l i c a n a , E l e u -
t e r i o G. M a n z a n o s . 

P o r e l P a r t i d o C o m u n i s t a , R a m ó n 
V é l e z . 

P o r l a s J J . SS. U U . , J o s é M . Z u -
b i a u r r e . 

P o r e l P a r t i d o S o c i a l i s t a , J o a q u í n 
Vega . 

P o r l a F , A. T., B e n e d i c t o S u á r e z . 
P o r l a C. N . T . , F i d e l A l b e r d i y 
P o r l a U . G. T . , M a n u e l R í o s , C i ­

p r i a n o G o n z á l e z y este c o r r e s p o n s a l . 
M a ñ a n a d a r e m o s a conocer en q u i e n 

I m p r e n t a • P a p e l e r í a 

I ré ne Toca 
( V i u d o d e V i l l a ) 

R i b e r a , 2 7 : • : S a n t a n d e r 

h a r e c a í d o e l c a r g o de A l c a l d e y te­
n i en t e s de A l c a l d e , a s í c o m o o t r o s 
puestos . 

D E I N T E R E S P A R A E L P U B L I C O 

L o s p r e c i o s a que t i e n e n que v e n ­
d e r e l c o m e r c i o l o s g é n e r o s que se les 
h a s u m i n i s t r a d o h o y , s o n : 

Ga rbanzos , a 1.80 e l k i l o . 
A r r o z , a 0.95 pesetas é l k i l o . 
A l u b i a s , a 1.75 pesetas e l , k i l o . 
A z ú c a r , a 1.05 pese tas e l k i l o . 
T a m b i é n e s t á o r d e n a d o e l q u e ' en 

c a d a c o m e r c i o y e n s i t i o v i s i b l e e s t é 
l a l i s t a de los g é n e r o s con e l p r e c i o 
de c a d a u n o de é s t o s . 

M . de l a Gotera . 

V E G A T R A F A G A 
Espec ia l i s ta e n en ie rmedade* 

de te P I E L Y SECRETEAS 

C O N S U L T A D F 8 A 6 

M é n d e z Núf iex , n ú m e r o 7, V 
T e l é f o n o 37-84. 

: : S E C C I O N D E ANUNCIOS P O P U L A R E S : : 
V e n t a s 
o f i L S ^ R A S p a r a m i l i c i a n o s 
e n l a R e l o i e r í a J u l k i n , 
S a n F r a n c i s c o , 18. 

C O M P R O m á q u i n a de es­
c r i b i r e n buenas c o n d i c i o ­
nes . E n v i a r o f r e c i m i e n t o s 
a F . O . , e s t a A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

B U E N A P A R A T O de r a d i o , 
p r e f e r i b l e r a d i o - g r a m o l a , 
c o r r i e n t e a l t e r n a , c o m p r a ­
r í a . O f r e c i m i e n t o s a M . 
e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

S O M B R E R O S , g o r r a s , b o i ­
n a s , ü l t l m a e novedades . 
P r e c i o s r e d u c i d o s . C « a 
H e r r e r o ( a n t i g u o d e p e n ­
d i e n t e de R i v e r o ) , S a n 
r-> n w r " 0 - o 36. 

E n s e ñ a n z a 

U N I C O C E N T R O e n S a n ­
t a n d e r d o c u m e n t a d o p a r a 
d a r T i t u l o l e g a l y e n s e ñ a n ­
za p r o f e s i o n a l c o m p l e t a . 
I n s t i u t o C o r t e y C o n i e c -

c i ó n . Puede verse e l T í t u l o 
y d o c u m e n t a c i ó n o f i c i a l , 
H e r n á n Cor tes , 8. 

A l q u i l e r e s 

D E S E O P I S O G R A N D E , 0 
r íos p e q u e ñ o s , e n casa m o ­
d e r n a y s i t i o c é n t r i c o . Pa ­
g a r é b u e n a r e n t a . O f e r t a s , 
e n esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
V I S I T A C I O N b\ T O L O S A . 
G a b i n e t e é e r u r a d ó n de 
rt^^Mna v r l m o r í a m e ­
n o r H o s p e d a j e e m b a r a r a -

• ^ o r i d a . 7. c u a r t o . 

A U R O R A tt. V A L B U E N A 
p r o f e s o r a en p a r t o s . HOĴ  
pedaje emba razadas . Puen­
te, n ú m e r o 2. t e r ce ro , e n 

¡ m a « B o t í n O r o » . 

V a r i o s 
. , - - « r ^ v n i n g ú n d í a de 

vpr " l p scp r i a r a t c de l a C a ­
sa S a l a t . r n ^ ~ 12. donde 
e n c o n t r a r a n a r t í c u l o s a p r e -
>*f>n h a r n t í s i m o s . 

S E Ñ O R A : L a r e g l a s u s p e n ­
d i d a p o r c u a l q u i e r m o t i v o 
v o l v e r á s i n p e h g r o c o n P i l ­
d o r a s F o r e d a l . D i e z pese­
tas F a r m a c i a s . 

FT v r r r w T r i s T A MARTÍ­
NEZ . A t a r a z a n a s . 17. T e ­
l é f o n o 27-13. I n s t a l a c i o n e s 
•vioHem»?» l u r . t i m b r e s , 
• f c é t e r a . L á m p a r a s de t o ­
dos o r é e l o s • m a r c a s . 

Q A B I N E T 1 D E O U R A C i O N 
con todos los a d e l a n t n . » 
modernos . P r a c t i c a n t e Fer­
n á n d ex A r g ú e s o R ú a m e 
n o r . 4. T e l é f o n o 32-34-

A n ú n c i e s e en " l a V o z de Cantabria1' 

F e r r o c a r r i l e s 
^ A las C o m p a f l l u de loe 

* m i s m o » rec lama « U O S 

| O a l d e r t o . o É m . I f t . 

ROYALTY 
Oon t e rv ta lo m o d e n i o d H 

B * a reftaado gus ta . 

G R A N H O T E L - C A F J t -

R E S T A U R A N T 
"TULLAN O C T U E R B E Z 

r e r t a « r a a t r cBOMkMtf* . 

L e a LA VOZ DE CANTABRIA 

C A R P E T A D E N O T I C I A S 
C U P O N B E N E F I C O 

S o r t e o d e l d í a 24 de m a y o de 1937. 
P r e m i a d o c o n 25 pesetas, e l n ú m e ­

r o 19. 
P r e m i a d o c o n 2 pesetas, los n ú m e ­

ros 119, 219, 319, 419, 519, 619, 719, 819 
y 919. 

Los p r e m i o s se a b o n a r á n e n B e ce­
do, 5, e n t r e s u e l o , S a n t a n d e r . 

» * # 
Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s 

c o m p r a d o r e s d e l c u p ó n , que t i e n e n a 
s u d i s p o s i c i ó n e l á l b u m p a r a c o l e c ­
c i o n a r l a n u e v a y p r e c i o s a t i r a d a de 
v i s t an de S a n t a n d e r a n t i g u o . 

E L T I E M P O 
D a t o s r e f e r e n t e s a l a s o b s e r v a c i o ­

nes r e a l i z a d a s e n 24 h o r a s p o r e l Se r ­
v i c i o M e t e o r o l ó g i c o ( O b s e r v a t o r i o d e 
S a n t a n d e r ) , h a s t a l a s seis de l a t a r ­
de d e l d í a de a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a m e d i a e n m i l i -
m e t r o s , 758,6. 

T e n d e n c i a b a r o m é t r i c a a l a s 18 h o ­
ras de aye r , firme. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a de aye r , 19,0. 
I d e m m í n i m a de í d e m , 12,4. 
V i e n t o d o m i n a n t e e n l a s 24 h o r a s . 

Noroes t e . 
F u e r z a m e d i a d e l v i e n t o e n m . p o r 

s e g u n d o , 3. 
L l u v i a c a í d a e n las 24 h o r a s ( l i t r o s 

p o r m e t r o c u a d r a d o ) , 0,0. 
H o r a s d e sol ef icaz e n e l d í a de 

ayer , 10 h „ 30 m . 
P r o b a b l e p e r s i s t e n c i a de l r é g i m e n 

de v i e n t o s flojos de d i r e c c i ó n v a r i a ­
ble , c i e lo n u b o s o y n i e b l a . 

F e d e r a c i ó n C u l t u r a l 

D e p o r t i v a O b r e r a 

S E C C I O N A R T I S T I C A 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e t o d o s 
los c o m p o n e n t e s de es ta S e c c i ó n , y 
e s p e c i a l m e n t e de sus d i r e c t i v o s , q u e e l 
Jueves, d í a 27, d e b e r á n e n c o n t r a r s e , 
s i n e x c u s a d e n i n g u n a clase, e n l o s 
loca les de n u e s t r a F e d e r a c i ó n , P u e n ­
te . 3, p r i m e r o , a l a s s i e t e y m e d i a e n 
p u n t o de l a t a r o e . P o r ser l o s a s u n ­
tos a t r a t a r de g r a n i n t e r é s se r u e ­
ga l a m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a , y t o d o 
a q u e l que n o as i s t a a es ta r e u n i ó n , 
s i n causa p r e v i a m e n t e j u s t i f i c a d a , se­
r á e x p u l s a d o de l C u a d r o A r t í s t i c o s i n 
c o n s i d e r a c i o n e s de n i n g u n a c lase .—El 
n r e s i d e n t e . 

p o r ser de s u m a I m p o r t a n c i a los a s u n ­
tos a t r a t a r . — E l s e c r e t a r i o . 
« B E L L E Z A Y P R O D U C C I O N » . S O C I E ­
D A D D E O B R E R O S J A R D I N E R O S , 

H O R T E L A N O S Y L A B R A D O R E S 
( ü . G . T . ) 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de n u e s ­
t r o s c o m p a ñ e r o s c o m p r e n d i d o s e n los 
r e e m p l a e o s de 1918 a l 1923 i n c l u s i v e , 
se p r e s e n t e n m a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 
26. a l a s s ie te de l a t a r d e , e n n u e s t r a 
S e c r e t a r í a . Casa d e l P u e b l o , M a g a l l a ­
nes . 6. p a r a t r a t a r de u n a s u n t o de 
s u m o I n t e r é s , a d v i n i é n d o l e s e n l a r e s ­
p o n s a b i l i d a d e n que I n c u r r e n e l que 
a s í n o l o h i c i e r e . — E l s e c r e t a r i o . 

F E D E R A C I O N C O M A R C A L M O N T A ­
Ñ E S A (C. N . T . ) 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a c u e r d o 
a d o p t a d o e n l a ú l t i m a r e u n i ó n c e l e ­
b r a d a c o n este C o m i t é C o m a r c a l p o r 
los S i n d i c a t o s de C o m u n i c a c i o n e s y 
T r a n s p o r t e , se c o n v o c a a l o s s e c r e t a ­
r l o s de los S i n d i c a t o s d e l T r a n s p o r t e 
R o d a d o . S e c c i ó n C a r g a y D e s c a r g a ; 
I n d u s t r i a P o r t u a r i a : M o z o s de A l m a ­

c é n : C o m u n i c a c i o n e s . Secc iones T e l é ­
g r a f o s , T e l é f o n o s y C a r t e r o s ; F e r r o ­
v i a r i o s . Secciones C a n t á b r i c o , B i l b a o 
y N o r t e : T r a n s p o r t e M a r í t i m o . Sec­
c i ó n C a l a f a t e s , a l a r e u n i ó n que t e n ­
d r á l u g a r e l m i é r c o l e s , d í a 26. a l a s 
o c h o de l a n o c h e , e n l a S e c r e t a r l a de 
esta C o m a r c a l — E l s e c r e t a r l o gene ­
r a l . 

S I N D I C A T O « L A A G U J A » ( U . G . T . ) 
V a l l e d e C a m a r g o 

Se c o n v o c a a j u n t a g e n e r a l e x t r a ­
o r d i n a r i a a t o d a s sus asoc iadas , p a r a 
c e l e b r a r a n a j u n t a h o y . d í a 25 de m a ­
y o , a l a s seis de l a t a r d e , e n l a Casa 
d e l P u e b l o de M a l l a ñ o . 

P o r ser l o s a s u n t o s de s u m a I m p o r ­
t a n c i a p a r a es ta S o c i e d a d , se r e c o ­
m i e n d a p u n t u a l a s i s t e n c i a , n o d e j a n ­
d o de a s i s t i r n i n g u n a soc io .—Por l a 
D i r e c t i v a . l a s e c r e t a r i a . 
F E D E R A C I O N C O M A R C A L M O N T A ­

Ñ E S A (C. N . T . ) 
S e c r e t a r i a d o p o l í t i c o - s o c i a l . 

Se c o n v o c a a l o s c o m p a ñ e r o s d e l 
S i n d i c a t o de P r o f e s i o n e s L i b e r a l e s que 
a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n : D i o n i s i o R u i z 
G i l , M a r c e l i n o R o d r í g u e z y J e s ú s V a ­
r a C a r r e r a . I g u a l m e n t e d e b e r á n p r e ­
sen ta r se l o s c o m p a ñ e r o s R a m ó n M u -
fiiz G ó m e z , R i c a r d o H i g u e r a , F e d e r i c o 
F e r n á n d e z G u t i é r r e z e I g n a c i o P o r t i ­
l l a A l e g r í a . 

D e b i e n d o p e r s o n a r s e s i n excusa a l ­
g u n a e n este S e c r e t a r i a d o , a l a s o c h o 
de l a n o c h e de h o y . 

S I N D I C A T O D E L A A L I M E N T A C I O N 

S e c c i ó n P a n a d e r a s ( C . N . T . ) 
Se c o n v o c a a t o d a s l a s c o m p a ñ e ­

r a s p e r t e n e c i e n t e s a este S i n d i c a t o a 
u n a r e u n i ó n que t e n d r á l u g a r m a ñ a ­
n a , m a r t e s , a l a s o c h o de l a n o c h e . 

P o r ser l o s a s u n t o s a t r a t a r de g r a n 
i n t e r é s se r u e g a l a m á s p u n t u a l as i s ­
t e n c i a . — L a s e c r e t a r i a . 

S I N D I C A T O D E P R O F E S I O N E S L I ­
B E R A L E S ( C . N . T . - A . 1. T . ) 

H a b i é n d o s e c o n s t i t u i d o e n e l s e n o 
d e l C o m i t é C o m a r c a l e l S e c r e t a r i a d o 
de D e f e n s a , e i n t e r e s á n d o l e c o n o c e r 
c u á n t o s c o m p a ñ e r o s t i e n e este S i n d i ­
c a t o m o v i l i z a d o s é n a r m a s , r o g a m o s 
e n c a r e c i d a m e n t e a t o d o s nos e n v í e n , 
c o n l a m a y o r b r e v e d a d pos ib l e , l o s 
d a t o s s i g u i e n t e s : 

N o m b r e y dos a p e l l i d o s . 
Q u e c a r g o s d e s e m p e ñ a n y e n q u é 

u n i d a d e s t á n e n c u a d r a d o s . 
E n e s p e r a de v u e s t r a r á p i d a c o n ­

t e s t a c i ó n , os s a l u d a f r a t e r n a l m e n t e . — 
P o r l a A d m i n i s t r a t i v a , e l s e c r e t a r i o . 

S I N D I C A T O D E S A N I D A D 

C. N . T . - A . I . T . 

E s t e S ind ica to recomienda a todos 
sus af i l iados ( aux i l i a r e s de enferme­
ras) se pasen po r esta Secre ta r ia p o r a 
u n asun to que les in teresa . 

Luis Hontañón 
I f c p e e M I a t a en c 

G E N E R A L B S E A 1 

L u i s R u i z Z o r r i H i 
— MXDIOO — 

OIDO, NARIZ Y O A B 6 A N X A 
Consu l t a d i a r i a , excepto d í a 

t i v o s , de dies y med ia a 4 o « . 

MENDEZ NUÑEZ, 9, T U L M-4 

S . M E N D E Z 
( D E N T I S T A ) 

POR DERRIBO DE LA CALLE D i A T A -
R A Z A N A S , T R A S L A D A SU C O N S U L ­
TA AL PASEO DE PEREDA (MUELLE, 

N U M E R O « . 2. ,1 



R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E A A A R C O S L t N A M S O R O , N p M . 1 9 . 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T B l É f O N O 1 5 - 5 5 LA VOZ DE CANTABRIA M A N T E N E M O S C O M U N I C A r . ^ . 

N I C A D I R E C T A C O N N ü j g p T T ^ p ^ l . 

M A D R I D , H A S T A L A S ^ D E T T M ^ g ^ 

CONSEJERIA DE H A C I E N D A 

H o y s e h a p u e s t o e n 

c i r c u l a c i ó n l a ' n u e v a 

m o n e d a d e c i n c u e n t a 

c é n t i m o s 

D o n esta fecha se ' -a pues to en 
c f r e u t a c i ó n l a p r i m e r a r emesa de 
m o n e d a de c m c u e n t a c é n t i m o s , 

e u y o cu r so es forzoso en t o d a l a 
z o n a j u r i s d i c c i o n a l del Consejo de 
S a n t a n d e r , F a l e n c i a y B u r g o s . 

fistó f a b r i c a d a c o n l a m i s m a 
d a s e de m a t e r i a l que l a de u n a 
peoeta , l l e v a n d o e s t a m p a d a e n el 
a n v e r s o l a f i g u r a de u n f o r j a d o r 
©on u n m o t i v o i n d u s t r i a l a l f o n d o 
y l a i n s c r i p c i ó n « C o n s e j o de San-
t a n d e r . F a l e n c i a y B u r g o s . E n el 
r eve r so Heva en c i r c u l o l a i n s c r i p ­
c i ó n « F o r l a i n d e p e n d e n c r a » , y en 
l a p a r t e i n f e r i o r « R e p ú b l i c a Es­
p a ñ o l a » ; en el c e n t r o , e n f r e dos es­
p i g a s de t r i g o , l l e v a l a d f r a «50 
c é n t i m o s » . E l c a n t o , a l i g u a l que 
e n l a de u n a peseta, v a e s t r i ado . 

E n d í a s suces ivos I r á p o n i é n d o ­
se e n c i r c u l a c i ó n n u e v a s remesas , 
a c u y o fin se t r a b a j a i n t e n s a m e n t e 
e n l a f a b r i c a c i ó n de d i c h a mone­
d a . 

A l a s n u e v a s de c i n c u e n t a c é n t i ­
m o s s e g u i r á n l a s de d o s pesetas. 
S a n t a n d e r , 24 de m a y o de 1937. 
E l Conse j e ro de H a c i e n d a , D . J . 
S a m p e r i o . 

E j é r c i t o d e l N o r t e 

I I C U E R P O D E E J E R C I T O 

O r d e n g e n e r a l de l d í a 23 de m a y o 
de 1937. 

A r t í c u l o I.—Se r e c u e r d a , p a r a exac ­
t o c u m p l i m i e n t o , l a p r e s c r i p c i ó n de l 
a r t í c u l o 3.002 d e l R e g l a m e n t o de los 
S e r v i c i o s de I n t e n d e n c i a de C a m p a ñ a , 
s e g ú n e l c u a l t o d a p r e s a h e c h a a l 
e n e m i g o pe r t enece a l E s t a d o ; p o r 
t a n t o , de c u a n t a s i n c u r s i o n e s se r e a ­
l i c e n e n t e r r e n o e n e m i g o a conse­
c u e n c i a de l a s cuales se h a g a n a p r e ­
h e n s i o n e s de g a n a d o s , v í v e r e s , etc., 
é s t a s s e r á n e n t r e g a d a s a l o r g a n i s m o 
de I n t e n d e n c i a c o r r e s p o n d i e n t e , e l 
c u a l d a r á c u e n t a p o r c o n d u c t o r e ­
g l a m e n t a r i o a l a J e f a t u r a de los Se r ­
v i c i o s de I n t e n d e n c i a de este E . M . , 
c o n t a b i l i z a n d o e n f o r m a d e b i d a l o 
que p o r t a l c o n c e p t o r e c i b a . 

A r t í c u l o I I . — E l a d m i n i s t r a d o r p r i n ­
c i p a l de Correos , e n e s c r i t o de es ta 
f e c h a , m e dice l o s i g u i e n t e : « D e o r ­
d e n d e l M i n i s t e r i o de C o m u n i c a c i o n e s 
y M a r i n a M e r c a n t e , d e l 10 d e l c o ­
r r i e n t e , y r e c i b i d a e n e s t a t e l e g r á f i ­
c a m e n t e , se s u p r i m e e l c a r á c t e r de 
r e c i p r o c i d a d de los E n v í o s p o p u l a r e s , 
q u e d a n d o é s t o s r e d u c i d o s a los que 
se p u e d a n e n v i a r de l a r e t a g u a r d i a 
a los c o m b a t i e n t e s , y que d e b e r á n ser 
f r a n a u e a d o s c o n u n a pese ta , e n se­
l l o s de Cor reos . 

P o r e l m i s m o c o n d u c t o se h a r e c i ­
b i d o o r d e n de que s o l a m e n t e g o z a r á n 
de f r a n q u i c i a l a s t a r j e t a s de c a m ­
p a ñ a que r e m i t a n l o s c o m b a t i e n t e s 
desde c u a l q u i e r o o s i c i ó n e n que se 
e n c u e n t r e n , deb i endo ser f r a n q u e a d a s 
l a s a e l l o s d i r i g i d a s . 

A r t í c u l o I I I . — P o r c o n v e n i e n c i a s d e l 
s e r v i c i o h e d i spues to que e l c o m a n ­
d a n t e d o n J o a q u í n M á s , j e f e d e l B a ­
t a l l ó n n ú m e r o 103, y e n c a r g a d o i n t e ­
r i n a m e n t e d e l m a n d o de l a S e x t a 
B r i g a d a , pase a m a n d a r e s t a B r i g a ­
da e n p r o p i e d a d , cesando e n e l m a n ­
do d e l B a t a l l ó n n ú m e r o 103, d e l que 
h a r á e n t r e g a a l c a p i t á n d e l m i s m o , 
d o n L o r e n z o B a ñ u e l o s , q u i e n q u e d a ­
r á a s c e n d i d o a c o m a n d a n t e c o n c a ­
r á c t e r p r o v i s i o n a l . 

D . O . d e l J . O . — E l j e f e de E s t a d o 
M a y o r , L u i s L ó p e z P i ñ e i r o . 

P a r a muebles, v i s i t o A l m a c e n e » 
B I B A L A r G T J A 

I N F O R M A C I O N L O C A L 

L a a v i a c i ó n f a c c i o s a r e a l i z ó s o b r e S a n t a n d e r v a r i a s i n c u r s i o n e s , a r r o ­

j a n d o g r a n n ú m e r o d e b o m b a s s o b r e l o s p u e b l e c i t o s d e l a z o n a S u r 

d e l a b a h i a A a m e t r a l l a d e l o s c o b a r d e s a t e n t a d o s h i z o p r e s a e n l a 

c a r n e d e d o s n i ñ o s y d e d o s m u j e r e s - L o s d a ñ o s m a t e r i a l e s r e s u l t a r o n 

d e e s c a s a i m p o r t a n c i a . - E I D e l e g a d o d e l G o b i e r n o , a c o m p a ñ a d o d e l C o ­

m i s a r i o g e n e r a l d e G u e r r a , v i s i t ó a y e r l o s f r e n t e s d e n u e s t r a z o n a 

L A A V I A C I O N F A C C I O S A i ce m e n o s c i n c o . T r e s m i n u t o s m á s i E n l a m a ñ a n a de h o y y a c o m p a -
E n v e r d a d que n o s h a c o g i d o exce- f - c ^ r n ^ ^ ^ ^ 

s ivo c a r i n o l a a v i a c i ó n f a c c i o s a a los l ^ ^ ^ l S n t i r s e e n l a c i u d a d ; go de los l i b r o s y d e m á ^ d o c u m e n t o s 
s a n t a n d e n n o s , y a que r a r o es e l d í a ^ S ^ c i o L f 3 e l o s a n t i a é r e o s , y : de los R e g i s t r o s c iv i l e s , c u y a s o f l c i -

a c o n t i n u a c i ó n l a s exp los iones de las na^ e m p e z a r a n a f u n c i o n a r m a ñ a n a que n o d e j a de v i s i t a r n o s . 
P o r l o que r e s p e c t a a l d o m i n g o , a ú n 

n o e r a n l a s c i n c o de l a m a ñ a n a c u a n ­
do l a s s i r e n a s de a l a r m a a n u n c i a r o n 
a l v e c i n d a r i o l a p o s i b i l i d a d de u n a 
i n c u r s i ó n de l a a v i a c i ó n f acc iosa . 

P o r l o i n e s p e r a d o de l a h o r a n o 
f u e r o n m u c h a s l a s p e r s o n a s que se 
d e c i d i e r o n a a b a n d o n a r e l l e c h o a h o ­
r a t a n t e m p r a n a , a u n c u a n d o a l o s 
pocos m i n u t o s s o n a r o n l a s a d v e r t e n ­
c i a s d e p e l i g r o . 

A f o r t u n a d a m e n t e l o s a v i o n e s f a c ­
ciosos n o a p a r e c i e r o n sobre e l c i e lo 
s a n t a n d e r i n o , y l a s s e ñ a l e s de n o r ­
m a l i d a d f u n c i o n a r o n pocos m i n u t o s 
d e s p u é s de l a s c i n c o . 

A l a s c i n c o y 

b o m b a s l a n z a d a s p o r los a v i o n e s r e ­
beldes . 

S i m u l t á n e o con e l z u m b i d o de ios 

m a r t e s , e n e l e d i f i c i o de l A y u n t a ­
m i e n t o e n e l l o c a l h a b i l i t a d o p a c a 
este fin, s i endo l a s h o r a s de despa-

moto re s ex t ran je ros sonaron sobre la ; c h o a l p ú b l i c o l a s m i s m a s que r i g e n 
c iudad los de los apara tos leales, que I p a r a e l r e s t o de l a s o f i c i n a s m u n i c l -
como en veces an te r iores se lanzaron 
sobre los aviones enemigos los cuales 
se d i e ron a l a fuga , a r r o j a n d o sobre los 
puebleci tos de Rubayo , Elechas, Cubas, 
H e ra s y Pontejos, cuantos ar tefactos 
t r a í a n . Poco d e s p u é s de las once y cuar­
t o se anunc iaba a l p ú b l i c o l a v u e l t a a 
l a n o r m a l i d a d . 

F a l t a n d o dos o t r es m i n u t o s pa ra las 
doce v o l v i e r o n a sonar las t a n repet i ­
das sirenas. L a gente, den t ro del mayor 

pa les . 

Pa ra t res i l los y b u t a c a » : KBIAáaA'VíMJA 

S U S C R I P C I O N P R O R E F U G I O S 

S u m a a n t e r i o r , 101.300,56 pesetas . 
I s i d o r o Sanz , 10 pesetas; n i ñ a M a -

r i a n e l a B a n g o R o v i r a l t a , 2 ; b a t a l l ó n 
n ú m . 134, 4.483,50; « H o j a O f i c i a l d e l 
L u n e s ^ 100; A n t o n i o R o d r í g u e z B l a n -

v e i n t e v o l v i e r o n a r o r d e ñ T ^ " i n t e r n ó " en los refugios . U n co , 25; F r a n c i s c o G a r c í a R u i z , 30 ; A l a s c m c o y v e i m e v o m e r o n a , orcien, se i n t e rno en ios r e iug ios . u n , - - - - ' r , B l a n c o 10" I s a b e l i -
m o l e s t a r a l v e c i n d a r i o l o s son idos de \ cua r to de h o r a d e s p u é s se daban los ^ n | ^ n a % - " ¿ u ? 5; C o m i t é l a 
l a s b o c i n a s de a l a r m a . T r e s m i n u t o s ¡ toques de pe l ig ro , y an te l a presencia 
d e s p u é s se d a b a n l o s t oques de p e l i - , de t r es aviones facciosos, el submar ino 
g r o y m o m e n t o s m á s t a r d e c r u z a b a | enfi ló su a n t i a é r e o c o n t r a ellos, ob l i -
e l c i e l o de S a n t a n d e r u n a v i ó n f a c - ( g á n d o l e s a alejarse del casco de l a c iu -
cioso, s i n d u d a e n v u e l o de o b s e r v a - dad. 
c i ó n , y a que se l i m i t ó a pa sa r s i n 
a r r o j a r a r t e f a c t o de n i n g u n a especie. 
A l a s c i n c o y m e d i a se d a b a n las se­
ñ a l e s de n o r m a l i d a d . 

A n t e l a impos ib i l i dad de acercarse a 
l a zona N o r t e de l a p o b l a c i ó n , op ta ron 
por v o l v e r a a r r o j a r su c a r g a sobre los 
pueblos a n t e r i o r m e n t e ci tados, e s c o g í -

A v a n z a d a l a m a ñ a n a v o l v i e r o n a dos en las dos jo rnadas ú l t i m a s , como 
f u n c i o n a r l a s s i r enas , a l a s nueve y : obje t ivos preferentes p a r a sus cobar-
v e i n t e , y a los c i n c o m i n u t o s s i g u i e n - d e í | ^ P f . 8 ^ 1 1 ^ : 
tes se d a b a n los t oques de p e l i g r o . 

M o n t e d e P i e d a d y C a j a 

d e A h o r r o s d e S a n t a n d e r 

N U E V A S C A R T I L L A S D E « P E Q U E ­
Ñ O A H O R R O » 

E n c o n s o n a n c i a c o n l o d i spues to 
p o r l o s D e c r e t o s de 2 y 9 de enero 
ú l t i m o , q u e a u t o r i z a a l a s Cajas de 
A h o r r o d e l P r o t e c t o r a d o d e l G o b i e r ­
n o p a r a a b r i r n u e v a s l i b r e t a s t i t u l a ­
das de « P E Q U E Ñ O A H O R R O » , a l a 
v i s t a , c o n e l T R E S P O R C I E N T O D E 
I N T E R E S A N U A L , p a g a d e r o p o r d í a s , 
desde p r i m e r o de j u n i o p r ó x i m o se e x ­
p e n d e r á n e n l a S u b c e n t r a l del M o n ­
i-e de P i e d a d , c a l l e de H e r n á n Cor tes , 
n ú m e r o 6 .—La D i r e c c i ó n . 

S A L A N A R B O N - H o y . mar tes , a las 
7,50 v 10,50: La g r a c i o s í s i m a p r o ­
d u c c i ó n , en e s p a ñ o l , D I P L O M A -
N I A S , po r Wee le r y W o o l s e y . B u -
faca, 0,50 y 0.40. r e spec t ivamen te . 

S A L O N V I C T O R I A - H o y , a las 7.15: 
EL CORRESPONSAL DE GUERRA, 
p o r l a c k H o l t y Ra lph G r a v e s . B u ­
taca, 0,60. 

C I N E F R O N T O N - Desde las 7.15, 
c o n t i n u a : D I P L O M A N Í A S , p o r 
Wee le r y W o o l s e y (en e s p a ñ o l ) . 

A l a s n u e v e y m e d i a a p a r e c í a n so­
b r e l a c i u d a d c u a t r o b i m o t o r e s f a c ­
ciosos, que c r u z a n d o s u z o n a de Es te 
a Oeste se d e d i c a r o n a a r r o j a r d i v e r ­
sos a r t e f a c t o s sobre l o s p u e b l e c i t o s de 
l a z o n a S u r de l a b a h í a . 

E n e s t a i n c u r s i ó n los a v i o n e s f a c ­
c iosos a r r o j a r o n b u e n n ú m e r o de b o m ­
bas sobre l a q u i n t a de A l d a y , e n l a 
c u a l p a s t a b a n u n a s c u a n t a s vacas, 
que f u e r o n v í c t i m a s de l a a g r e s i ó n 
e x t r a n j e r a . C a t o r c e de e l l a s r e s u l t a ­
r o n m u e r t a s e n e l a c t o y o t r a s diez 
m á s t u v i e r o n que ser s a c r i f i c a d a s m o ­
m e n t o s d e s p u é s p o r h a b e r r e s u l t a d o que dolorosas en verdad, n o h a n sido 
h e r i d a s . | iaa que desgrac iadamente pud ie ron ocu­

p a r t e de los a r t e f a c t o s c a y e r o n e n , r r i r , an t e el enorme n ú m e r o de bombas 
los p u e b l o s de E lechas , H e r a s , M a l l a - r lanzadas po r los aparatao enemigos, 
ñ o y S i e r r a de P a r a y a s . \ De los bombardeos del domingo rec i -

A ú n v o l a b a n sobre l a p a r t e Oeste (b i e ron lesiones po r m e t r a l l a el n i ñ o A l -
de l a c i u d a d los a v i o n e s facciosos v a r o C a n a l R ivas , de 11 a ñ o s , n a t u r a l 

A l a u n a menos diez v o l v í a n a fun ­
c ionar las s e ñ a l e s de n o r m a l i d a d , s in 
que a fo r tunadamen te las de a l a r m a 
v o l v i e r a n a repet i rse en el res to del 
d í a . 

Se ca lcu la que e l n ú m e r o de bombas 
a r ro jadas po r los a p a r a t o s facciosos 
en l a j o r n a d a del d o m i n g o y en l a le 
aye r lunes s o b r e p a s ó a l centenar. 

L A S V I C T I M A S 
N o h a y vez en que los aviones ene­

migos rea l icen incurs iones sobre las po . 
blaciones abier tas , que no dejen huellas 
sangr ien tas de su paso. 

A f o r t u n a d a m e n t e las habidas, aun -

F e d e r a c i ó n de Casas C a m p e s i n a s : 
T r a b a j a d o r e s de l a T i e r r a ( Ü . G . T . ) 
4,737,25; o f i c i a l e s y t r o p a d e l P a r q u e 
c"e A r t i l l e r í a , 692; A c o m o d a d o r e s de 
E s p e c t á c u l o s P ú b l i c o s ( C . N . T . ) , d i ­
f e r e n c i a de u n o s sueldos , 15; G e r a r ­
do O r t e g a , 10; J o s é F e r n á n d e z , 25; 
F r a n c i s c o P a l a c i o s « B a r B i l b a o » , 25; 
F r a n c i s c o R í o t u e r t o , 5; A s u n c i ó n P o ­
zas, 5; C a r l i t o s de l a R i v a S á e z , 5; 
A n a G u t i é r r e z , 5; C a r m i n a y Espe ­
r a n c i t a F e r n á n d e z M a t a , 5., 

T o t a l r e c a u d a d o h a s t a e l d í a , pese­
t a s 111.495,31. 

c u a n d o a p a r e c i e r o n n u e s t r o s cazas, 
que se l a n z a r o n a l a p e r s e c u c i ó n de 
los a p a r a t o s e x t r a n j e r o s , que c o m o 
de c o s t u m b r e , u n a vez p e r p r e t a d a s u 
c o b a r d e a g r e s i ó n se d i e r o n a l a f u g a . 

A l a s once y diez se a n u n c i a b a p o r 
m e d i o de l a s s i r e n a s l a v u e l t a a l a 
n o r m a l i d a d . 

E r a l a u n a y c u a r t o c u a n d o v o l v i e ­
r o n a f u n c i o n a r l a s b o c i n a s , a n u n ­
c i a n d o a i p ú b l i c o l a a l a r m a . E l v e c i n ­
d a r i o se c o b i j ó , c o m o de c o s t u m b r e , 
e n l o s r e f u g i o s . T r e s m i n u t o s d e s p u é s 
s o n a b a n l a s a d v e r t e n c i a s de p e l i g r o , 
y e n é s t a , c o m o e n l a a n t e r i o r , los 
cazas r e p u b l i c a n o s s a l i e r o n e n busca 
de l o s a p a r a t o s e x t r a n j e r o s , s i n l o g r a r 
e n t a b l a r c o m b a t e , p o r l a f u g a de 
a q u é l l o s . L o s t i r o s de l a s b a t e r í a s a n ­
t i a é r e a s o b l i g a r o n a desv ia r se a los 
p i l o t o s a l e m a n e s de l a z o n a de l a c i u ­
d a d , d o n d e a l p a r e c e r p r e t e n d í a n 
a p r o x i m a r s e . 

U n a h o r a y c u a r t o de t o c a d a s las 
s e ñ a l e s de a l a r m a f u n c i o n a r o n las de 
n o r m a l i d a d , r e i n t e g r á n d o s e e l v e c i n ­
d a r i o a sus h o g a r e s . 

A ú n n o h a b í a n s ido b a s t a n t e s las 
i n c u r s i o n e s r e a l i z a d a s p o r los a p a r a ­
t o s e x t r a n j e r o s d u r a n t e e l d í a f e s t i ­
vo , p u e s t o que a l a s t r e s y m e d i a de 
l a t a r d e v o l v i e r o n a f u n c i o n a r las b o ­
c i n a s de a l a r m a , y t r e s m i n u t o s des­
p u é s l a s de p e l i g r o . 

I n s t a n t e s m á s t a r d e a p a r e c i e r o n so­
b r e l a c i u d a d t r e s b i m o t o r e s a l e m a ­
nes, que p o r l a p a r t e Su re s t e de l a 
c i u d a d p r e t e n d í a n a d e n t r a r s e e n l a 
p a r t e c e n t r a l de l a c i u d a d , b a s t á n d o ­
les l o s « a v i s o s » de u n a n t i a é r e o p a r a 
h a c e r l e s d e s i s t i r de sus p r o p ó s i t o s . 

E n e s t a n u e v a i n c u r s i ó n t a m b i é n 
v o l v i e r o n a e levarse l o s cazas r e p u ­
b l i c a n o s , p o r s i p o d í a n e n t a b l a r c o m ­
b a t e c o n los av iones e n e m i g o s , p e r o 
é s t o s , c o m o e n veces a n t e r i o r e s , se 
d e d i c a r o n a a r r o j a r r á p i d a m e n t e su 
c a r g a sobre los m i s m o s pueb l ec i t o s 
que l o e f e c t u a r o n d u r a n t e l a m a ñ a n a , 
e m p r e n d i e n d o l a f u g a a n t e l a p o s i ­
b i l i d a d de que n u e s t r o s cazas les d i e ­
r a n a l cance . 

A l a s c u a t r o de l a t a r d e s o n a b a n 
l a s s e ñ a l e s de n o r m a l i d a d , y m o m e n ­
tos d e s p u é s e l p ú b l i c o l l e n a b a cal les 
y paseos, r e c i b i e n d o é s t o s u n a a n i ­
m a c i ó n v e r d a d e r a m e n t e e x t r a o r d i n a ­
r i a . 

E l r e s t o de l a j o r n a d a se d e s l i z ó 
s i n que v o l v i e r a a i n t e r r u m p i r s e l a 
n o r m a l i d a d . 
E N I A J O R N A D A D E A Y E R L U N E S 

A y e r l u n e s f u n c i o n a r o n p o r vez p r i ­
m e r a l a s s e ñ a l e s de a l a r m a a l a s o n -

_ - A * , | C A A A . • H O Y ' MARTES, A LAS 
G R A N C I N E M A : : 7,30 Y 10,30 
p u a e t o e p o m A M s ULTIMAS EXHIBICIONES 

d « l a p r o d w c c l ó r n a c i o n a l 

A V E S S I N R U M B O ' • ' T ^ l " " 
B u t a c a t a r d e y n o c h e . 1 .00 ; G r a d e r í a , 0 , 5 0 

E S T R E N O - b L T U M A N T f , p o r J a m e » D u r m . M o f i a n a . m i é r c o l e s . 

del pueblo de M a l i a ñ o , e l cua l , t r a s l a ­
dado a l a Casa de Sa lud Valdec i l l a , fué 
as is t ido po r los f a c u l t a t i v o s de guar ­
dia, quienes le ap rec ia ron g r a v í s i m a s 
lesiones en e l c r á n e o , a consecuencia 
de las cuales f a l l e c i ó en l a m a ñ a n a de 
ayer, lunes. 

F r anc i s ca M a r t í n e z Rozas, de sesen­
t a a ñ o s , n a t u r a l y vec ina del pueblo de 
Heras , s u f r i ó her idas p o r m e t r a l l a en 
el pecho, en el v i e n t r e y en l a m a n o 
derecha. I g u a l que e l a n t e r i o r f u é t r a s ­
ladada a l a Casa de S a l u d Va ldec i l l a 
donde q u e d ó hospi ta l izada , y siendo 
c a l i ñ c a d o su estado de p r o n ó s t i c o 
g r a v e . 

L u í a Salcines, de seis a ñ o s , n a t u r a l 
del pueblo de M a l i a ñ o , de her idas po r 
m e t r a l l a en e l b razo derecho. 

D e l bombardeo de ayer, lunes, resul­
t ó he r ida A v e l i n a Q u i j a n o A g ü e r o , de 
62 a ñ o s , n a t u r a l y vec ina del pueblo 
de Rubayo , l a cua l s u f r í a u n a he r ida 
de m e t r a l l a en e l m u s l o izquierdo, de 
c a r á c t e r leve. 

E L G O B E R N A D O R Y E L C O M I S A ­
R I O G E N E R A L V I S I T A N L O S 

F R E N T E S 

E l delegado "Hel. Gobierno, s e ñ o r R u i z 
O l a z a r á n , a c o m p a ñ a d o de l comisar io 
genera l de Guer ra , c amarada S o m a r r i -
ba, v i s i t ó ayer los f r en te s de nues t ra 
p r o v i n c i a , regresando a l a c iudad en 
las p r imeras horas de l a noche. 

P o r es ta a u s e n c i a d e l s e ñ o r R u i z 
O l a z a r á n los i n f o n n a d o r e s n o f u e r o n 
l e c i b i d o s e n a q u e l l a d e p e n d e n c i a 
o f i c i a l . 

F N T R E G A D E U N A B A N D E R A A L 
B A T A L L O N 119 

Rev i sa t u p ó l i z a y los recibos de 
p r i m a s del seguro de Accidentes del 

t r aba jo . 
P A T R O N O A S E G U R A D O : N o pa-

g u e s 
p r i m a s 

m í n i m a s , s ino de acuerdo con l a c i ­
f r a t o t a l de salar ios satisfechos den­
t r o de cada p e r í o d o de pago. E x i g e 
en los riesgos de m u e r t e e i n v a l i ­
dez permanente , en vez de p r i m a 
m í n i m a , p r i m a p rov i s iona l . Es to , 
a d e m á s de equ i t a t i vo , es lo exacto , 
porque l a en t idad aseguradora s ó l o 
puede c o b r a r por el r iesgo que c u ­
b r a . — L A J U N T A I N T E R V E N T O ­
R A D E S E G U R O S . 

C o n s e j e r í a d e C o m e r c i o 

D E I N T E R E S P A R A L O S C O M E R ­
C I A N T E S 

L l e g a a c o n o c i m i e n t o de esta C o n ­
s e j e r í a que a l g u n o s c o m e r c i a n t e s h a n 
r e t i r a d o de l a v e n t a a l p ú b l i c o a r t í c u ­
lo s e n e x i s t e n c i a a n t e s d e l 18 de j u ­
l i o , c o n e l « s a n o » f i n de p o n e r l o a l a 
v e n t a c u a n d o escudados e n u n a u ­
m e n t o e n o r i g e n p u e d a n sacar u n v a ­
l o r dos o t r e s veces m a y o r que e l que 
h u b i e r a n consegu ido a su d e b i d o t i e m ­
p o . A estos buenos p a t r i o t a s se d i r i g e 
l a C o n s e j e r í a de C o m e r c i o , p a r a r e ­
c o m e n d a r l e s que l a I n s p e c c i ó n cíe 
A b a s t o s h a c o m e n z a d o u n a r i g u r o s a 
i n v e s t i g a c i ó n que d a r á p o r r e s u l t a d o 
i n m e d i a t o l a i n c a u t a c n ó n de c u a n ­
tos a r t í c u l o s se e n c u e n t r e n , b i e n d n 
l u g a r e s i m p r o p i o s p a r a su a l m a c e n a ­
m i e n t o , c o m o a s i m i s m o lo s que a u n 
d e p o s i t a d o s e n los c o m e r c i o s n o es­
t é n d i spues tos p a r a s u v e n t a a l p ú ­
b l i c o . 
0 « » « 

T e n i e n d o c o n o c i m i e n t o es ta Conse ­
j e r í a de C o m e r c i o que p o r a l g u n o s 
c o m e r c i a n t e s se v e n d e a r t í c u l o s a que 
n o les a u t o r i z a l a t a r i f a y e p í g r a f e 
de c o n t r i b u c i ó n e n que e s t á n m a t r i ­
cu l ados , e n b i e n de l o s m i s m o s se o r ­
d e n a se a b s t e n g a n de e s t a c lase de 
v e n t a s y e x p e n d a n s o l a m e n t e a q u e ­
l l o s a r t í c u l o s c u y a v e n t a r e a l i z a b a n 
a n t e s de l 19 de j u l i o , p a r a n o I n c u ­
r r i r e n fue r t e s sanc iones que es ta 
C o n s e j e r í a de C o m e r c i o h a de i m p o ­
n e r i n a p e l a b l e m e n t e . 

A s i m i s m o se r e c u e r d a a l o s c o m e r -

E n n u e s t r a s e c c i ó n de T o r r e l a v e g a ^ ¡ f i í 6 8 l a o r a c i ó n e n que se e n -
d a m o s c u e n t a d e l a c t o de l a e n t r e g a c u e i n r a n tí 
de l a b a n d e r a a l b a t a l l ó n de A v i a -
C í o n 119, a l c u a l c o n c u r r i e r o n las a u ­
t o r i d a d e s m i l i t a r e s y c i v i l e s de l a p r o ­
v i n c i a . 

E L C O N G R E S O D E L A F E D E R A C I O N 
D E C A S A S C A M P E S I N A S 

D e n t r o d e l m a y o r e n t u s i a s m o S í 
h a n v e n i d o c e l e b r a n d o estos d í a s l a s 
t a r eas d e l C o n g r e s o de l a F e d e r a c i ó n 
de Casas C a m p e s i n a s , a l q u e c o n c u ­
r r e n de legados de l a m a y o r í a de los 
p u e b l o s de l a p r o v i n c i a y de aque l los 
o t r o s de l a s de F a l e n c i a y B u r g o s . 

E N L A A L C A L D I A 
A l r e c i b i r ayer t a r d e e l a l c a l d e a 

los p e r i o d i s t a s les h i z o las s i g u i e n t e s 
n i a n i f e s t a c i o n e s : 

— E l d o m i n g o p o r l a t a r d e , y a t e n ­
t a m e n t e i n v i t a d o p o r e l j e f e de l b a ­
t a l l ó n 119, a s i s t í a l a e n t r e g a de l a 
b a n d e r a a l c i t a d o b a t a l l p n , a c to que 
t u v o l u g a r e n T o r r e l a v e g a y que r e ­
s u l t ó m u y s o l e m n e y e m o c i o n a n t e . 

E n e l de spacho d e l a a l c a l d í a r e c i ­
b í l a g r a t a v i s i t a de m i a m i g o y c a ­
m a r a d a F e m a n d o P é r e z , c o m i s a r i o 
p o l í t i c o de l b a t a l l ó n 134, q u i e n m e 
h i z o e n t r e g a de 4.483,50 pesetas, c a n ­
t i d a d r e c a u d a d a e n t r e l a o f i c i a l i d a d 
y t r o p a del r e f e r i d o b a t a l l ó n , c o n des­
t i n o a l a c o n s l / r u c o i ó n de r e f u g i o s . 

c o r r i e n t e e n e l 
p a g o de l a C o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l , 
y a que e n e l caso c o n t r a r i o esta C o n ­
s e j e r í a r e t i r a r á e l s u m i n i s t r o de a r ­
t í c u l o s a l o s que n o posean e l ú l t i m o 
r e c i b o c o m p r o b a n t e de e s t a r a l c o ­
m e n t e e n e l p a g o de a q u e l t r i b u t o . 

A L O S F A B R I C A N T E S D E C O N S E R ­
V A S 

E n t e r a d a e s t a C o n s e j e r í a de C o ­
m e r c i o que a p r o v e c h á n d o s e de l a es­
casez de envases a l g u n o s c o m e r c i a n ­
tes desap rens ivos e x p o n e n y v e n d e n 
pescados e n conservas s i n e spec i f i ca r 
a l p ú b l i c o e l c o n t e n i d o d e l envase . 

C o m o es to s u p o n e u n e n g a ñ o p a r a 
e l c o m p r a d o r , v e n g o e n d i s p o n e r : 

P r i m e r o . Los f a b r i c a n t e s de c o n ­
se rvas q u e d a n o b l i g a d o s a f i j a r e n 
c a d a envase e t i q u e t a s e n l a s que c o n 
c a r a c t e r e s c l a r o s se i n d i q u e su con l i e -
n i d o , peso b r u t o y p r o c e d e n c i a . 

S e g u n d o . L o s f a b r i c a n t e s de c o n ­
se rvas se a b s t e n d r á n e n a b s o l u t o de 
o t r a f a b r i c a c i ó n que n o sea l a que les 
a u t o r i z a l a I n s p e c c i ó n de S a n i d a d . 

E l I n c u m p l i m i e n t o de lo que se o r ­
d e n a s e r á s a n c i o n a d o r » ^ t o d a seve­
r i d a d . 

S a n t a i ' f o r . 24 de m a j u de 1937.— 
E l conse je ro . 

P a r » ttmeWee do lu jo , M B A L A WMü A 

• H I Q U E ñ A S 

P o r f i n , s e h a i m p u e s t o e l s e n t i d o CQ J 

, . feooionrin u n a c a m u a ñ a aue pescas imposible de color 
t a de e x p o r t a c i ó n . Es t a Ú 
c.il nnr laa Hnoo n . . . _ ^l'-em^. s 

V e n í a m o s haciendo u n a c a m p a ñ a que 
h a b í a de d a r sus ó p i m o s f ru tos . Es tos 
b a n dado sus bien probados augur ios , 
ñ o r cuanto a l fin se ha impues to e l sen­
t i d o c o m ú n . L a C o n s e j e r í a de Comer-
cío b ien sea porque asi lo e n t e n d i ó !ó-
e ico o porque n u e s t r a pers is tencia ha 
t i d o acer tada en l a c o n s e c u c i ó n de que 
í a pesca del bocar te se venda a peso 
o no por docenas, e l caso es que c i t ada 
C o n s e j e r í a , s e g ú n e l la , venciendo a l g u -
ñ a s dif icul tades , h a publ icado e n l a 
Prensa u n a n o t a of ic ia l au to r i zando la 
f o r m a en que debe de venderse toda 
l a pesca de ba ju ra . N o s h a ahor rado un 
t r aba jo con t a n f a c t i b l e o r d e n a c i ó n y 
quedamos agradecidos, a l a p a r que le 
enviamos nues t ro s incero aplauso. 

Es te le c o m p a r t i m o s po r las m ú l t i ­
ples razones que no son del caso s e ñ a ­
la r . N o obstante , hemos de agradecer 
a l p ú b l i c o consumidor , a los pescadores, 
a los vendedores en genera l , las mues­
t r a s de a sen t imien to po r nues t ra ins i s ­
ten te labor en p ro de lo que a fec ta a 
todos los adquirentes . 

Noso t ros , correspondiendo a esas fe­
l ic i taciones , só lo nos queda l a I n t i m a 
s a t i s f a c c i ó n de haber cumpl ido con u n 
deber p e r i o d í s t i c o . V a y a ex tens iva esa 
g r a t i t u d del p ú b l i c o en genera l p a r a L A 
V O Z D E C A N T A B R I A , que es qu i en 
nos pe rmi t e , de muchos a ñ o s a esta 
pa r te , que nues t ras modestas c r ó n i c a s 
vean l a luz p ú b l i c a en sus d e m o c r á t i ­
cas columnas. Gracias, pues, a todos. 

Con esta p r ev i so ra med ida de expen­
der e l pescado a peso y no p-jr docenas 
se da e l m á s a l t o c r i t e r i o del sent ido 
c o m ú n , porque e l p ú b l i c o consumidor , 
que ven ia sufr iendo en s i lencio u n m a l ­
estar g r a n d í s i m o , se ve satisfecho. Y a 
no t iene que d i scu t i r , a l a d q u i r i r l a pes­
ca, de s i é s t a es g rande o ch ica ; con­
venido e l precio impues to , q u é d a l e s ó l o 
e l a v a l de su v i s t a p a r a que l a s ince r i ­
dad del peso sea l ega l . Es to y a es bas­
t an te . 

De o t r o lado, y é s t e t iene l a m á x i m a 
i m p o r t a n c i a , es que e l bocar te es u n 
p roduc to del mar—sobre todo en l a é p o ­
ca es t ival—que no p e r m i t e muchas m a ­
nipulaciones, porque en t r e escoger lo 
grande de lo chico se macera , v o l v i é n ­
dose abono. Es to lo saben, m e j o r que 
nadie, los pescadores. A l g u i e n de los 
que cur iosean l a l l egada de nuestros 
barcos a las r a m p a s ¿ n o h a n v i s to , en 
d í a s de sol aplas tante , c ó m o los pesca­
dores, en l a t a rda nz a de colocar l a pes­
ca, c ó m o l a t a p a n con encerados? ¿ S e 
exp l i ca entonces e l e r r o r que hubo cuan­
do se i m p o r t a b a es ta clase de pescado 
desde los pue r to s c o s t e ñ o s p o r camio­
nes, dejando l a v e n t a pa ra el d í a s i ­
guiente , que muchas veces y a no esta­
ba en condiciones de consumo, y en 
cambio , l a pesca del d í a era a r ro j ada a 
l a m a r po r su d i f í c i l c o l o c a c i ó n ? 

P o r esto de nues t r a ins is tencia m a ­
chacona, lo comprendemos; pero s i no 
h u b i e r a sido po r l a as iduidad de nues­
t r a c a m p a ñ a , las pescas no se coloca­
r í a n a su debido t i empo . Conseguido lo 
precedente expuesto, hemos de c o n t i ­
nua r nues t r a l abor in tens i f i ca t iva . 

A l cons ignar e l n ú m e r o de barcos de 
nues t ro Cabi ldo, como y a d i j i m o s , en 
n ú m e r o de v e i n t i d ó s , hay que a g r e g a r 
a é s t o s los foras teros . Pues on d í a s de 
abar ro te , s e g ú n l a t a n d a impues ta , ya 
no son las a r robas que nuestros pesca­
dores t r a i g a n a las r ampas , sino e l t o ­
t a l que a r r o j e n los vaporc l tos y m o t o ­
ras de los puer tos vecinos; esto, como 
es n a t u r a l , p roduce u n a c o n g e s t i ó n de 

c i l po r las lineas del ferrno 
a ú n ex is ten pueblos en e l Z*ltÜ' l ? 
p r o v i n c i a a los que no ha ^ 
g u n a can t idad de bocarte Es 0 
t ros camaradas los n U i i c i J ^ a s > « 
g resan de los frentes a ^ 
b ien ganado descanso, nos d i - ^ 
u n a pena que mien t ras a a u i ^ n ^ 
p i t a l , abunda e l bocarte a ¿n ^ 
l legado este preciado pescado A 110 i 
que e s t á n contentos de la n rm ^ 
a l imen tos que se les p r o p o r c i o n é 
campamentos , pero que l a s o b í L 
t a c l ó n de l a pesca serla el c o n S 
to de l a verdadera n u t r i c i ó n 

T a m b i é n tenemos, afor tunad 
- y a e ra h o r a - , a los barcos 
en r u t a , los que e s t á n haciendo 
mficas mareas . Y claro e s t á o,, 
t r a s las parejas han estado 'ama\ 
s ó l o l a pesca del bocarte tenia T 
b i a c l ó n con ú n i c o consumo- nPr 
hiendo en los mercados de 'toda 
de pescado, f á c i l de comprender' 
que quienes « p u e d e n » adquieren iV 
n a m e r l u z a y los ind i scu t ib le , í 
netes. 88 

H e m o s de dejar po r hoy ostp , Ecado si 
de l a pesca, que si s iempre fué wial- P " 
t l v o , en l a ac tua l idad se hac- ¡na ior faIto 
ble. P rueba de nuestros asertos e?!! E4* rápil 
por fin, se ha impuesto el sentin;* m l [ i o p 
m ú n . uo i ,.,1 puro 

E l que h a y que agudizar , pUea s: me alime 
no y a e l bocar te , sino que unos c i í «n-ff:1 frP* 
de ar robas de sardinas, muchas fn A 
a r ro jadas a l a mar. ¿ C a u s a s ? "¿a,!1 Biiestra 
r i gua remos . ^ ¡rj retaffu; 

• • • irario de n 
U N A A D V E R T E N C I A . — Estinuí & de ,a 

s: Tenemos entendido qu¿] bs Wen ' 

mear 

pescadores 
l legado u n ca rgamento de sal. ¿K* |f.fn£luei 
o c a s i ó n de aprovechar esta abund* íel,{e' €n ' 
cos tera del bocar te pa ra salar las ( ' í e 
nadas que en e l o t o ñ o t a n neeeai ^P0*0' 
os h a n de ser? ¿ A q u é tener que fló" ')UCíl 
g a r los bar r i l es t r a í d o s de otrn.s n tuta^rófic 
tos, acaso a q u í mismo, a setenta |erv,'0 m0; 
ochenta pesetas? jicnle a u 

p i s a ^ r ™ 
¡ndisoiplin; 

Cuando e l obrero e s t á sin asep tausa puor 
r a r c o n t r a los r iesgos de iiu^pacj. rfoüiiarto, 

dad pemana ,'eza 88,1 
T R A B A J A D O K K S : te o muerte j Vosotros 

e l patrono olí l|SOro ína 
industria caiê  * !a í e 61 

cen de solvencia pa ra exigirles ii v^n¡ e' 
pago del cap i t a l necesario 
c o n s t i t u i r l a p e n s i ó n , e l obrero 
encuen t r a desasistido del Fondo i 
G a r a n t í a de l a Ca ja Nacional 
Accidentes del Traba jo . Obrera 
A v e r i g u a d s i e s t á i s asegurados, 
caso nega t ivo , d i r i g i o s a Ja Ju 
I n t e r v e n t o r a de Seguros o a la ^ 
p e c c i ó n de Seguros Sociales Oblig 
t o r i o s ( H e r n á n C o r t é s , 6, segund 

M a ñ a n a 

p u b l i c a r e m o s 

u n r e p o r t a j e f a c i l i t a d o 
p o r u n e v a d i d o d e L o g r o ­
ñ o , e n e l q u e s e d e c u e n ­
t a d e l a s a t r o c i d a d e s c o ­
m e t i d a s e n l a c a p i t a l r i o -
j a n a p o r l o s r o q u e t e s d e 
P a m p l o n a c o n t r a l a s c i ­
g a r r e r a s d e a q u e l l a c i u ­
d a d , p o r e l m e r o h e c h o 
d e p e r t e n e c e r é s t a s a 

u n a s i n d i c a l o b r e r a . 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O P E R E D A ( T e a t r o del Pue­

b l o ) . — A las s iete y c u a r t o y a las 
diez y med ia : « E n e m i g o s í n t i m o s » . 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V M A 
las siete y c u a r t o y a las diez 
d ia : « E l r e t a d o r » . 

y me-

G R A N C I N E M A . — A las siete y m e ­
dia y a las diez y m e d i a : « A v e s s in 
r u m b o » . 

S A L O N L I C E O . — A las s iete y cuar -
t o : « S A N G R E D E C I R C O » , por W a l l a -
ce Beery . ( U l t i m o dia . ) 

S A L A NARBON.—A l a * siete y m e -
d í a y a lae dies y m e d i a : « D i p l o m a -
m a s » (en e s p a ñ o l ) . 

S A L O N V I C T O R I A . - A í a . « i e U y 
c u a r t o : « E l cor responsa l de g u e r r a » . ' 

O N E F R O N T O N . — D e s d e las s iete y 
cuar to , c o n t i n u a : « D i p l o m a m a s » ( « n ea-
pa f to l ) . 
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S o c o r r o R o j o I n t e r n j 

c i o n a l 

C O M I T E P R O V I N C I A L 
L i s t a de donantes a beneficio de 

t r a s G u a r d e r í a s Infant i les y Cuerpô  
cami l l e ros : 

S a t u r i o A n t o l í n , 5,25; Rufino 
lez, 1 peseta; A n t o n i o Irastorza, 5; 
fes y a r t i l l e ro s de l a segunda balf|«iic antes 
l igera , g r u p o San Pelayo, remitido loles fai( 
A l f r e d o Santos, H o s p i t a l de Sal le nue ñp 
254,45; Grupo b a t e r í a 124, remitido «íhle. Fn< 
A . G ó m e z Somocueto, 257,85; Ma Hnral. f(K 
L ina res , u n d é c i m o de l o t e r í a ; José '«'nientp , 
chauspe, b a t a l l ó n 127, 20; Hogar '«Itafií,*,, 
men ino A n t i f a s c i s t a , y J . S. U. , de «. es su 
Rozas, resul tado f u n c i ó n y r i fa , 211 «tros pj f 
Tomasa Ruiz , de L a s Rozas, 2; Vic %¡iiar c 
no Delgado, L a s Rozas, 5; Migw K-hn pop 
Juan , 15; A n g o l é s Sarabia. 3; José1 «I 
cona, 5; Jo rge K a r r e m b c r g , 25; 1 •"¡frnotu 
S á l z F e r n á n d e z , 2; Obreros Taller* rt(Csnro f1 
A s t i l l e r o , 315; A m b r o s i o Anerft íi '- 'onemr 
C o m i t é loca l de Glbaja, postul* M ^ 
122,40; b a t a l l ó n 107. segunda ce» r lóSican; 
fila, r e m i t i d o por N . C u b r í a . 300: j j j de 
K a r r e m b e r g . 3,50; E m i l i a n o San tínsu,..,,'. 
t e r io , ñ ; Celestino Revuel ta , 10:1 kijn " 
l lón 117 Pablo Iglesias, tercera coW kgü.Atl[.1 
f i l a , en t r ega T o m á s Velasco, 90; í ta 
t i n Pérez , - 5; Sociedad do ^ m ^ d i a 

500; C á n d i d o ' B e g i l , 1 : X X , 0,25; 
d ro C a r r e r a Cosp. 1 ; D e l e g a c i ó n * 
dus t r i a , Santander, Dc to . Fac, 
C u l t u r a , descuento fac tura , 0,1" 
San Juan , 2. 

D r . C . A G Ü I L l M 
B N F B K M B O A B g £ D « ^ 

Y V E N E R E A S 
M e cMnfcso del D i s p e n s a d 
o t o l A n t É v e n é r e o de ~ 

C o n s u l t a de 18 a 2 y ^ * i * 
A m ó e de B e c a t o n ^ ¿ 

jpé léfpno 2&$0, 

F & m m < * f > 

- M A R I A L I S A R D A C O L I S É V M 
H o y , m a i t « s , • l o s y 10 ,30 . $ 

T a r d e y n o c h e : P a t i o , 1 ,00; P r m e i p a l , 0 , 7 5 ; A n f i t e a t r o , w 

R e p o s i c i ó n d e l a p r o d u c c i ó n P o r o m o u n t . 

£ L R E T A D O R W y n e 

í 0 ' 
S i e n t e 
S6 su deb 
J ^ a n d e . 

{"ación 

* s por 
í?r ^ m 

¡ * c t o s . 
J esto 

m í *xh 

"ac ión ; 

E 1,116 

i * 

abajo j 


